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PRÓLOGO

Era um péssimo lugar para se encontrar com um informante. Uma noite fria, uma rua escura, com o cheiro de uísque e suor vazando através dos poros da porta do bar às suas costas. Colt tragou lentamente o fino charuto ao examinar o sujeito esquelético que concordara em lhe vender informações. Não havia muito a observar, pensou Colt: baixo, magro e feio como a peste. Sob a luz berrante, emitida espasmodicamente pelo letreiro luminoso atrás deles, o informante tinha uma aparência quase cômica.

Mas não havia nada de engraçado no assunto que os levara até aquele lugar.

 Você é um homem difícil de achar, Billings.

 Sei, sei...  Billings mordiscava o polegar sujo, seu olhar subindo e descendo a rua.  É assim que se mantém a saúde. Soube que estava à minha procura.  Com olhos agitados e nervoso, ele estudou Colt.  Um sujeito na minha situação tem que ser cuidadoso, entende? O que você quer comprar não sai barato. E é perigoso. Eu ficaria mais tranquilo com a tira de sempre. Normalmente, trabalho com a tira, mas não consegui me comunicar com ela o dia todo.

 Eu me sentiria melhor sem a sua tira de sempre. E sou eu quem está pagando.

Para reforçar a afirmação, Colt tirou duas notas de 50 do bolso da camisa. Ele viu os olhos de Billings se fixarem nas notas e brilharem gananciosamente. Colt podia ser um homem acostumado a se arriscar, mas não era do seu estilo pagar por uma mercadoria que ainda não recebera. Por isso, manteve o dinheiro fora do alcance do informante.

 Falo melhor após uma boa bebida  Billings inclinou a cabeça na direção da porta do bar atrás deles.

A gargalhada de uma mulher, aguda e estridente, atravessou os vidros da porta como um tiro de revólver.

 Pois para mim parece que você está falando muito bem agora.  Colt notou que o homem estava muito nervoso. Ele quase podia escutar os ossos dele chacoalhando quando Billings jogava o peso do corpo de uma perna para a outra. Se não insistisse na questão imediatamente, o homem ia sair correndo como um coelho. Havia ido longe demais, tinha muita coisa em jogo para perdê-lo agora.  Diga-me o que quero saber, depois eu lhe pagarei uma bebida.

 Você não é destas bandas.

 Não.  Colt ergueu uma das sobrancelhas e aguardou.  Isso é um problema?

 Não. Melhor mesmo que não seja. Se souberem de você...  Billings esfregou a boca com as costas da mão.  Bem, você parece ser capaz de se cuidar.

 É o que dizem.  Ele deu uma última tragada antes de jogar o charuto fora. Seu olho vermelho brilhou na escuridão da sarjeta.  A informação, Billings.  Em demonstração de boa fé, Colt estendeu uma das notas.  Vamos fazer negócio.

No instante em que Billings estendeu os dedos na direção do dinheiro, o silêncio que dominava a noite fria foi rompido pelo som agudo de pneus cantando no asfalto.

Colt não precisou ver o terror estampado nos olhos de Billings. Com a velocidade e a violência de um coice de mula, o instinto e a adrenalina tomaram conta dele. Quando os primeiros tiros ecoaram, ele já estava mergulhando em busca de abrigo.


CAPÍTULO UM

Althea não se incomodava com o tédio. Após um dia intenso, um pouquinho de monotonia era até bem-vindo, dando ao corpo e à mente oportunidade de se recarregarem. Ela realmente não se importava de sair de um cansativo turno de dez horas, após uma semana ainda mais exaustiva de 60 horas, e vestir um traje de gala ou enfiar os pés cansados em sapatos de saltos altos. Ela sequer reclamaria de ficar presa a uma mesa de banquete no salão de festas da Brown House, escutando um sonolento discurso após outro.

O que de fato a incomodava era a mão de seu acompanhante deslizando por sua coxa por baixo da toalha de mesa de linho branca.

Os homens eram tão previsíveis!

Ela pegou seu copo de vinho e, se ajeitando em seu assento, sussurrou ao pé do ouvido do acompanhante:

 Jack?

Os dedos dele subiram ainda mais pela perna.

 Hummm?

 Se não tirar sua mão, digamos, nos próximos dois segundos, vou enfiar, com força, meu garfo de sobremesa nela. Vai doer, Jack.  Ela se recostou e tomou um gole de vinho, sorrindo sobre a borda da taça quando ele ergueu uma das sobrancelhas.  Você não vai poder jogar squash por cerca de um mês.

Jack Holmsby, solteirão bem cotado, temido promotor e convidado de honra do banquete da Denver Bar Association, sabia como lidar com as mulheres. E havia meses que vinha tentando se aproximar o suficiente para lidar com aquela mulher em especial.

 Thea...  Ele sussurrou o nome dela, agraciando-a com seu sorriso mais charmoso.  Já estamos quase terminando. Por que não vamos para a minha casa? Podemos...

Ele cochichou no ouvido dela uma sugestão que era descritiva, criativa e que tinha grande chance de ser anatomicamente absurda.

Althea foi poupada de ter que dar uma resposta  e Jack foi salvo de uma pequena cirurgia  pelo som de seu pager. Várias das pessoas sentadas à mesa começaram a se mexer, verificando bolsos e bolsas. Inclinando a cabeça, ela ficou de pé.

 Desculpem, mas acho que é o meu.

Com um ligeiro balançar dos quadris, que deixou suas pernas à mostra por um instante, ela se afastou da mesa. O corpo pequeno coberto por um vestido roxo com decote nas costas, cujos detalhes em prata com pérolas brilhavam, virou mais de uma cabeça ao passar. Pressões sanguíneas se elevaram. Fantasias afloraram.

Não se importando muito com isso, Althea deixou o salão de festas e seguiu para o saguão, em direção aos telefones públicos. Abrindo a bolsa enfeitada com pérolas, que continha um estojo de pó, batom, identidade, dinheiro para emergências e sua pistola 9mm, ela pegou uma moeda e fez sua ligação.

 Grayson.  Enquanto escutava, jogou para trás os cabelos cor de fogo. Seus olhos, de um castanho-amarelado, se estreitaram.  Estou a caminho.

Ela desligou, se virou, e viu Jack Holmsby correndo em sua direção. Um homem atraente, pensou objetivamente. Tão sofisticado por fora! Era uma pena ser tão ordinário por dentro.

 Lamento, Jack. Tenho de ir.

Um vinco de irritação se formou entre os olhos dele. Tinha uma garrafa de conhaque Napoleon, uma pilha de lenha de macieira e um jogo de lençóis de cetim aguardando em casa.

 Francamente, Thea, será que não há ninguém mais que possa atender ao chamado?

 Não.  O trabalho em primeiro lugar. Sempre em primeiro lugar.  Ainda bem que vim me encontrar com você aqui, Jack. Pode ficar e se divertir.

Mas ele não estava disposto a desistir tão facilmente. Seguiu-a quando ela atravessou o saguão e saiu para a noite fria.

 Por que não dá um pulo lá em casa após ter terminado? Podemos continuar de onde paramos.

 Não paramos em lugar nenhum, Jack.  Ela entregou o comprovante do estacionamento para um atendente.  É preciso começar algo para poder parar, e não tenho a menor intenção de começar nada com você.

Ela apenas suspirou, quando ele a envolveu com os braços.

 Ora, vamos, Thea, você não veio até aqui esta noite só para comer carne de primeira e escutar um bando de advogados fazendo discursos intermináveis.  Ele inclinou a cabeça e murmurou de encontro aos lábios dela:  Você não usou um vestido desses para me manter afastado. Usou-o para me enlouquecer. E funcionou.

A ligeira irritação tornou-se mais intensa.

 Vim até aqui hoje à noite porque o respeito como advogado.  Uma rápida cotovelada nas costelas do homem e ele, ofegante, permitiu que ela recuasse.  E por-que achei que pudéssemos passar uma noite agradável juntos. O que uso não é da sua conta, Holmsby, mas não escolhi este vestido para que me apalpasse por baixo da mesa, ou para que fizesse sugestões ridículas sobre como passar o resto de minha noite.

Ela não estava gritando, mas também não se dava ao trabalho de manter o tom de voz baixo. A raiva era evidente em sua voz. Intimidado, Jack ajeitou o nó da gravata e olhou rapidamente para os lados.

 Pelo amor de Deus, Althea, controle-se.

 Era exatamente o que eu ia sugerir para você  ela disse, com doçura.

Embora o atendente estivesse prestando atenção, polidamente pigarreou. Althea virou-se para pegar as chaves.

 Obrigada.

Ela sorriu e lhe deu uma generosa gorjeta. O sorriso fez o coração do rapaz quase parar de bater, e ele sequer olhou para a nota ao colocá-la no bolso. Estava ocupado demais sonhando acordado.

 Ah! Dirija com cuidado, senhorita. E volte em breve. Muito em breve.

 Obrigada.  Ela jogou os cabelos para trás e graciosamente sentou-se ao volante do Mustang conversível restaurado.  Eu o vejo nos tribunais, advogado.

Althea engrenou a marcha e saiu em disparada.



Locais de assassinato, quer dentro de casa ou ao ar livre, em área urbana, suburbana ou rural, tinham uma coisa em comum: o cheiro da morte. Como policial com quase dez anos de experiência, Althea já havia aprendido a reconhecê-lo, absorvê-lo e colocá-lo de lado, enquanto conduzia a investigação de modo preciso e mecânico.

Quando Althea chegou, metade do quarteirão havia sido isolado. O fotógrafo policial havia terminado de registrar o local de ocorrência e já estava guardando seu equipamento. O corpo já havia sido identificado. Era por isso que ela estava ali.

Havia três unidades de patrulha no local, com suas luzes piscando e seus rádios cuspindo estática. Curiosos  pois a morte sempre os atraía  amontoavam-se atrás da fita amarela, ansiosos por vislumbrar a morte e confirmar que ainda continuaram vivos e incólumes.

Como a noite ainda estava fresca, ela pegou o xale que havia jogado no banco de trás do carro. Mostrando o distintivo para o novato encarregado de manter a multidão afastada, passou sob a fita amarela. Ficou satisfeita ao avistar Sweeny, um policial durão com mais do dobro de anos de experiência no departamento do que ela, e que não parecia estar ansioso para se aposentar.

 Tenente.

Ele a cumprimentou, depois, pegou um lenço e fez intenso esforço para desentupir o nariz.

 O que temos aqui, Sweeny?

 Tiros de um carro em movimento.  Ele enfiou o lenço de volta no bolso.  O defunto estava de pé diante do bar, conversando.  Ele apontou para a janela estraçalhada do TickTock.  De acordo com as testemunhas, um carro aproximou-se, seguindo para o norte, bem rápido. Disparou uma rajada de balas e continuou andando.

Ela ainda podia sentir o cheiro de sangue, embora já não fosse mais recente.

 Algum transeunte atingido?

 Não. Apenas alguns cortes provocados por cacos de vidro. Eles acertaram o alvo.  Sweeny olhou por sobre o ombro e para baixo.  Ele não teve chance, tenente. Sinto muito.

 É, eu também.

Ela fitou o corpo estirado no chão de concreto manchado. Não havia muito, para começo de conversa, ela pensou. Agora, havia menos ainda. Ele devia ter tido cerca de 1,65m, talvez, no máximo 50 quilos, magérrimo e com um rosto que até sua mãe teria dificuldades de amar.

Wild Bill Billings, às vezes cafetão, às vezes trapaceiro, sempre informante.

E, com todos os diabos, ele havia sido informante dela.

 A perícia?

 Já veio e já foi  confirmou Sweeny.  Estamos prontos para mandar levar o corpo.

 Pode levar. Está com a lista de testemunhas?

 Estou. A maior parte não serve para nada. Foi um carro preto, foi um carro azul. Tem um bêbado que insiste que foi uma carruagem conduzida por demônios flamejantes.

Ele praguejou de modo criativo, conhecendo Althea bem o suficiente para saber que ela não ficaria ofendida.

 Qualquer coisa ajuda.

Ela percorreu a multidão com os olhos  frequentadores assíduos de bares, adolescentes em busca de um pouco de emoção, um punhado de mendigos e...

Sua antena vibrou quando ela se fixou em um dos homens. Diferente de todo o resto, ele não estava com os olhos arregalados de repugnância ou de empolgação. Estava calmo, com a jaqueta de piloto de couro aberta, revelando uma camisa de cambraia, e o suave brilho de uma corrente de prata. Seu corpo alto e magro lhe deu a impressão de agilidade. Jeans apertados e desbotados cobriam as pernas compridas, terminando nas botas gastas. Cabelos, que podiam ser castanhos ou louro-escuros, balançavam ao vento, encrespando-se sobre a gola.

Ele estava fumando um charuto fino, seus olhos examinando o local, exatamente como os dela haviam feito. A iluminação não era das melhores, mas ela decidiu que ele parecia estar bronzeado, o que combinava com o rosto de feições bem definidas. Os olhos eram profundos, e o nariz comprido, quase estreito. A boca era forte, do tipo que parecia pronta para se alargar em uma expressão de escárnio.

O instinto fez Althea reconhecê-lo como um profissional, antes que os olhos dele se fixassem nos dela, gerando um impacto semelhante a um murro.

 Quem é o caubói, Sweeny?

 O... Ah!  O rosto cansado de Sweeny exibiu o que poderia ser chamado de um sorriso. Ela acertara em cheio, pensou. O sujeito parecia realmente pronto para colocar seu chapéu de aba larga e cavalgar um mustangue.

 Testemunha  informou.  A vitima estava falando com ele quando foi atingida.

 É mesmo?

Ela não olhou para trás quando a equipe do médico legista chegou para levar o corpo. Não havia necessidade.

 Foi o único a fornecer um relato que fazia sentido.  Sweeny pegou seu bloco de anotações, lambeu o polegar e folheou as páginas.  Diz que foi um sedã Buick 91 preto, placas do Colorado. Alega que não conseguiu ver os números porque as luzes estavam apagadas e ele ocupado demais procurando abrigo. Diz que, pelo som, a arma parecia ser um AK-47.

 Pelo som?  Interessante, pensou ela. Althea manteve os olhos fixos nos da testemunha.  Talvez...

Ela se interrompeu ao ver seu capitão cruzando a rua. O capitão Boyd Fletcher caminhou diretamente para a testemunha, sacudiu a cabeça, sorriu e deu-lhe o que poderia ser descrito como um abraço de homem. Os dois bateram repetidamente nas costas um do outro.

 Parece que, por ora, o capitão está cuidando dele.  Althea pôs de lado a curiosidade, como uma bala guardada para mais tarde.  Vamos terminar de cuidar da nossa parte por aqui, Sweeny.



Colt não a perdera de vista desde o instante em que uma das pernas compridas e esbeltas apareceu pela porta do Mustang. Uma mulher como aquela era digna de toda atenção  muito digna! Gostava do modo como ela se movia  com uma graça atlética e econômica que não desperdiçava nem tempo nem energia. Com certeza, gostara da aparência dela. Seu corpinho bem cuidado e sexy tinha curvas suficientes para despertar o interesse de um homem, e com toda aquela seda verde e roxa ondulando ao vento... Os cabelos cor de fogo soprados para longe do rosto inteligente e controlado eram responsáveis por pensamentos muito mais interessantes na cabeça de um homem do que as joias herdada da avó.

A noite estava fria, mas Colt se sentiu afogueado só de olhar para aquela belezinha.

Não era um modo de todo ruim para se aquecer enquanto aguardava. Mesmo em melhores circunstâncias, não gostava de esperar.

Não ficara muito surpreso ao vê-la se identificando para o policial com cara de neném atrás da fita amarela. Com aqueles atraentes ombros de nadadora, ela esbanjava autoridade. Distraidamente acendendo um charuto, chegou à conclusão de que ela devia ser promotora pública, mas se deu conta de seu erro quando a viu conversando com Sweeny.

Ela tinha a palavra tira escrito na testa.

Vinte e tantos anos de idade, imaginou ele, talvez 1,65 m sem aqueles saltos altos destruidores de calcanhares, e uns 50 quilos.

As policiais vinham em embalagens muito mais atraentes nos dias de hoje.

De modo que ficou aguardando, examinando o local. Não se sentia especialmente abalado pela perda de Wild Bill Billings. O homem simplesmente não seria de nenhuma utilidade agora.

Ele encontraria algo, ou alguém mais. Colt Nightshade não era o tipo de homem que permitia que um assassinato atrapalhasse seus planos.

Quando sentiu os olhos dela sobre si, inalou lentamente a fumaça do charuto e, em seguida, a soprou. Depois, fixou os olhos nos dela. A pressão que sentiu no seu íntimo foi inesperada  primordial e puramente sexual. O instante em que viu sua cabeça totalmente desprovida de qualquer pensamento foi mais do que inesperado. Foi inédito. Poder se chocou com poder. Ela deu um passo na direção dele. Colt libertou dos pulmões o ar que não havia se dado conta de que estava prendendo.

Sua preocupação permitiu a aproximação de Boyd sem que ele o percebesse.

 Colt! Seu filho da mãe!

Colt virou-se, sem saber o que o aguardava. Mas a intensidade fria de seu olhar se transformou em um sorriso capaz de fazer qualquer mulher em um raio de 20 passos se derreter.

 Fletch.  Com uma tranquila alegria reservada apenas para os amigos, Colt retribuiu o abraço de urso, antes de dar um passo para trás, para poder observar Boyd, que já não via há quase dez anos. Ficou aliviado ao notar que quase nada havia mudado.  Ainda tem essa carinha bonita, não é?

 E você ainda fala como se houvesse acabado de sair do rancho. Deus, como é bom vê-lo. Quando chegou à cidade?

 Há uns dois dias. Quis resolver alguns negócios antes de entrar em contato.

Boyd olhou para o furgão do IML que estava sendo carregado.

 Aquilo fazia parte de seus negócios?

 Fazia. Obrigado por ter vindo logo.

 É.  Boyd avistou Althea, cumprimentando-a com um aceno de cabeça quase imperceptível.  Você chamou um policial, Colt, ou um amigo?

Colt fitou o cotoco do charuto, jogou-o perto do meio-fio e o esmagou com a bota.

 Veio bem a calhar o fato de você ser os dois.

 Você matou esse sujeito?

A pergunta foi feita de modo tão corriqueiro que Colt sorriu novamente. Ele sabia que Boyd sequer pestanejaria se ele confessasse que sim.

 Não.

Boyd assentiu novamente.

 Vai me contar o que houve?

 Vou.

 Por que não me espera no carro? Não me demoro.



 Capitão Boyd Fletcher.  Colt sacudiu a cabeça e riu. Embora já passasse de meia-noite, estava tão desperto quanto relaxado, com uma caneca de café ruim nas mãos e suas velhas botas apoiadas sobre a mesa de Boyd.  Quem diria?

 Pensei que estava criando gado e cavalos em Wyoming.

 E estou.  Ele arrastava as palavras, ao falar de modo ligeiramente nasalado.  De vez em quando.

 Que fim levou o diploma de direito?

 Ah, está por aí.

 E a Força Aérea?

 Eu ainda voo. Apenas não uso mais o uniforme. Quanto tempo será que vai demorar para a pizza chegar?

 Apenas o suficiente para chegar fria e intragável.  Boyd recostou-se na cadeira. Sentia-se à vontade em seu escritório. Sentia-se à vontade nas ruas. E, como há 20 anos, durante os seus dias de escola preparatória, sentia-se à vontade com Colt.  Não conseguiu ver direito o assassino?

 Diabos, Fletch, tive sorte de conseguir ver o carro antes de mergulhar em busca de abrigo e comer asfalto. Não que isso vá ser de grande ajuda. Provavelmente é roubado.

 A tenente Grayson está tentando localizá-lo. Agora, que tal me contar o que estava fazendo com Wild Bill?

 Ele entrou em contato comigo. Tenho...

Ele se interrompeu quando Althea entrou. Ela não se deu ao trabalho de bater à porta e trazia uma caixa de papelão chata.

 Vocês pediram pizza?  Ela deixou a caixa cair sobre a mesa de Boyd e estendeu a mão.  Dez pratas, Boyd.

 Althea Grayson, Colt Nightshade. Colt é um velho amigo.

Boyd tirou uma nota de 10 dólares da carteira. Após dobrar a nota e colocá-la em um compartimento da bolsa, ela depositou o acessório enfeitado com pérolas sobre uma pilha de pastas.

 Sr. Nightshade.

 Srta. Grayson.

 Tenente Grayson  corrigiu ela. Abrindo a tampa da caixa, ela examinou o conteúdo e escolheu uma fatia.  Se não me engano, você estava na minha cena do crime.

 Aparentemente, estava.

Ele abaixou as pernas, de modo a poder inclinar-se para a frente e pegar para si uma fatia. Apesar do aroma da pizza calabresa que esfriava, ele pôde sentir o perfume dela, que era muito mais tentador.

 Obrigada  murmurou ela quando Boyd lhe deu um guardanapo.  Eu gostaria de saber o que estava fazendo lá, levando bala ao lado do meu informante.

Os olhos de Colt se estreitaram.

 Seu informante?

 Isso mesmo.

Como os cabelos, os olhos dele pareciam ser incapazes de chegar a uma decisão quanto a sua cor, pensou ela. Estavam em algum lugar entre o azul e o verde. E, naquele instante, pareciam frios como o vento que batia na janela.

 Bill me contou que havia passado o dia todo tentando falar com seu contato na polícia.

 Eu estava em campo.

A sobrancelha de Colt se arqueou quando ele passou os olhos pela espiral de seda esmeralda.

 Campo bom esse.

 A tenente Grayson passou o dia todo cuidando de uma operação de drogas  interveio Boyd.  Agora, crianças, que tal começarmos de novo, desde o início?

 Tudo bem.

Colocando o pedaço da fatia sobre a mesa, Althea limpou os dedos, depois tirou o xale. Colt cerrou os dentes para impedir que a língua pendesse para fora da boca. Como ela estava de costas para ele, Colt teve o doloroso prazer de ver como costas nuas podiam ser tentadoras quando eram esbeltas, retas e emolduradas por seda roxa.

Após deixar o agasalho sobre um arquivo, Althea pegou novamente sua pizza e sentou-se na beira da mesa de Boyd.

Colt se deu conta de que ela sabia o efeito que exercia sobre os homens. Podia perceber nos olhos dela a arrogante e satisfeita autoconfiança. Colt sempre supusera que uma mulher conhecia seu arsenal até o último cílio, mas era duro para um homem quando uma mulher apresentava-se tão bem armada quanto aquela.

 Wild Bill, Sr. Nightshade...  começou a falar Althea.  O que estava fazendo na companhia dele?

 Conversando.

Sabia que a resposta era incompleta, mas naquele instante estava tentando determinar se havia algo entre a tenente sexy e o velho amigo. Seu velho amigo casado. Ficou aliviado, e um pouco surpreso, de não detectar sequer um vestígio de atração entre os dois.

 Sobre?

A voz de Althea era paciente, Colt diria até agradável. Como se estivesse interrogando um menininho com problemas mentais.

 A vítima era informante de Thea  enfatizou Boyd.  Se ela quiser o caso...

 E eu quero.

 Sendo assim, é dela.

Para ganhar um pouco de tempo, Colt serviu-se de outra fatia de pizza. Teria de fazer algo que detestava, que lhe causava mais desconforto do que carne seca estragada. Teria de pedir ajuda. E para consegui-la teria de compartilhar o que sabia.

 Levei dois dias tentando localizar Billings e me esforçando para convencê-lo a falar comigo.  Também lhe custara 200 dólares em subornos para abrir caminho, mas ele só pensaria no custo quando fosse hora de fazer o cálculo final das despesas.  Ele estava nervoso, não queria falar sem a presença do seu contato na polícia. De modo que tive de fazer a coisa toda valer a pena.

Ele olhou de relance para Althea. Podia perceber que a moça estava exausta. A fadiga era difícil de perceber, mas estava presente  no ligeiro tombar das pálpebras, nas quase imperceptíveis olheiras.

 Lamento que tenha perdido seu informante, mas não acho que sua presença teria mudado alguma coisa.

 Jamais saberemos, não é?  Ela não permitiria que o arrependimento contaminasse sua voz ou seu julgamento.  Por que se deu a tanto trabalho para contatar Bill?

 Ele costumava ter uma moça trabalhando para ele. Jade. Provavelmente era o nome dela nas ruas.

Althea vasculhou a memória, e assentiu.

 Sei quem é. Uma lourinha com cara de bebê. Foi presa algumas vezes por prostituição. Terei de verificar, mas acho que ela está fora das ruas há umas quatro ou cinco semanas.

 Seria mais ou menos isso.  Colt ficou de pé e encheu a caneca com mais um pouco da lama feita pela cafeteira elétrica.  Foi a essa altura que Billings arrumou um emprego para ela. Na indústria cinematográfica.  Se ia beber veneno, ele o faria como um homem, sem creme nem açúcar para melhorar o gosto. Dando um gole, virou-se novamente.  Não estou falando de Hollywood. Foi coisa explícita, para clientes exclusivos que gostam de assistir baixaria e têm grana para pagar por isso. Fitas de vídeo para quem aprecia e conhece bem pornografia.  Ele deu de ombros e sentou-se novamente.  Não posso dizer que isso me incomoda, se estamos falando de adultos que consentem. Embora deva dizer que prefiro meu sexo em carne e osso.

 Mas não estamos falando do senhor, Sr. Nightshade.

 Ah, não precisa me chamar de senhor, tenente. Parece algo tão impessoal quando estamos falando de um assunto tão íntimo.  Sorrindo, ele recostou-se na cadeira. Ainda não havia conseguido irritá-la, e por motivos que não tinha tempo para explorar, queria muito provocar uma reação nela.  Bem, parece que algo assustou Jade para valer, e ela sumiu. Não sou ingênuo a ponto de achar que uma prostituta tenha um coração de ouro, mas essa, pelo menos, tinha consciência. Ela enviou uma carta para o Sr. e a Sra. Cook.  Ele olhou para Boyd.  Frank e Marleen Cook.

 Marleen?  Boyd ergueu as sobrancelhas.  Marleen e Frank?

 Os próprios.  O sorriso de Colt era retorcido.  Mais velhos amigos, tenente. Poderia se dizer que, milhões de anos atrás, fui um amigo muito íntimo da Sra. Cook. Sendo uma mulher de bom senso, ela casou-se com Frank e se estabeleceu em Albuquerque, onde teve um casal de lindos filhos.

Com um roçar da seda, Althea ajeitou-se na cadeira e cruzou as pernas. Agora, teve a chance de ver que a corrente de prata que havia notado sob a camisa dele era uma medalha de São Cristóvão, o santo padroeiro dos viajantes. Ela não pôde deixar de se perguntar se o sr. Nightshade sentia necessidade de proteção espiritual.

 Devo imaginar que isso vá a algum lugar que não os velhos tempos?

 Ah, vai direto de volta para sua porta da frente profissional, tenente. Apenas gosto de dar algumas voltas, de vez em quando.  Ele pegou um charuto, passando-o pelos dedos compridos, antes de pegar o isqueiro.  Cerca de um mês atrás, a filha mais velha de Marleen... O nome dela é Elizabeth. Você conhece Liz, Boyd?

Boyd sacudiu a cabeça. Não gostava do rumo que a conversa estava tomando. Nem um pouco.

 Não a vejo desde que ainda usava fraldas. Ela está com o quê, 12 anos de idade?

 Acabou de completar 13.  Colt acendeu o isqueiro, tragando até o charuto esbrasear. Contudo, sabia muito bem que o gosto forte da fumaça não disfarçaria o sabor amargo em sua garganta.  Bonita como uma pintura, tal como a mãe. Também tem o pavio curto de Marleen. Houve algum problema em casa, do tipo que imagino que a maioria das famílias acabe tendo em algum momento. Mas Liz pegou suas coisas e saiu de casa.

 Ela fugiu de casa?

Althea sabia muito bem o que se passava pela cabeça de crianças que fugiam de casa. Muito bem!

 Juntou algumas coisas na mochila e pôs o pé na estrada. Não preciso nem dizer que a vida de Marleen e Frank tem sido um inferno nas últimas semanas. Entraram em contato com a polícia, mas os canais oficiais não estavam levando a lugar algum.  Ele soprou um pouco de fumaça.  Sem querer ofender. Dez dias trás, eles me ligaram.

 Por quê?

 Já disse. Somos amigos.

 Costuma sempre localizar cafetões e se esquivar de balas para os amigos?

Colt tinha de admitir que ela sabia usar muito bem o sarcasmo. Era mais uma arma de seu arsenal.

 Faço favores para as pessoas.

 É um investigador licenciado?

Franzindo os lábios, Colt fitou a ponta do charuto.

 Não sou lá muito fã de licenças. Espalhei a notícia, tive um pouco de sorte localizando o rastro dela seguindo para o norte. Foi então que os Cook receberam a carta de Jade.  Segurando o charuto entre os dentes, ele tirou uma folha de papel de carta dobrada de dentro do bolso interno do casaco.  Poupará tempo se a lerem  disse e passou a carta para Boyd.

Althea levantou-se e posicionou-se atrás de Boyd, apoiando-se no ombro do chefe para poder ler com ele.

Era um gesto curiosamente íntimo, no entanto sem conotações sexuais. Um gesto que parecia indicar amizade e confiança, concluiu Colt.

A letra era tão feminina quanto o papel de motivo floral no qual estava escrita. Mas Althea notou que seu conteúdo nada tinha a ver com flores, fitas e fantasias infantis.



Prezados Sr. e Sra. Cook.

Conheci Liz em Denver. Ela é uma boa menina. Sei que ela lamenta muito ter fugido, e que, se pudesse, teria voltado para casa. Eu gostaria de poder ajudá-la, mas tenho de sair da cidade. Liz está encrencada. Eu poderia procurar a polícia, mas tenho medo, e não acho que alguém daria ouvidos a uma pessoa como eu. Ela não foi feita para essa vida, mas eles se recusam a deixá-la ir. Ela é jovem e muito bonita, acho que estão ganhando muito dinheiro com os filmes. Estou nesta vida há cinco anos, mas algumas das coisas que querem que façamos diante das câmeras me deixam toda arrepiada. Acho que mataram uma das meninas, de modo que vou embora antes que me matem. Liz me deu o endereço de vocês e me pediu para escrever e dizer que ela lamenta muito. Ela está com muito medo e torço para que a encontrem bem.

Jade



P.S.: Eles têm um lugar nas montanhas onde rodam os filmes. E têm também o apartamento na Segunda Avenida.



Boyd não devolveu a carta, colocou-a sobre a mesa. Ele também tinha uma filha. Pensou em Allison, doce, geniosa, com seis anos de idade, e teve de engolir em seco para conter a revolta.

 Poderia ter me procurado com isso. Deveria ter me procurado.

 Estou acostumado a trabalhar sozinho.  Colt tragou novamente o charuto, antes de apagá-lo.  De qualquer modo, pretendia vir até você após juntar algumas peças do quebra-cabeça. Consegui o nome do cafetão de Jade e queria dar um aperto nele.

 É, agora ele está morto.

A voz de Althea não expressava emoção quando ela se virou para olhar pela janela de Boyd.

 É.  Colt estudou-lhe o perfil. Não era apenas raiva que sentia nela. Havia muito mais ali.  Devem ter sabido que eu o estava procurando e que ele se dispusera a falar comigo. O que me leva a pensar que estamos lidando com uma escória muito bem organizada, capaz de matar sem pestanejar.

 Isso é assunto de polícia, Colt  Boyd disse, baixinho.

 Sem dúvida.  Pronto para negociar, ele espalmou as mãos.  Também é um assunto pessoal. Vou continuar cavando, Fletch. Não há lei que me proíba de fazê-lo. Sou representante dos Cook, advogado deles, caso seja necessário justificar algo.

 É isso que você é?  Controlando novamente suas emoções, Althea virou-se para ele.  Um advogado?

 Quando me convém. Não quero interferir com sua investigação  disse para Boyd.  Quero a menina de volta, em segurança, com Marleen e Frank. Pretendo cooperar totalmente. O que eu souber, você saberá. Mas precisamos nos ajudar. Dê-me um policial com quem possa trabalhar nisso, Boyd.  Ele sorriu ligeiramente, apenas uma covinha no canto da boca, como se estivesse rindo de si mesmo.  E você, mais que ninguém, sabe como odeio pedir um parceiro oficial para um trabalho. Mas, o que importa, tudo o que importa, é Liz. Você sabe que sou bom.  Ele inclinou-se para a frente.  Sabe que não vou desistir. Deixe-me ter seu melhor homem e vamos pegar esses canalhas.

Boyd pressionou os olhos cansados com os dedos. Poderia, é claro, ordenar que Colt desistisse. E estaria desperdiçando saliva. Poderia se recusar a cooperar, poderia se recusar a compartilhar qualquer informação descoberta pelo departamento. E Colt trabalharia sem ele. Sim, sabia que Colt era bom, e tinha alguma ideia do tipo de trabalho que ele fizera quando estava com os militares.

Não seria a primeira vez que Boyd Fletcher quebrava as regras. Tomada sua decisão, ele apontou para Althea.

 Ela é meu melhor homem.


CAPÍTULO DOIS

Se um homem tinha de ter uma parceira, era melhor que ela fosse mesmo bonita. De qualquer modo, os planos de Colt não eram exatamente trabalhar com Althea, mas através dela. Ela seria o canal que o conectaria à parte oficial da investigação. Manteria sua palavra  sempre o fazia, exceto quando não o fazia , e lhe passaria qualquer informação que obtivesse. Não que esperasse que ela fosse fazer muito com isso.

Havia apenas um punhado de policiais que Colt respeitava, com Boyd no topo da lista. No tocante à tenente Grayson, Colt supôs que seria uma peça de decoração, marginalmente útil, se tanto.

O distintivo, o corpo e o sarcasmo viriam a calhar quando fosse entrevistar possíveis conexões.

Pelo menos, havia tido uma noite de sono decente  as seis horas que passara dormindo. Não protestara quando Boyd insistira que ele fechasse sua conta no hotel onde estava hospedado e ficasse na residência dos Fletcher o restante de sua estada. Colt gostava de famílias , pelo menos, as dos outros  e estava curioso para conhecer a esposa de Boyd.

Não havia ido ao casamento. Embora não gostasse muito da elegância e sofisticação exigidas por esse tipo de cerimônia, teria ido. Mas Beirute ficava muito longe de Denver, e, na ocasião, estava ocupado demais com terroristas.

Ficou encantado com Cilla. A mulher sequer pestanejara quando o marido apareceu em casa, com um desconhecido, às duas horas! Usando um roupão atoalhado, ela lhe ofereceu o quarto de hóspedes, com a sugestão de que, caso ele pretendesse dormir, deveria cobrir a cabeça com o travesseiro: as crianças, aparentemente, acordavam às sete horas para se aprontar para a escola.

Dormira como uma pedra, e quando acordara, devido aos gritos e aos pés batendo, seguira o conselho da anfitriã e dormira mais uma hora com a cabeça protegida pelo travesseiro.

Agora, fortalecido por um excelente desjejum e três xícaras de café de primeira preparado pela empregada de Fletcher, estava pronto para o dia.

Seu acordo com Boyd tornou a delegacia sua primeira parada. Falaria com Althea, perguntaria sobre qualquer amigo ou conhecido de Billings, e se mandaria.

Aparentemente, o velho amigo dirigia seu departamento autoritariamente. Havia o costumeiro barulho dos telefones tocando, dos teclados sendo usados e algumas vozes alteradas no interior do posto policial. Havia os costumeiros aromas de café, desinfetantes industriais e corpos suados. Mas havia, também, uma palpável sensação de organização e propósito.

O sargento da recepção aguardava Colt, e após lhe entregar um crachá de visitante informou a localização do escritório de Althea. Passando pela área comum dos detetives e após duas portas em um corredor estreito, chegou à porta da tenente. Ela estava fechada, por isso ele bateu antes de entrar. Sabia que ela estava ali antes mesmo de vê-la. Sentiu o cheiro dela, como um lobo que sente o cheiro da companheira. Ou de sua presa.

Não estava mais usando o ousado traje de seda, mas ainda parecia mais uma modelo do que uma policial. O terninho cinza feito sob medida em nada sugeria masculinidade. Nem ele achava que ela parecia querer negar o próprio sexo, pois complementara o terninho com uma blusa rosa clara e um broche em formato de estrela na lapela. Seus cabelos haviam sido presos para trás em uma trança complicada, e emolduravam suavemente seu o rosto. Duas pesadas espirais douradas brilhavam nos lóbulos de suas orelhas.

O resultado era bastante comportado para uma tia solteirona, mas ainda sexualmente estonteante.

Qualquer outro homem teria lambido os lábios.

 Grayson.

 Nightshade.  Ela apontou na direção da cadeira.  Sente-se.

Havia apenas uma sobrando, de encosto reto, de madeira. Colt virou-a e montou nela com as pernas abertas. Ao fazê-lo, notou que o escritório tinha a metade do tamanho do de Boyd, e era impecável. As gavetas do gabinete estavam devidamente fechadas, os papéis, empilhados com perfeição, os lápis apontados até ficarem com pontas mortais. Havia uma planta em um dos cantos da mesa que ele não tinha dúvida de que fora cuidadosamente regada. Não havia retratos de amigos ou parentes. O único ponto de cor no pequeno aposento sem janelas era uma pintura abstrata em fortes tons de azul, verde e vermelho. Pinceladas de cor que se chocavam e guerreavam umas com as outras, em vez de se mesclarem.

Algo instintivo lhe disse que se adequava muito bem a ela.

 E então?  Ele cruzou os braços sobre o encosto da cadeira e se apoiou à frente.  Verificou o carro do atirador com o Departamento de Veículos Motorizados?

 Não precisei. Estava na lista de boletins de ocorrência desta manhã.  Ela pegou sua cópia e a estendeu para ele.  O roubo foi notificado ontem, às 23 horas. Os proprietários saíram para jantar, e ao deixarem o restaurante não encontraram o carro. O Dr. e a Dra. Wilmer, um casal de dentistas comemorando seu quinto aniversário de casamento. Parecem estar limpos.

 Provavelmente estão.  Ele jogou a folha de volta sobre a mesa dela. Jamais pensara mesmo achar uma conexão através do carro.  Não acredito que o veiculo já tenha aparecido.

 Ainda não. Estou com a folha corrida de Jade, caso esteja interessado.  Depois de devolver a listagem de boletins de ocorrência ao devido lugar, ela pegou uma pasta de arquivo.  Janice Willowby. Vinte e dois anos de idade. Detida algumas vezes por prostituição. Algumas acusações semelhantes ainda como menor de idade. Uma prisão por posse de narcóticos, também como menor, quando foi detida com um pouco de baseado na bolsa. Passou pelo serviço de assistência social, uma casa de recuperação para drogados, aconselhamento, depois, completou 21 anos de idade e voltou às ruas.

A história não era novidade.

 Ela tem família? Talvez volte para casa.

 Tem mãe, em Kansas City, ou, pelo menos estava em Kansas City 18 meses atrás. Estou tentando localizá-la.

 Andou ocupada.

 Nem todos nós começamos o dia às...  ela olhou para o relógio  ...10 horas.

 Trabalho melhor à noite, tenente.

Ele pegou um charuto. Althea olhou para ele e sacudiu a cabeça.

 Aqui não, amigo.

Colt obedeceu e devolveu o charuto ao bolso.

 Além de você, em quem mais Billings confiava?

 Não sei se ele confiava em alguém.  Mas doía, porque sabia que ele havia confiado em alguém. Havia confiado nela, e, de algum modo, ela vacilara. E agora ele estava morto.  Tínhamos um acordo: eu lhe dava dinheiro e ele me dava informações.

 Que tipo?

 Com Wild Bill, sempre variava muito. Ele tinha a mão em muitas cumbucas. Em geral, pequenas.  Ela ajeitou alguns papéis sobre a mesa, alinhando as extremidades umas com as outras.  Ele era estritamente peixe pequeno, mas tinha os ouvidos abertos, sabia como não chamar atenção, de modo que era fácil esquecer que estava por perto. As pessoas se sentiam à vontade para falar perto dele, simplesmente porque Bill parecia o tipo de pessoa cujo cérebro poderia caber em uma xícara de chá. Mas ele era esperto.  A voz de Althea mudou, deixando claro para Colt algo que ela ainda não admitira para si mesma: lamentava a morte do informante.  Bastante esperto para evitar cruzar a linha que o faria cumprir pena. Bastante para não pisar nos dedões das pessoas erradas. Pelo menos, até ontem à noite.

 Não fiz segredo do fato de que o estava procurando, e da informação que ele podia me dar. Mas, com certeza, não o queria morto.

 Não o estou culpando.

 Não?

 Não.  Empurrando a cadeira para trás, ela se afastou da mesa o suficiente para girar e ficar de frente para ele.  Pessoas como Bill, independente do quanto são espertas, têm uma expectativa de vida muito curta. Se ele tivesse conseguido entrar em contato comigo, eu poderia ter me encontrado com ele no mesmo lugar que você, com os mesmos resultados.  Havia pensado muito nisso, de forma detida e implacável.  Posso não gostar do seu estilo, Nightshade, mas não estou colocando a culpa por isso nas suas costas.

Ela ficou sentada bem quietinha, sem gestos, sem dar de ombros, sem tamborilar nervosamente. Como a pintura na parede atrás dela, expressava sua vibrante paixão sem movimentos.

 E qual é meu estilo, tenente?

 Você é um rebelde. O tipo que não apenas se recusa a jogar pelas regras como se orgulha de quebrá-las.  Os olhos dela fitaram os dele, e eram frios como as águas de um lago. Ele se perguntou o que seria necessário para aquecê-los.  Você começa as coisas, mas nem sempre as termina. Talvez isso signifique que se entedia com facilidade, ou que simplesmente perde a motivação. De qualquer modo, mostra que não dá para depender de você.

A avaliação que ela fez de sua personalidade o irritou, mas quando ele falou novamente sua fala arrastada com sotaque sulista demonstrava humor.

 Chegou a todas essas conclusões desde ontem à noite?

 Levantei seu passado. Fiquei surpresa com a escola preparatória que cursou com Boyd.  Seus lábios se curvaram, mas os olhos ainda permaneciam frios.  Não me parece o tipo que cursa esses lugares.

 Meus pais acharam que poderia ajudar a me amansar.  Ele sorriu.  Acho que estavam enganados.

 Harvard, onde tirou o diploma de direito, também não ajudou muito. Parte de sua carreira militar era confidencial, mas, somando tudo, deu para ter uma ideia.  Havia um prato com amêndoas açucaradas sobre a mesa dela. Althea inclinou-se sobre ele e, após cuidadoso estudo, escolheu a que queria.  Não trabalho com quem não conheço.

 Eu também não. Então, por que não me fala de Althea Grayson?

 Eu sou a policial  ela disse, sucintamente.  Não você. Tem uma foto recente de Elizabeth Cook?

 Tenho.  Mas ele não a pegou. Não precisava aturar aquele tipo de coisa de uma deslumbrada com um distintivo.  Diga-me, tenente, quem foi que lhe enfiou o cabo de vassoura...

O telefone o interrompeu, o que, levando em consideração o brilho no olhar de Althea, podia ter sido muito bom. Pelo menos agora sabia como descongelar aqueles olhos.

 Grayson.  Ela aguardou um instante, depois anotou algo em um bloco.  Alerte a Perícia. Estou a caminho.  Ela levantou-se, enfiando o bloco em uma bolsa de pele de cobra.  Localizamos o carro.  Ela estava com a testa franzida quando pendurou a bolsa no ombro.  Como Boyd quer você no caso, pode vir, mas apenas como observador. Estamos entendidos?

 Ah, se estamos.

Ele a seguiu para fora do escritório, depois rapidamente a alcançou, de modo que seguissem lado a lado. A mulher possuía a melhor retaguarda desse lado do Mississipi, e Colt não podia se dar ao luxo da distração.

 Não tive muito tempo para colocar a conversa em dia com Boyd, ontem à noite  ele começou a falar.  Fiquei tentando imaginar como é que... você se dá tão bem com seu capitão.

Ela estava descendo as escadas na direção da garagem e se deteve, virou-se, e lhe lançou um olhar fulminante.

 O que foi?  ele perguntou quando ela, em silêncio, o olhou de alto a baixo.

 Estou tentando decidir se está insultando a mim e a Boyd, o que me forçaria a ter que machucá-lo, ou se simplesmente formulou mal sua pergunta.

Ele ergueu a sobrancelha.

 Tente a segunda opção.

 Muito bem.  Ela continuou a descer.  Fomos parceiros por mais de sete anos.  Ela chegou ao pé da escada e virou à direita. Os saltos baixos de suas botinhas de camurça reverberavam ao bater no concreto.  Quando diariamente confia sua vida a alguém, é melhor que se deem bem.

 Aí, ele chegou a capitão.

 Isso mesmo.  Após pegar as chaves, ela destrancou o carro.  Lamento, mas o banco do carona está emperrado bem para a frente. Ainda não tive tempo de mandar consertar.

Colt olhou para o carro esporte elegante com um pouco de tristeza. Um carro sexy, é claro, mas com o assento naquela posição, ele ia ter que se dobrar como uma sanfona e sentar-se com o queixo sobre os joelhos.

 E não se incomoda com isso, com o fato de Boyd ser capitão?

Althea entrou graciosamente no carro, sorrindo enquanto Colt resmungava ao se acomodar ao seu lado.

 Não. Eu sou ambiciosa? Sou. Ressinto-me do fato de ter como oficial superior o melhor policial com quem já trabalhei? Não. Espero ser promovida ao posto de capitão dentro dos próximos cinco anos. Pode apostar que sim.  Ela colocou óculos de piloto espelhados.  Aperte o cinto, Nightshade.

Dito isso, ela arrancou, subindo em disparada a rampa e pegando o trânsito.

Ele tinha de admirar o modo como ela dirigia. Não que tivesse escolha, pois era ela que estava ao volante, e a vida dele, em suas mãos. Dar-se bem?, perguntou-se. Pois sim.

 Então, você e Boyd são amigos?

 Isso mesmo. Por quê?

 Só queria deixar bem claro que não era todo e qualquer homem boa-pinta de certa idade que a deixa irritada.  Ele sorriu para a moça quando ela reduziu para fazer uma curva.  Gosto de saber que sou apenas eu, isso me faz sentir meio especial, sabe?

Ela sorriu e lançou-lhe o que poderia ter sido um olhar amigável. Certamente, não havia sido mais do que amigável, e realmente não deveria ter feito o coração dele reagir daquele jeito.

 Não diria que me deixa irritada, Nightshade. Apenas não gosto de gente que se acha o máximo. Mas como estamos os dois atrás da mesma coisa, e como Boyd é amigo de ambas as partes, acho que podemos tentar ser civilizados.

 Parece uma proposta sensata. Temos o serviço e Boyd em comum. Talvez possamos encontrar outras coisas.  O rádio estava com o volume baixo. Colt o aumentou e assentiu com aprovação diante do palpitante blues lento.  Pronto, aí está mais uma coisa. O que acha de comida mexicana?

 Gosto do meu chili quente e de minhas margaritas geladas.

 Progresso.  Ele tentou se ajeitar no assento, bateu o joelho no painel, e praguejou.  Se vamos dirigir mais vezes juntos, vamos no meu carro.

 Podemos discutir isso mais tarde.

Ela voltou a abaixar a música, ao escutar o rádio de polícia chiar.

 Todas as unidades nos arredores da Sheridan e Jewell, 511 em progresso.

Althea praguejou, e o despachante continuou com o chamado de ajuda.

 Fica a apenas uma quadra daqui.  Ela virou à esquerda e lançou um rápido olhar desconfiado para Colt.  Tiros disparados  informou.  É assunto de polícia, entendeu?

 Claro.

 Aqui é a unidade 6 respondendo  ela disse para o transmissor.  Estou no local.  Após uma freada cantando pneu, detendo-se atrás de uma radiopatrulha, ela abriu a porta.  Fique no carro.

Com este comando sucinto, ela sacou a arma e seguiu para a entrada do prédio residencial de quatro andares.

Deteve-se à porta, inspirando profundamente. No instante em que a atravessou, escutou o ruído de outro tiro sendo disparado.

Um andar acima, pensou. Talvez dois. Com o corpo colado à parede, vasculhou a pequena entrada deserta, e, depois, começou a subir. Gritos... Não, pensou, choro. Uma criança. Com a mente controlada e as mãos firmes, girou a arma na direção do topo do primeiro lance de escadas e avançou. Uma porta abriu-se à sua esquerda. Agachando-se, Althea apontou a pistola na direção do movimento e fitou o rosto de uma mulher idosa com o olhar apavorado.

 Polícia  informou a tenente.  Fique dentro de casa.

A porta se fechou. A tranca foi passada. Althea seguiu para o segundo lance de escadas. Foi então que os avistou, o policial caído, e o policial agachado ao seu lado.

 Policial.  Sua voz carregava o peso da autoridade quando ela pousou a mão no ombro do policial que não estava ferido.  Qual é a situação aqui?

 Ele atirou em Jim. Veio correndo com a garota e abriu fogo.

Ela notou que o policial uniformizado estava branco, tão pálido quanto o parceiro, sangrando nas escadas. Ela não saberia dizer qual dos dois tremia mais violentamente.

 Qual é seu nome?

 Harrison. Don Harrison.

Ele estava pressionando um lenço encharcado sobre o ferimento aberto no ombro esquerdo do parceiro.

 Policial Harrison, sou a tenente Grayson. Dê-me um relatório da situação aqui, rápido.

 Sim, senhora.  Ele deu duas inspirações rápidas.  Disputa doméstica. Tiros disparados. Um homem branco atacou a moradora do apartamento 2-D. Ele abriu fogo sobre nós e seguiu para os andares superiores usando uma menina como escudo.

Quando ele terminou, uma mulher cambaleou para fora do apartamento acima. Ela apertava a lateral do corpo com a mão, por onde o sangue escorria entre os dedos.

 Ele levou minha filhinha. Charlie levou minha filhinha. Por favor, Deus...  Ela caiu de joelhos no chão, chorando.  Ele é louco. Por favor, Deus...

 Policial Harrison.  Um som vindo da escada fez Althea virar-se rapidamente e, em seguida, praguejar. Ela deveria ter adivinhado que Colt não ficaria no carro.  Vá até o rádio  ela prosseguiu.  Peça reforços. Policial e civil feridos. Situação envolvendo reféns. Agora me diga que tipo de arma ele tinha.

 Parecia uma 45.

 Vá fazer o chamado, depois volte para me dar apoio.  Ela olhou para Colt.  Faça alguma coisa de útil. Faça o que puder por estes dois.

Ela subiu correndo as escadas. Podia escutar o bebê chorando novamente, um pranto longo e apavorado que ecoava pelos estreitos corredores. Quando chegou ao último andar, ouviu uma porta bater. O telhado, pensou. Encolhida em um dos lados da porta, girou a maçaneta, chutou a porta para abri-la e passou agachada.

Ele atirou apenas uma vez. A bala passou a quase meio metro à direita dela. Althea posicionou-se e o fitou.

 Polícia!  gritou.  Abaixe a arma!

Ele estava próximo à borda do telhado. Um homem grande. Parecia um jogador de futebol americano, com a pele vermelha de fúria e os olhos vidrados pelo uso de drogas. Ela podia lidar com aquilo. Ele estava carregando uma 45. Também podia lidar com aquilo. Mas era a criança, uma menininha de talvez 2 anos de idade que ele estava segurando por um dos pés sobre a beirada do telhado, o verdadeiro problema.

 Vou deixá-la cair!  ele gritava contra o vento forte, como se fosse seu mantra.  Vou fazer isso! Vou, sim! Juro por Deus que a solto como uma pedra!

Ele sacudiu a criança, que continuava a gritar. Um de seus sapatinhos rosa se soltou e despencou cinco andares até o solo.

 Você não quer cometer um erro, quer, Charlie?  Althea lentamente afastou-se da porta, sua 9mm apontada para o peito largo.  Traga-a de volta para o telhado.

 Vou soltar a vadiazinha.  Ele sorriu ao dizer isso, com um brilho no olhar.  Ela é exatamente como a mãe. Reclamando e choramingando o tempo todo. Acharam que podiam fugir de mim. Eu as encontrei, não encontrei? Linda se arrepende muito agora, não se arrepende? Ela se arrepende de verdade.

 É, ela se arrepende.  Ela tinha de pegar a criança. Tinha de haver um jeito de pegar a criança. Sem ser solicitada, uma antiga e cruel lembrança passou pela sua cabeça. Os gritos, o medo. Althea os esmagou, como teria feito a uma barata.  Machuque essa menininha e estará tudo acabado, Charlie.

 Não me diga que estará tudo acabado!  Enfurecido, girou a criança como um saco de roupa suja. O coração de Althea parou aos gritos. A menininha estava apenas soluçando agora, baixinho, indefesa, com os braços caídos frouxamente e os olhos fixos e vidrados.  Ela tentou me dizer que estava tudo acabado. Está acabado, Charlie  ele imitou, com um ritmo de voz arrastado.  Por isso, lhe dei uns bons tapas. Deus sabe que ela merecia, me enchendo o saco para eu arranjar trabalho, me enchendo o saco sobre tudo. E, assim que a menina veio, tudo mudou. Não tenho utilidade para vadias na minha vida. Mas eu digo quando está tudo acabado.

O toque das sirenes ecoou pelo ar. Althea pressentiu movimento atrás de si, mas não se virou. Não ousava fazê-lo. Precisava que o homem concentrasse toda a atenção nela, apenas nela.

 Entregue a menina e talvez consiga escapar. Você quer escapar, não quer, Charlie? Vamos, entregue-a para mim. Não precisa dela.

 Acha que sou burro?  Os lábios dele se ergueram, revelando os dentes.  Não passa de outra vadia.

 Não acho que seja burro.  Pelo canto do olho, percebeu um movimento, e, se ousasse fazê-lo, poderia ter jurado que não era Harrison. Era Colt, esgueirando-se como uma sombra na direção do ponto cego da visão do homem.  Não acho que seja burro o suficiente para machucar a menina.

Ela estava mais perto agora, a cerca de l,50m de distância. Althea sabia que poderia muito bem estar a 15 metros de distância que não faria diferença.

 Vou matá-la!  gritou ele.  Vou matar você e vou matar qualquer um que se coloque no meu caminho! Ninguém diz que está acabado, até que eu diga que está acabado!

Foi então que aconteceu, rápido como um borrão na periferia de um sonho: Colt saltou, passando um dos braços ao redor da cintura da menina. Althea notou algo metálico brilhando em sua mão e reconheceu uma 32. Ele poderia tê-la usado, caso sua prioridade não fosse salvar a criança. Ele rodou em torno do próprio eixo, girando a menina de modo que seu próprio corpo fosse o escudo dela, mas quando apontou sua arma, tudo já havia acabado.

Althea viu a 45 desviar-se dela e ser apontada para Colt e para a menina. E disparou. A bala o jogou para trás. Os joelhos dele atingiram a beirada baixa do telhado. Acabou sendo ele quem despencou como uma pedra.

Althea sequer se permitiu um suspiro. Devolveu ao coldre a pistola e caminhou até onde Colt estava consolando a menina que chorava.

 Ela está bem?

 Parece que sim.  Com um movimento tão natural que ela poderia ter jurado que ele havia passado a vida inteira fazendo aquilo, ele colocou a garotinha no colo e lhe beijou a têmpora úmida.  Você está bem, agora, minha querida. Ninguém vai lhe fazer mal.

 Mamãe.  Chorando copiosamente, ela afundou o rosto no ombro de Colt.  Mamãe.

 Nós a levaremos até sua mãe, querida, não se preocupe.  Colt ainda estava segurando o revólver, mas sua outra mão ocupava-se acariciando os finos cabelos louros da menina.  Bom trabalho, tenente.

Althea olhou por sobre o ombro. Policiais já vinham subindo as escadas.

 Já fiz melhores.

 Você o manteve distraído de modo que a menina tivesse uma chance, depois eliminou a ameaça. Não fica melhor do que isso.

E havia a expressão nos olhos dela, desde o instante em que começara a subir as escadas com o sangue de um policial nas mãos. E ainda estava lá. Um olhar que ele já havia visto antes, que sempre chamara de o olhar do guerreiro.

Os olhos dele se fixaram nos dela por mais um minuto.

 Vamos tirá-la daqui  foi tudo que Althea disse.

 Tudo bem.

Começaram a caminhar em direção à porta.

 Só mais uma coisa, Nightshade.

Ele sorriu discretamente, certo de que havia chegado a hora de a mulher agradecer.

 O que foi?

 Você tem licença para carregar esse revólver?

Ele se deteve e a fitou. Depois, o sorriso explodiu até se transformar em uma gargalhada gostosa e sincera. Encantada, a menininha olhou para cima, fungou, e exibiu um débil sorriso.



Ela não pensou no fato de ter matado. Não podia se dar a esse luxo. Já havia matado antes, e sabia que provavelmente o faria novamente. Mas preferia não pensar nisso. Sabia que se refletisse a fundo sobre esse aspecto de seu trabalho poderia congelar no momento errado, começar a beber ou, até, se tornar insensível. Ou pior  infinitamente pior , podia acabar criando gosto pela coisa.

Ela fez seu relatório e tirou o caso da cabeça. Ou tentou fazê-lo.

Levou pessoalmente uma cópia do relatório até o escritório de Boyd, e o colocou sobre a mesa do capitão. Os olhos dele pousaram brevemente sobre o papel e, depois, voltaram para os dela.

 O policial, Barkley, ainda está sendo operado. A mulher está fora de perigo.

 Que bom. Como está a menina?

 Ela tem uma tia em Colorado Springs. O Juizado de Menores entrou em contato com ela. O canalha era o pai dela. Tinha um histórico de abuso de drogas e violência. Há um ano, sua mulher pegou a menina e foi para um abrigo para mulheres. Pediu o divórcio. Ela mudou-se para cá há cerca de três meses, arrumou um emprego, recomeçou a vida.

 E ele a encontrou.  E ele a encontrou.  Bem, ele não vai mais encontrá-la.

Ela virou-se na direção da porta, mas Boyd já estava de pé e contornando a mesa.

 Thea.  Ele fechou a porta, abafando o burburinho que vinha de fora do escritório.  Você está bem?

 Claro. Não acho que a Corregedoria vá me incomodar com isso.

 Não estou falando da Corregedoria.  Ele inclinou a cabeça.  Um ou dois dias de folga não fariam mal algum.

 Também não ajudariam em nada.  Ela ergueu os ombros e os deixou cair. Para Boyd, podia dizer coisas que jamais falaria com outra pessoa.  Achei que não fosse alcançá-la a tempo. E não a alcancei  acrescentou.  Colt o fez. E não era nem para ele ter estado lá.

 Mas ele estava lá.  Gentilmente, Boyd pousou as mãos sobre os ombros dela.  Ah, é o complexo de superpolicial. Posso ver o que virá em seguida. Esquivar-se de balas, preencher relatórios, vasculhar os becos escuros, vender ingressos para o baile da polícia, livrar o mundo dos vilões e salvar gatos do topo das árvores. Ela é capaz de fazer tudo.

 Cale a boca, Fletcher.  Mas Thea sorriu.  Salvar gatos também já é um pouco demais.

 Quer ir jantar lá em casa hoje?

Ela pousou a mão na maçaneta.

 O que temos para comer?

Ele deu de ombros e sorriu.

 Não sei. É a noite de folga de Maria.

 Cilla está cozinhando?  Ela lhe lançou um olhar pesaroso e aflito.  Pensei que fôssemos amigos.

 Podemos mandar entregar alguns tacos.

 Fechado.

Quando ela voltou para a área comum dos detetives, avistou Colt. Ele estava com as botas sobre uma mesa e o telefone ao ouvido. Caminhando até a mesa, Althea sentou-se sobre um dos cantos dela e aguardou que ele terminasse a ligação.

 Terminou a papelada?  perguntou ele.

 Nightshade, suponho que eu não tenha de lhe dizer que esta mesa, esta cadeira e este telefone são de propriedade do departamento, e que não estão à disposição de civis.

Ele sorriu para ela.

 Não. Mas, se quiser, vá em frente. Você fica uma gracinha quando declama os procedimentos padrões.

 Ora, seus elogios me tiram o fôlego.  Ela empurrou os pés dele para fora da mesa.  O carro roubado foi apreendido. O pessoal da perícia o está examinando, de modo que não vejo motivo para nos apressarmos em dar uma olhada nele.

 Já bolou outro procedimento?

 Começando com o Tick Tock, vou visitar alguns dos locais que Wild Bill costumava frequentar, falar com algumas pessoas.

 Aonde você for, eu vou.

 Não precisa me lembrar disso.

Quando ela começou a descer na direção da garagem, ele pegou-lhe o braço.

 Meu carro desta vez, lembra-se?

Dando de ombros, ela o acompanhou até a rua. O carro de aluguel preto tinha uma multa presa ao para-brisa. Colt o enfiou no bolso.

 Talvez você possa dar um jeito nisso para mim.

 Não.

Althea entrou no carro.

 Tudo bem. Eu peço para Fletch.

Ela lhe lançou um olhar enviesado, e o que poderia até ser um sorriso, antes de voltar a olhar através do para-brisa.

 Você fez um bom trabalho com aquela menina, hoje.  Era quase doloroso para ela admitir, mas tinha de fazê-lo.  Não acho que ela teria sobrevivido sem você.

 Sem nós  corrigiu ele.  Algumas pessoas chamariam isso de trabalho de equipe.

Ela travou o cinto de segurança com um girar do pulso.

 Algumas pessoas.

 Não leve a coisa toda tão a sério, Thea.  Assoviando por entre os dentes, ele colocou o carro em primeira e arrancou.  Agora, onde estávamos antes de sermos interrompidos? Ah, sim, você estava me falando de si mesma.

 Acho que não.

 Tudo bem, eu lhe falarei sobre você. É uma mulher que gosta de estrutura, depende dela, até. Não, não, diria mais, que insiste nela. É por isso que é tão boa no que faz, toda essa coisa de lei e ordem.

Ela riu.

 Devia ser psiquiatra, Nightshade. Quem poderia imaginar que um policial pudesse gostar de lei e ordem?

 Não me interrompa. Estou inspirado. Você tem o quê...? Vinte e sete, 28 anos de idade?

 Trinta e dois. E lá se foi sua inspiração.

 Ela volta.  Ele olhou para o dedo anular vazio dela.  Não é casada.

 Outra brilhante dedução.

 Tem tendência a ser sarcástica e gosta de usar seda e perfumes caros. Perfumes finos, Thea, do tipo capaz de seduzir a mente de um homem antes de seu corpo sequer ser envolvido.

 Talvez devesse estar escrevendo um boletim de imprensa.

 Não há nada de sutil quanto à sua sexualidade. Simplesmente está lá, em letras garrafais. Algumas mulheres poderiam explorá-la, outras, escondê-la. Você não faz nem uma coisa nem outra, de modo que presumo que, em algum momento, tenha decidido que cabe ao homem lidar com ela. E isso não é apenas inteligente, é sensato.

Ela não tinha resposta para isso, ele pensou. Ou preferiu nada dizer.

 Você não desperdiça tempo, não desperdiça energia. Dessa forma, quando precisa de qualquer um deles, está à sua disposição. Existe um cérebro de policial aí dentro, de modo que é capaz de avaliar uma situação rapidamente e tomar as medidas necessárias. E suponho que seja capaz de lidar com um homem com o mesmo sangue frio com que lida com sua arma.

 É uma análise interessante, Nightshade.

 Você sequer vacilou ao eliminar aquele sujeito hoje. Pode até tê-la incomodado, mas sequer vacilou.  Ele estacionou diante do Tick Tock e desligou o motor.  Se tenho de trabalhar com alguém, com a possibilidade de enfrentar situações desagradáveis, é bom saber que essa pessoa não vacila.

 Puxa, obrigada. Agora posso parar de me preocupar se tenho ou não sua aprovação.

Furiosa, ela bateu a porta do carro após descer.

 Até que enfim...  Colt a alcançou com algumas passadas compridas e passou o braço sobre o ombro da moça.  Um pouquinho de fogo. É um alívio saber que também há um pouco de emoção aí dentro.

Ela surpreendeu a ambos, enfiando o cotovelo nas costelas dele.

 Não vai ficar tão aliviado assim se eu deixar minhas emoções tomarem conta de mim. Pode acreditar no que digo.

Eles passaram as duas horas seguintes indo de bar, para salão de bilhar, para restaurante barato. Só quando tentaram um buraco chamado Clancys é que tiveram sorte.

As luzes estavam fracas, em homenagem aos que começavam a beber cedo e gostavam de esquecer que o sol ainda estava alto. Um rádio atrás do bar tocava uma música country que contava a triste história de traição e garrafas vazias. Vários dos clientes que começavam cedo estavam espalhados pelas mesas ou ao longo do balcão, a maioria bebendo sozinha e sem parar.

As bebidas eram batizadas com água e os copos estavam sujos, mas o uísque era barato e o ambiente bastante adequado para quem quisesse se embebedar.

Althea caminhou até o balcão e pediu uma água tônica sem nenhuma intenção de tomá-la. Colt optou por uma cerveja. Ela ergueu uma das sobrancelhas.

 Foi vacinado contra tétano recentemente?  Ela puxou uma nota de 20, mas manteve o dedo firme sobre a ponta da nota até que as bebidas fossem servidas.  Wild Bill costumava vir aqui com bastante regularidade.

O barman olhou para a nota, depois para Althea. Olhos injetados de sangue e um mapa de veias capilares estouradas sobre o rosto largo deixavam bem claro que ele bebia tanto quanto servia. Althea insistiu:

 Wild Bill Billings.

 O que tem?

 Ele era meu amigo.

 Parece que você perdeu um amigo.

 Estive aqui com ele algumas vezes.  Althea puxou ligeiramente a nota de 20.  Talvez você se lembre.

 Minha memória é muito seletiva, mas não tenho problemas para identificar uma policial.

 Ótimo. Nesse caso, provavelmente já deve ter sacado que Bill e eu tínhamos um acordo.

 E provavelmente saquei que foi esse acordo que acabou com ele.

 Sacou errado. Ele não estava trabalhando para mim quando foi morto. Mas sou do tipo sentimental. Quero quem acabou com ele, e estou disposta a pagar por isso.  Ela empurrou a nota para a frente.  Muito mais do que apenas isso.

 Não sei nada a respeito.

Mas a nota desapareceu no bolso dele.

 Mas deve conhecer gente que conhece gente que sabe de algo.  Ela inclinou-se à frente com um sorriso nos olhos.  Ficaria muito agradecida se espalhasse a notícia.

Ele deu de ombros e já ia se afastar, mas ela colocou a mão no braço dele.

 Acho que essa nota de 20 vale mais um ou dois minutos de sua atenção. Bill tinha uma garota chamada Jade. Ela se mandou. Ele tinha algumas outras, não tinha?

 Uma ou outra. Não era lá um grande cafetão.

 Sabe algum nome?

Ele pegou um pano sujo e começou a esfregá-lo sobre o balcão sujo.

 Uma mulher de cabelos negros chamada Meena. Ela já arrumou trabalho por aqui. Faz algum tempo que não a vejo.

 Se ela aparecer, me ligue.  Ela pegou um cartão de visitas e o jogou sobre o balcão.  Sabe algo a respeito de filmes? Filmes particulares com meninas?

A fisionomia dele ficou inexpressiva e ele deu de ombros, mas não antes que Althea visse um rápido brilho em seu olhar.

 Não tenho tempo para filmes. É tudo que vai conseguir por 20 dólares.

 Obrigada.  Althea deixou o bar.  Vamos lhe dar um minuto  sussurrou para Colt. Depois, espiou através da janela suja.  Olhe só. Engraçado que ele teve de dar um telefonema justamente agora.

Colt viu o barman dirigir-se ao telefone público na parede e colocar nele uma moeda.

 Gosto do seu estilo, tenente.

 Vamos ver se ainda vai gostar após algumas horas em um carro frio. Vamos montar uma tocaia esta noite, Nightshade.

 Não vejo a hora.


CAPÍTULO TRÊS

Ela estava com a razão quanto ao frio. Ele não se importava tanto, não com as ceroulas e com a jaqueta de couro de carneiro para protegê-lo. Mas a entediante inatividade o incomodava. Poderia ter jurado que Althea a adorava.

Ela estava confortavelmente acomodada no assento do carona, fazendo palavras cruzadas sob a fraca iluminação da luz do porta-luvas. Ela trabalhava de forma metódica, paciente e interminável, enquanto Colt se esforçava para ignorar o tédio com a retrospectiva de B. B. King no rádio.

Ele pensou na noite que ambos haviam perdido na casa dos Fletcher: comida quente, fogo ardente, conhaque cálido. Ele chegara até a pensar que Althea poderia degelar um pouco em um ambiente extraoficial. Talvez não fosse de grande ajuda pensar nela desse jeito  a deusa de gelo se derretendo , mas contribuía muito para as fantasias fortuitas de Colt.

Na realidade atual dele, Althea era puramente uma policial, tão distante dele em termos emocionais quanto a lua. Mas no seu devaneio, auxiliado pelo blues que tocava no rádio, ela era cem por cento mulher: sedutora como a seda negra que a imaginara usando, tentadora como o fogo ardente que ele imaginava queimando em uma lareira de pedra, macia como o tapete de pele branco sobre o qual estavam deitados.

E o gosto dela, assim que sua boca provou a dela, era de uísque adoçado com mel. Intoxicante, doce, potente. Seu aroma se misturou ao sabor nos sentidos dele até que se tornassem a mesma coisa. Um narcótico no qual um homem poderia se afogar.

A seda afastou-se, centímetro por sedutor centímetro, revelando a pele alva que estava coberta por ela. Suave como uma pétala de rosa, perfeita como vidro, firme e macia como água. E quando ela estendeu os braços para ele, puxando-o para si, seus lábios sussurraram o convite ao pé do ouvido dele.

 Quer mais café?

 Há?  Ele voltou ao presente, girando a cabeça para fitá-la no interior do carro escuro. Ela estendia a garrafa térmica para ele.  O quê?

 Café?  Intrigada com a expressão no rosto dele, ela mesma pegou a caneca e a encheu até a metade. À primeira vista, teria dito que havia fúria nos olhos dele, pronta para explodir. Mas ela conhecia muito bem aquele olhar: era desejo, igualmente pronto para explodir.  Estava viajando, Nightshade?

 Estava.  Ele aceitou a caneca e bebeu avidamente, desejando que fosse uísque. Mas, achando graça de si mesmo, seus lábios se curvaram e o ridículo da situação aliviou o desconforto no seu âmago.  Uma viagem e tanto.

 Bem, tente acompanhar nosso passeio, está bem?  Ela tomou um gole de sua própria caneca e lhe estendeu sua bolsinha de doces.  Lá vai outro.

Eficiente, ela deixou de lado a caneca e pegou a câmera. Tirou duas fotos rápidas do homem que estava entrando no bar. Ele era apenas o segundo a entrar na última hora.

 O negócio não está exatamente fervilhando, não é?

 A maioria das pessoas aprecia um certo ambiente com sua bebida.

 Samambaias e músicas gravadas?

Ela colocou a câmera de lado, mais uma vez.

 Para começo de conversa, copos limpos. Duvido que vamos ver um dos cineastas por aqui.

 Neste caso, por que estamos sentados em um carro frio olhando para uma espelunca às 23 horas?

 Porque é meu trabalho.  Ela escolheu uma bala e a jogou na boca.  E porque estou esperando algo mais.

Era a primeira vez que Colt estava escutando isso.

 Quer me dizer o quê?

 Não.

Ela pegou outra bala e voltou às palavras cruzadas.

 Tudo bem, agora chega.  Ele arrancou o papel das mãos dela.  Quer fazer joguinhos, Grayson? Deixe-me lhe dizer como costumo jogar. Fico furioso quando não me contam tudo. Fico especialmente furioso quando estou morrendo de tédio enquanto fazem isso. Aí, começo a ficar desagradável.

 Com licença  disse ela, em um tom calmo que contrastava diretamente com o fogo em seu olhar.  Mal consigo falar de tão apavorada que estou.

 Quer ficar apavorada?  Ele se moveu com velocidade incomum. Ela não teria conseguido evitá-lo mesmo que tentasse. De modo que se submeteu sem dar sinais de resistência quando ele a agarrou pelos ombros.  Acho que sou capaz de deixá-la tremendo de medo, Thea, e acabar com o tédio de ambos.

 Solte-me. Se já acabou com seu show de machismo, o que eu estava esperando acabou de entrar no bar.

 O quê?

Colt virou a cabeça, o que deu a Althea a oportunidade perfeita para lhe agarrar o polegar e torcê-lo violentamente. Quando ele praguejou, ela o soltou.

 Meena. A outra moça de Wild Bill.  Althea pegou a câmera e tirou outro retrato.  Peguei a foto dela dos arquivos hoje à tarde. Ela já cumpriu pena. Prostituição, vigarice, posse de drogas com a intenção de venda, desordem.

 Um doce, nossa Meena.

 A sua Meena  disse Althea.  Como você faz tão bem o papel de durão, pode ir lá dentro seduzir Meena e trazê-la aqui para fora, de modo que possamos conversar.  Abrindo a bolsa, Althea pegou um envelope com cinco notas de 10 dólares novinhas.  E, caso seu charme não dê conta do recado, ofereça-lhe cinquentinha.

 Quer que eu entre lá e a convença de que estou querendo me divertir?

 Isso mesmo.

 Tudo bem.  Ele certamente já fizera coisas piores em sua carreira do que fingir ser o cliente ansioso em um bar sujo. Mas jogou o envelope no colo dela.  Tenho meu próprio dinheiro.

Althea o observou cruzando a rua, aguardando até que Colt tivesse entrado no bar. Depois, recostou-se no banco e se deu ao luxo de fechar os olhos e soltar um demorado suspiro.

Um homem perigoso, esse Colt Nightshade, pensou. Um homem mortífero. Ela não sentira apenas raiva, quando ele saltara sobre ela e a agarrara. Não sentira nada simples. O que experimentara tinha sido complexo, estranho, desconcertante.

Sentira excitação. Profunda, ardente e arrebatadora excitação, misturada com uma dose saudável de medo primordial e fúria avassaladora.

Aproveitando os minutos sozinha para se recompor, procurou se convencer de que isso não era seu estado típico. Chegar tão perto de perder o controle por causa de um homem que apertava os botões errados  ou os certos  não era característico de Althea.

Era ela quem apertava os botões. Era a regra número 1 de Althea Grayson. E se Colt pensava que podia quebrá-la, podia se preparar para uma grande decepção.

Trabalhara duro para se tornar o que se tornara, estabelecendo os estágios de sua vida e alcançando-os. Viera do caos, e fora capaz de vencê-lo. Com certeza, era necessário, de tempos em tempos, mudar o padrão. Ela não era inflexível. Mas nada, absolutamente nada, podia interferir com esse padrão.

Era esse caso, supunha. A menina mantida prisioneira por desconhecidos, provavelmente sofrendo abusos.

Outro padrão que conhecia tão bem, pensou com amargura.

E a menina daquela manhã, lembrou-se. Aprisionada impotentemente pelos adultos que a cercavam.

Deixando de lado tais pensamentos, ela pegou o jornal amassado e o dobrou cuidadosamente e o guardou.

Procurou se convencer de que estava apenas cansada. O ritmo da semana anterior havia sido selvagem. E sair daquilo para se meter nisso era algo que abalaria qualquer um. Estava precisando de férias. Sorriu para si mesma, imaginando-se em uma praia com areia branca e quente, água azul e um maravilhoso hotel se elevando em direção aos céus às suas costas. Uma cama enorme, serviço de quarto, compressas de lama e uma banheira de hidromassagem particular.

E era exatamente isso que teria assim que concluísse esse caso e mandasse Colt Nightshade de volta para seu gado, ou seu escritório de advocacia, ou o que quer que fosse o trabalho dele.

Olhando na direção do bar, se viu forçada a assentir em sinal de aprovação. Menos de dez minutos haviam se passado e ele já estava saindo na companhia de Meena.

 Ah, uma coisa em grupo?  Meena avaliou Althea através de olhos pesadamente maquiados. Ela jogou para trás as mechas negras e sorriu.  Ora, vamos, querido, isso vai custar mais caro.

 Não tem problema.

Galantemente, Colt a ajudou a sentar-se no banco de trás do carro.

 Acho que um sujeito como você pode dar conta de nós duas.

Ela se recostou no banco, cheirando desagradavelmente a colônia floral.

 Não creio que vá ser necessário.  Althea exibiu o distintivo.

Meena praguejou, lançou um olhar fulminante para Colt e depois cruzou os braços.

 Será que vocês tiras não têm nada melhor para fazer do que atrapalhar a vida de nós mulheres trabalhadoras?

 Se nos responder algumas perguntas, Meerna, não precisaremos prendê-la. Leve-nos para dar uma volta, está bem, Colt?  Ele obedeceu, e Althea virou-se para trás no seu banco.  Wild Bill era meu amigo.

 Entendo.

 Ele me fazia alguns favores e eu lhe fazia outros.

 Aposto que sim...  Meena se interrompeu, estreitando os olhos.  Você é a tira para quem ele dedurava? A que ele dizia ter classe.  Meena relaxou um pouco. Aparentemente, havia uma boa chance de que ela não ia passar a noite na cadeia.  Ele dizia que você era legal. Dizia que sempre lhe dava algum sem reclamar.

Althea notou o sorrisinho ganancioso de Meena e ergueu uma das sobrancelhas.

 Sinto-me comovida. Talvez ele devesse ter lhe dito que eu pagava quando ele tinha algo de valor para oferecer. Conhece Jade?

 Claro. Não a vejo há algumas semanas. Bill disse que ela deixou a cidade.  Meena abriu a bolsa vermelha de vinil e pegou um cigarro. Quando Colt acendeu o isqueiro e lhe ofereceu a chama, ela cobriu a mão dele com a sua e lhe lançou um olhar caloroso por sob os cílios espessamente maquiados.  Obrigada, querido.

 E quanto a essa menina?

Colt tirou a foto de Elizabeth de dentro do bolso. Depois de ligar a luz interna do veículo, a estendeu para Meena.

 Não.  Ela fez menção de devolvê-la, depois franziu a testa.  Não sei. Talvez.  Enquanto refletia, soltou uma baforada de fumaça, que se espalhou pelo interior do carro.  Não das ruas. Mas acho que a vi em algum outro lugar.

 Com Bill?  perguntou Althea.

 Não, mesmo. Bill não lidava com chave de cadeia.

 E quem lida?

Meena fitou Colt.

 Georgie Cool tem algumas bem novinhas no seu estábulo. Mas ninguém tão nova quanto essa.

 Bill arrumou um trabalho para você, Meena? Um trabalho no cinema?  perguntou Althea.

 Talvez.

 A resposta é sim ou não.  Althea pegou de volta a foto de Liz.  Se desperdiçar meu tempo, não desperdiçarei meu dinheiro.

 Ora, diabos, não me incomodava se algum sujeito queria filmar enquanto eu trabalhava. Eles pagavam mais por isso.

 Tem um nome para me dar?

Meena riu ao fitar Althea.

 Não trocamos cartões de visita, querida.

 Mas pode me dar uma descrição. Quantos estavam envolvidos, onde a coisa toda aconteceu?

 É provável que sim.  A expressão maliciosa voltou ao olhar de Meena quando ela soltou outra baforada.  Desde que tenha algum incentivo.

 Seu incentivo é não passar algum tempo em uma cela com uma sueca de 100 quilos chamada Big Jane  retrucou calmamente Althea.

 Não podem me prender. Alegarei que armaram para mim.

 Pode alegar o que quiser. Com o seu passado, o juiz vai apenas rir.

 Ora, vamos, Thea.  A fala arrastada de Colt parecia ter ficado ainda mais evidente.  Dê uma chance para a moça. Ela está tentando cooperar, não está, Meena?

 Claro.  Meena apagou o cigarro e passou a língua pelos lábios.  Claro que estou.

 O que ela está tentando fazer é me ludibriar.  Althea percebeu que ela e Colt haviam automaticamente assumido os papéis do tira mau e do tira bonzinho.  E quero respostas.

 E ela vai dá-las.  Ele sorriu para Meena através do espelho retrovisor.  Sem pressão.

 Havia três deles  disse Meena, fazendo um beicinho com os lábios vermelho-cereja.  O sujeito operando a câmera, outro sujeito sentado nos fundos, que não consegui ver direito, e o sujeito que estava, sabe como é, contracenando comigo. O sujeito com a câmera era careca. Um sujeito negro, grande pra caramba. Parecia um lutador ou coisa parecida. Fiquei lá por cerca de uma hora, e ele sequer abriu a boca. Nem uma vez que fosse.

Althea abriu seu caderno de anotações.

 Eles chamaram um ao outro pelo nome?

 Não.  Meena pensou e sacudiu a cabeça.  Não. Engraçado, não acham? Lembro que não se falaram entre si. O sujeito com quem eu estava trabalhando era um sujeito pequeno, com exceção de uma certa parte vital da anatomia.  Ela riu e pegou outro cigarro.  Agora, ele falou. Falou bobagens, entendeu? Para a câmera. Ele devia ter, não sei... uns 40 anos de idade, talvez, magricela, tinha o cabelo puxado para trás, fazendo um rabo-de-cavalo que lhe descia até o meio das costas. Estava usando uma máscara de Zorro.

 Vou querer que trabalhe com o desenhista da polícia  disse Althea.

 De jeito nenhum. Chega de policiais.

 Não precisa ser na delegacia.  Althea usou seu trunfo.  Se nos der uma boa descrição, que nos ajude a pegar esses cinéfilos, tem 100 dólares a mais para você.

 Tudo bem.  Meena sorriu.  Tudo bem.

Althea bateu a ponta do lápis no caderninho de anotações.

 Onde foi que rolou?

 Rolou? Ah, está falando do filme? Na Segunda. Um lugar muito chique. Tinha uma daquelas banheiras com redemoinho no banheiro, e espelho nas paredes.  Meena inclinou-se para a frente, para roçar a ponta dos dedos sobre os ombros de Colt.  Foi... estimulante.

 O endereço?  insistiu Althea.

 Não sei. Um daqueles prédios de apartamentos grandes na Segunda. Último andar. Como se fosse a cobertura.

 Aposto que reconheceria o prédio se passássemos por ele, não reconheceria, Meena?

O tom de Colt era de encorajamento amigável, assim como o sorriso que lançou para ela por sobre o ombro.

 É claro que reconheceria.

E de fato reconheceu. Minutos depois, ela estava apontando para fora da janela.

 Aquele lugar ali. Está vendo aquele lá em cima, com as janelas grandes e a varanda? Foi ali. Lugar bem classudo. Tapete branco. O quarto de dormir supersexy, com cortinas vermelhas e uma enorme cama redonda. O banheiro tinha torneiras douradas, no formato de cisnes. Puxa, eu adoraria voltar lá.

 Só esteve lá uma vez?  perguntou Colt.

 É. Disseram para Bill que eu não era o tipo certo.  Emitindo um som de asco, ela pegou outro cigarro.  Escutem só. Eu era velha demais. Havia acabado de completar 22 anos de idade e aqueles nojentos dizem para Bill que sou velha demais. Fiquei furiosa... Ah, claro...  Tomada de súbita inspiração, ela cutucou o ombro de Colt.  A menina. Aquela da foto? Foi lá que a vi. Eu estava indo embora, mas voltei porque havia esquecido meus cigarros. Ela estava sentada na cozinha. A princípio não a reconheci da foto porque ela estava toda maquiada quando a vi.

 Ela disse alguma coisa para você?  perguntou Colt, esforçando-se para manter a voz baixa e calma.  Fez alguma coisa?

 Não, apenas permaneceu sentada. Acho que estava drogada.

Pressentindo que ele precisava de algo, Althea estendeu a mão e cobriu a de Colt. Ele estava tenso. Ficou surpresa, mas não protestou, quando ele virou a mão e segurou a dela, palma contra palma.

 Vou querer falar com você novamente.  Com a mão livre, Althea pegou dinheiro suficiente na bolsa para garantir a contínua cooperação de Meena.  Preciso de um número onde possa encontrá-la.

 Sem problemas.  Meena continuou falando, enquanto contava o dinheiro.  Acho que Billy tinha razão. Você é legal. Ei, que tal me deixarem no Tick Tock? Acho que vou entrar e beber um em homenagem a Wild Bill.



 Não podemos fazer nada sem um mandado.

Althea estava repetindo a afirmação pela terceira vez quando desceram do elevador no último andar do prédio que Meena havia indicado.

 Não precisamos de mandado para bater à porta.

 Certo.  Com um suspiro, Althea enfiou a mão dentro do casaco, um gesto automático para verificar sua arma.  E vão nos convidar para entrar e tomar um café. Se me der algumas horas...

Quando ele se virou, ela ficou de queixo caído. Após o modo frio e controlado com que ele vinha cuidando de tudo até então, a fúria primordial em seu rosto era surpreendente.

 Entenda uma coisa, tenente... não vou esperar mais dois minutos para ver se Liz está aí dentro. E se ela estiver, se qualquer um estiver, não vou precisar de nenhuma porcaria de mandado.

 Olhe, Colt, eu entendo...

 Não entende nada.

Ela abriu a boca, depois a fechou novamente, chocada ao se dar conta de que estivera prestes a gritar que entendia. Ah, sim, entendia muito bem.

 Nós bateremos à porta  disse firmemente. Depois, caminhou até a porta da cobertura e bateu.

 Talvez não escutem direito.

Colt usou o punho para martelar. Quando ninguém atendeu, ele se moveu com tanta rapidez que Althea sequer teve tempo para praguejar. Ele já havia aberto a porta com um chute.

 Bom, muito bom, Nightshade. Sutil como um tijolo pela janela.

 Devo ter escorregado.  Ele tirou o revólver de dentro da bota.  E, olhe só, a porta está aberta.

 Não...

Mas ele já estava dentro do apartamento. Amaldiçoando Boyd e os amigos de infância, Althea sacou a arma e entrou atrás dele, instintivamente cobrindo-lhe a retaguarda. Não precisou da luz que Colt acendeu para ver que o recinto estava vazio. Ele tinha aquela sensação de abandono. Só havia sobrado o tapete e as cortinas das janelas.

 Eles se mandaram  Colt murmurou para si mesmo, ao passar rapidamente de quarto em quarto.  Os canalhas se mandaram.

Aliviada de ver que não precisaria dela, Althea guardou a arma.

 Acho que sabemos para quem nosso simpático barman ligou esta tarde. Veremos o que conseguimos descobrir com o contrato de locação, os vizinhos...

No entanto, considerando como, até agora, sua presa estava se revelando escorregadia, era provável que não iriam conseguir muita coisa.

Ela entrou no banheiro. Era como Meena havia descrito: a enorme banheira de hidromassagem, as torneiras em formato de cisne  de cobre, não de ouro , os espelhos cobrindo as paredes.

 Você comprometeu a integridade de uma possível cena de crime, Nightshade. Espero que esteja satisfeito.

 Ela podia estar aqui  disse ele, atrás dela.

Ela olhou por sobre o ombro e viu o reflexo deles aprisionado nos ladrilhos espelhados. Foi a expressão no rosto dele, uma expressão que ela não esperava encontrar, que a apaziguou.

 Nós vamos encontrá-la, Colt  disse ela, baixinho.  Daremos um jeito de levá-la para casa.

 Claro.  Ele queria quebrar alguma coisa, qualquer coisa. Foi preciso todo o seu autocontrole para não atravessar os espelhos com o punho.  Cada dia que eles passam com ela é mais um que ela terá de carregar consigo para o resto da vida.  Curvando-se, ele enfiou o revólver na bota.  Bom Deus, Thea, ela não passa de uma criança.

 Crianças são mais resistentes do que as pessoas pensam. São capazes de fechar as portas da mente para certas coisas, quando necessário. E, para ela, vai ser mais fácil, porque tem uma família que a ama.

 Mais fácil do que o quê?

Do que só poder contar consigo mesma, pensou.

 Só mais fácil.  Sem conseguir se conter, ela estendeu a mão e tocou a face dele.  Não deixe que isso o consuma, Colt. Vai fazer besteira se deixar.

 Eu sei.  Ele reprimiu o sentimento perigoso, capaz de levar a erros grosseiros. Mas quando ela começou a afastar a mão dele, Colt a segurou pelo pulso.  Quer saber de uma coisa?  Talvez fosse apenas a necessidade de contato, mas ele a puxou mais para perto.  Por um instante você chegou a parecer humana.

 É mesmo?  Seus corpos estavam quase se tocando. Uma jogada pouco inteligente, pensou ela. Mas seria covardia recuar.  E normalmente eu pareço o quê?

 Perfeita.  Ele levantou a mão livre e passou os dedos pelos cabelos dela, algo que vinha sentindo vontade de fazer quase desde o instante em que se conheceram.  É assustador  disse ele.  É todo o conjunto... O rosto, os cabelos, o corpo, a mente. Um homem não sabe se deve uivar para a lua ou choramingar aos seus pés.

Ela teve de inclinar a cabeça para trás para poder fitar os olhos dele. Se o coração estava batendo um pouco mais rápido, ela podia ignorá-lo. Já acontecera antes. Se sentia um pouquinho de curiosidade, e até luxúria, não era a primeira vez, e podia controlá-las. Mas o que era difícil, muito difícil de canalizar, era o amortecimento de seus sentidos. Teria de lutar contra isso.

 Você não me parece o tipo que faria qualquer uma dessas coisas  retrucou ela, e sorriu, um sorriso frio e discreto capaz de fazer a maioria dos homens recuar, falando incoerências.

Colt não era a maioria dos homens.

 Nunca fui. Que tal tentarmos algo diferente?

Após falar lentamente, com a velocidade de um raio, ele cobriu a boca de Althea com a sua. Caso ela tivesse protestado, ou resistido, ou até instintivamente recuado, ele a teria soltado e admitido a derrota. Talvez!

Mas Althea não fez nada disso. E isso surpreendeu a ambos.

Mais tarde pensaria que poderia ter feito algo, que deveria ter feito algo. Poderia tê-lo detido com inúmeros golpes defensivos ou ofensivos, pensaria mais tarde. Mas havia um ardor primordial nos lábios dele, uma força imbatível nos seus braços, e tanto prazer incontrolável que se apossara de seu próprio corpo!

Ah, sim, pensaria mais tarde. Muito mais tarde.

Era exatamente como ele imaginara. E imaginara muito. O sabor picante, exótico, que ela trazia nos lábios era idêntico ao que ele provara em sua mente. Era tão viciante quanto qualquer narcótico. Quando ela se abriu para ele, Colt mergulhou mais fundo, e se apossou de mais.

Ela era tão pequena, tão delgada, tão flexível quanto qualquer homem poderia desejar. E tão forte! Seus braços o envolviam com força, seus dedos agarravam os cabelos dele. O som baixinho e grave de aprovação que vibrava em sua garganta fez com que o sangue dele acelerasse, como a corredeira de um rio.

Murmurando seu nome, ele a girou, colocando-a de costas contra os espelhos, cobrindo-lhe o corpo com o seu. Suas mãos correram pelo corpo dela, com intensa avidez de possuir e tocar. Depois, seus dedos tentaram abrir os botões da blusa dela, com uma necessidade desesperada de ultrapassar a primeira barreira.

Ele a queria agora. Não, não, precisava dela agora. Do mesmo modo que um homem precisava dormir após um duro dia de trabalho, do jeito que ele precisava comer após um longo, longo jejum.

Desviou a boca da de Althea para levá-la à garganta, deliciando-se com o magnífico gosto da carne.

Semidelirante, ela se inclinou para trás, gemendo de emoção diante da boca voraz que lhe excitava a pele. Sem a parede para apoiá-la, ela sabia que já teria ido ao chão. E era ali, justamente ali, que ele a possuiria, que possuiriam um ao outro. No azulejo duro e frio, com dezenas de espelhos refletindo os corpos desesperados. Aqui e agora.

E como um ladrão que invade no meio da noite, a imagem de Meena, e do que havia acontecido naquele apartamento, esgueirou-se para dentro da cabeça de Thea.

O que estava fazendo? Bom Deus, o que estava fazendo?, pensou furiosa, tentando afastar-se.

 Pare!  A voz estava rouca de excitação e autoaversão.  Estou falando sério, Colt. Pare. Agora.

 O quê?  Como um mergulhador emergindo das profundezas, ele sacudiu a cabeça, quase cambaleando. Bom Deus, suas pernas estavam bambas. Para se equilibrar, ele apoiou o braço na parede e a fitou. Havia lhe soltado os cabelos, que cascateavam, fartos e rubros sobre os ombros dela. Os olhos agora estavam mais dourados do que castanhos, arregalados e sedutoramente embaçados. A boca estava sedenta, avermelhada pela pressão exercida pela dele, e sua pele ruborizada, exibindo uma adorável tonalidade de rosa.

 Você é linda. Impossivelmente linda.  Com gentileza, ele alisou-lhe a garganta com o dedo.  Como uma flor exótica sob uma redoma de vidro. Um homem precisa quebrar o vidro para possuí-la.

 Não.  Ela lhe segurou a mão para impedir que perdesse o controle novamente.  Isso é insano. Completamente insano.

 É.  Ele não tinha como discordar.  E foi ótimo.

 Isso é uma investigação, Nightshade. E estamos diante do que pode muito bem ser a cena de um grande crime.

Ele sorriu e ergueu-lhe a mão para poder mordiscar-lhe os dedos. Só porque isso representava um beco sem saída na investigação deles não significava que toda a atividade tinha de cessar.

 Nesse caso, vamos para outro lugar.

 Nós vamos para outro lugar.  Ela o empurrou para longe e, rápida e competentemente, abotoou a blusa.  Separadamente.  Percebeu que não estava firme. Maldito seja, maldita seja, ela não estava firme.

Colt pareceu sentir que o lugar mais seguro para suas mãos agora eram os bolsos, de modo que as enfiou neles. Ela tinha razão, estava coberta de razão, e isso é que era pior.

 Quer fingir que isso não aconteceu?

 Eu não finjo nada.  Recuperando a dignidade, ela empurrou os cabelos para trás e alisou o paletó amarrotado.  Agora que já aconteceu, está acabado.

 Longe disso, tenente. Somos dois adultos, e embora possa falar apenas por mim, esse tipo de conexão não acontece todos os dias.

 Tem razão.  Ela inclinou a cabeça.  Pode falar apenas por você.

Thea chegou à sala de estar antes que Colt a agarrasse pelo braço e a virasse de frente para ele.

 Quer que eu insista na questão agora?  Sua voz era mortalmente baixa.  Ou quer ser franca comigo?

 Tudo bem.  Ela podia ser honesta, pois mentiras de nada adiantariam.  Se eu estivesse interessada em um caso breve e ardente, certamente o procuraria. Acontece que, no momento, minhas prioridades são outras.

 Você tem uma lista, não tem?

Ela precisou de um instante para conter sua raiva.

 Acha que isso me ofende?  perguntou, docemente.  Acontece que gosto de organizar minha vida.

 Compartimentalizar.

Ela ergueu a sobrancelha.

 Que seja. Bem ou mal, temos uma relação profissional. Quero encontrar a menina, Colt, quase tanto quanto você. Quero ela de volta para a família, comendo hambúrgueres e se preocupando com a próxima prova de matemática. E quero colocar em cana os canalhas que estão com ela. Mais do que você possa entender.

 Então, por que não me ajuda a entender?

 Sou uma policial. Isso basta.

 Não, não basta.  Havia paixão no olhar dela, o mesmo tipo de paixão que ele sentira quando a tomara nos braços. Selvagem e beirando o descontrole.  Não para você, nem para mim.

Ele inspirou e expirou profundamente, depois, esfregou a nuca, onde a maior parte da tensão havia se acumulado. Deu-se conta de que ambos estavam cansados e tensos. Não era hora nem lugar para se aprofundar em motivações pessoais. Teria de encontrar alguma objetividade se queria entender Althea Grayson.

 Olhe, desculpe se me excedi ainda há pouco. Mas nós dois sabemos que não o fiz. Estou aqui para resgatar Liz, e nada vai me deter. E após sentir um gostinho de você, Thea, estou igualmente determinado a provar mais.

 Não sou a sopa do dia, Nightshade  disse ela, com voz cansada.  Conseguirá apenas o que eu oferecer. Ele sorriu com confiança.

 Pois é justamente como eu gosto. Venha, eu lhe dou uma carona até sua casa.

Sem nada dizer, Althea o seguiu. Tinha a desagradável sensação de que não havia resolvido as coisas como gostaria.


CAPÍTULO QUATRO

Armado com uma segunda xícara de café, Colt encontrava-se à margem do furacão. Parecia-lhe óbvio que colocar três crianças para fora de casa e dentro do ônibus escolar era um grande acontecimento. Só podia se perguntar como um trio de adultos era capaz de lidar com tal orquestração todos os dias e ainda manter a sanidade.

 Não gosto deste cereal  reclamou Bryant. Ele levantou uma colherada e, franzindo a testa, deixou a papa cair de volta na vasilha.  Tem gosto de árvore molhada.

 Você o escolheu por que vinha um apito dentro  lembrou Cilla, enquanto preparava sanduíches com manteiga de amendoim.  Agora, pode comer.

 Coloque uma banana nele  sugeriu Boyd, enquanto se esforçava para juntar os cabelos claros e finos de Allison em algo que remotamente lembrava uma trança.

 Ai! Papai, você está puxando!

 Desculpe. Qual é a capital de Nebraska?

 Lincoln  disse a filha com um suspiro.  Detesto provas de geografia.  Enquanto fazia beicinho, praticava seus pliés para a aula de balé.  Afinal de contas, para que preciso conhecer os estados e suas capitais bobas?

 Porque o conhecimento é sagrado.  Com a língua entre os dentes, Boyd esforçou-se para prender a trança com o elástico.  E, uma vez que tenha aprendido algo, jamais esquece de verdade.

 Bem, não consigo lembrar da capital da Virgínia.

 E, hã...  Vendo que o conhecimento sagrado lhe escapava, Boyd praguejou baixinho. Por que diabos deveria saber? Ele morava no Colorado. De acordo com sua perspectiva, um dos maiores problemas de se ter filhos era os pais se virem forçados a voltar para a escola.  Você vai lembrar.

 Mãe, Bry está dando o cereal dele para o Bongo.

Allison lançou para o irmão um sorriso autoritário, daqueles que só uma irmã é capaz. Cilla virou-se a tempo de ver o filho levando a colher à boca ávida do cão.

 Bryant Fletcher, daqui a um minuto você estará usando esse cereal.

 Mas olhe, mamãe, nem mesmo o Bongo quer comê-lo. É uma droga.

 Não fale "droga"  disse Cilla, cansada. Mas notou que o enorme cachorro velho, que costumava regularmente beber água dos sanitários, havia torcido o nariz diante da papa de Rocket Crunchies.  Coma a banana e pegue seu casaco.

 Mamãe!  Keenan, o mais novo, entrou correndo no recinto. Estava descalço, trazendo um tênis de cano alto na mão.  Não consigo encontrar meu outro sapato. Não está em nenhum lugar. Alguém deve ter roubado.

 Chame a polícia  murmurou Cilla, colocando o último sanduíche de manteiga de amendoim com geleia na merendeira.

 Eu procuro, senõra.

Maria limpou as mãos no avental.

 Deus a abençoe.

 Bandidos o levaram, Maria  Keenan falou, com a voz séria e baixa.  Vieram no meio da noite e o surrupiaram. Papai vai prendê-los.

 É claro que vai.  Com semelhante seriedade, Maria pegou a mão do menino, conduzindo-o na direção das escadas.  Agora, vamos ver se achamos algumas pistas, sí?

 Guarda-chuvas.  Cilla afastou-se da bancada, passando a mão pelos cabelos castanhos curtos.  Está chovendo. Será que temos guarda-chuvas?

 Costumávamos ter.  Tendo terminado o serviço de cabeleireiro, Boyd se serviu de outra xícara de café.  Alguém os roubou. Provavelmente, a mesma quadrilha que roubou o sapato de Keenan e o dever de casa de gramática de Bryant. Já acionei uma força tarefa.

 Você ajuda tanto!  Cilla caminhou até a porta da cozinha.  Maria! Guarda-chuvas!  Ela virou-se novamente, tropeçando no cachorro, praguejou, depois pegou as três merendeiras.  Casacos  ordenou.  Vocês têm cinco minutos para não perder o ônibus.

Houve um corre-corre insano, dificultado ainda mais por Bongo, que decidiu que aquela era a hora perfeita para pular em cima de todo mundo.

 Ele detesta despedidas  disse Boyd para Colt, enquanto segurava a coleira do cachorro.

 O sapato estava no armário  Maria informou, chegando às pressas na cozinha com Keenan.

 Os ladrões devem tê-lo escondido lá. Eles são diabólicos.  Cilla entregou a merendeira ao filho.  Beijo.

Keenan sorriu e deu um beijo estalado nos lábios dela.

 Vou ser o monitor do leite durante toda a semana.

 É um trabalho difícil, mas sei que é capaz de fazê-lo. Bry, a casca de banana vai para o lixo.  Ao lhe entregar a merendeira, ela passou o braço ao redor do pescoço dele, fazendo-o rir quando lhe deu um beijo de despedida.  Allison, a capital da Virgínia é Richmond. Eu acho.

 Certo.

Depois de todo mundo trocar beijos  inclusive, para surpresa de Colt, Bongo , Cilla ergueu uma das mãos.

 Quem deixar o guarda-chuva na escola será imediatamente executado. Agora, vão.

Eles saíram em disparada, batendo a porta ao sair. Cilla fechou os olhos.

 Ah, outra manhã tranquila na casa dos Fletcher. Colt, o que posso lhe oferecer? Bacon? Ovos? Uísque?

 Aceito os dois primeiros. O terceiro fica para mais tarde.  Sorrindo, sentou-se na cadeira que Bryant havia vagado.  É esse circo todos os dias?

 Com direito a matinês nos sábados.  Ela ajeitou novamente os cabelos, olhando para o relógio sobre o fogão.  Adoraria ficar de papo com vocês, mas tenho de me aprontar para o trabalho. Tenho uma reunião em uma hora. Se tiver um tempo livre, Colt, dê uma passada na estação de rádio. Eu lhe mostro o lugar.

 Pode ser que eu faça isso.

 Maria, precisa que eu traga alguma coisa?

 Não, señora.  Ela já havia colocado o bacon para fritar.  Gracias.

 Devo estar em casa por volta das 18 horas.  Cilla deteve-se ao lado da mesa para passar a mão pelo ombro do marido.  Soube que vai ter um jogo de pôquer aqui em casa hoje à noite.

 É o que estão dizendo.  Boyd puxou a mulher para si, e Colt viu seus lábios se curvarem, antes de se encontrarem.  Está com um gosto bom, O'Roarke.

 Geleia de morango. Até mais tarde, bonitão.

Ela o beijou mais uma vez antes de deixar a cozinha. Colt pôde escutá-la subindo as escadas.

 Tirou a sorte grande, não é, Fletch?

 Mmm?

 Mulher sensacional, filhos fantásticos. E na primeira tentativa.

 É o que parece. Acho que eu soube imediatamente que Cilla era a mulher certa para mim.  A lembrança o fez sorrir.  Mas levei algum tempo convencendo-a de que não podia viver sem mim.

Colt se deu conta de que era difícil não invejar aquele sorriso.

 Você e Althea eram parceiros quando conheceu Cilla, não eram?

 Éramos. Nós três estávamos trabalhando de noite naqueles dias. Thea foi a primeira mulher que tive como parceira. Acabou provando ser também a melhor policial com quem já trabalhei.

 Tenho de perguntar... Você não precisa responder, mas tenho de perguntar.  Qual era a melhor maneira de formular a pergunta?, Colt pensou, pegando o garfo e batendo com ele na borda da mesa.  Você e Thea... Antes de Cilla, não houve nada de... pessoal?

 Sempre há muito de pessoal quando se trata de parceiros, trabalhando juntos, às vezes de sol a sol.  Com um sorriso tranquilo no rosto, ele pegou o café.  Mas não havia nada de romântico, se é isso que está querendo saber.

 Não é da minha conta.  Colt deu de ombros, irritado com o quanto a resposta de Boyd o deixava aliviado.  Estava curioso.

 Curioso sobre o motivo de eu não dar em cima de uma mulher com a beleza dela? Com a sua inteligência? Seu... qual é a melhor palavra?  Divertindo-se com o evidente constrangimento de Colt, Boyd riu, enquanto Maria lhes servia o café da manhã em silêncio.  Obrigado, Maria. Vamos chamar de estilo, por falta de algo mais apropriado. É simples, Colt. Não vou dizer que nunca me passou pela cabeça. Talvez Thea também tenha pensado nisso. Mas nos demos bem como parceiros, nos demos bem como amigos, e simplesmente optamos por não enveredar por esses outros caminhos.  Ele pegou uma garfada de ovos e arqueou a sobrancelha.  Está pensando em fazê-lo?

Brincando com o bacon, Colt deu de ombros novamente.

 Não posso dizer que tenhamos nos dado bem como parceiros, nem como amigos. Mas acho que já enveredamos por um desses outros caminhos.

Boyd não fingiu surpresa. Qualquer um que dizia que água e óleo não se misturavam apenas não havia mexido o suficiente.

 Tem mulheres que o deixam todo arrepiado e outras que não lhe saem da cabeça. E algumas são capazes de fazer as duas coisas.

 Eu sei. Qual é a história dela?

 É uma boa policial, uma pessoa em quem se pode confiar. Como qualquer outro, carrega sua bagagem, mas com discrição. Se quiser saber algo pessoal, vai ter que perguntar a ela.  Ele ergueu a xícara.  E ela receberia a mesma resposta, se viesse me perguntar algo a seu respeito.

 Ela perguntou?

 Não.  Boyd bebeu para esconder o sorriso.  Agora, que tal me informar do progresso que fizeram em localizar Liz?

 Tivemos uma dica sobre um lugar na Segunda Avenida, mas já haviam se mandado.  Ele ainda se sentia frustrado. Toda aquela nojeira o frustrava.  Pensamos em falar com os vizinhos, com o encarregado do apartamento. Talvez encontremos uma testemunha capaz de identificar pelo menos um de nossos cineastas.

 É um bom começo. Posso fazer algo para ajudar?

 Eu aviso se houver algo. Já estão com ela há algumas semanas, Fletch. Vou recuperá-la.  Ele ergueu o olhar, e a raiva silenciosa nele contida não dava margem para dúvidas.  O que me preocupa é o estado em que ela estará quando eu o fizer.

 Um passo de cada vez.

 Parece até a tenente falando.  Colt preferia dar saltos em vez de passos.  Não vou encontrá-la antes do final da tarde. Parece que ela tinha de comparecer ao tribunal ou coisa parecida.

 Tribunal?  Boyd franziu a testa, depois assentiu.  É mesmo. O julgamento Marsten. Assalto à mão armada, com agravante de violência. Ela fez uma boa prisão nesse caso. Quer que eu mande um policial escoltá-lo até a Segunda Avenida?

 Não. Prefiro cuidar disso sozinho.



Colt pensou que era bom estar por conta própria de novo. Trabalhando sozinho, não precisava se preocupar em ferir os brios do parceiro nem em discutir estratégias. E no que dizia respeito a Althea, não precisava se esforçar tanto para parar de pensar nela como mulher.

Primeiro falou com o administrador do edifício, Nieman, um sujeito baixinho e calvo que, obviamente, parecia achar que a posição exigia que ele usasse um terno de três peças, uma gravata brutalmente apertada e um oceano de loção pós-barba com aroma de pinho.

 Já disse tudo que tinha a dizer para a outra policial  ele informou, através da fresta de cinco centímetros fornecida pela corrente de segurança.

 Pois agora dirá para mim.  Colt não viu motivo para corrigir Nieman quanto à suposição de que ele era da polícia.  Quer que grite minhas perguntas daqui do corredor, Sr. Nieman?

 Não.  Nieman tirou a corrente, obviamente irritado.  Será que já não tive problemas suficientes? Mal havia saído da cama hoje de manhã e vocês já estavam batendo à minha porta. Agora o telefone tem tocado sem parar com inquilinos querendo saber por que a polícia isolou a cobertura. Vou precisar de semanas para dar um jeito na publicidade negativa que isso vai gerar.

 Tem realmente um trabalho muito duro, Sr. Nieman.

Colt examinou rapidamente o apartamento ao entrar. Não era tão grande nem tão luxuoso quanto a cobertura vazia, mas também era muito bom. Nieman o mobiliara em meticuloso estilo rococó francês. Colt sabia que sua mãe teria adorado.

 Você nem imagina.  Resignado, Nieman apontou na direção de uma poltrona trabalhada.  Inquilinos são verdadeiras crianças. Precisam de alguém que os guie, alguém que lhes dê um tapa na mão quando quebram as regras. Venho administrando apartamentos residenciais há dez anos, três neste prédio, e as histórias que eu poderia lhe contar...

Receando que ele fosse fazer exatamente isso, Colt interrompeu Nieman.

 Por que não me fala a respeito dos inquilinos da cobertura?

 Há muito pouco que eu possa dizer.  Nieman puxou os joelhos da calça antes de se sentar. Ele cruzou as pernas nos tornozelos, deixando à mostra as meias estampadas.  Como expliquei para a outra detetive, nunca os encontrei pessoalmente. Só ficaram aqui por quatro meses.

 Não mostra o apartamento para os inquilinos, Sr. Nieman? Não pede que preencham uma ficha?

 De um modo geral, com certeza. Nesse caso em particular, o inquilino enviou pelo correio referências e um cheque visado para cobrir o primeiro e o último mês de aluguel.

 O senhor costuma alugar apartamentos desse jeito?

 Normalmente, não...  Depois de pigarrear, Nieman ajeitou o nó da gravata.  Após a carta, veio um telefonema. O Sr. Davis, o inquilino, explicou que era amigo do Sr. e Sra. Ellison. Eles alugaram a cobertura antes, por três anos. Um casal adorável, com um gosto muito sofisticado. Eles se mudaram para Boston. Como ele os conhecia, não havia necessidade de ver o apartamento. Ele alegava já ter comparecido a vários jantares e festas na cobertura. Entenda, ele estava muito ansioso para tê-la, e as referências eram impecáveis.

 O senhor as verificou?

 É claro.  Fazendo um beicinho, Nieman empertigou-se.  Levo muito a sério minhas atribuições.

 No que Davis trabalhava?

 Ele é engenheiro e trabalhava para uma firma local. Quando entrei em contato com a firma, eles só tiveram coisas boas para dizer sobre ele.

 Que firma?

 Ainda estou com a ficha aqui.  Nieman pegou uma pasta fina sobre a mesa de centro.  Foxx Engineering  ele disse, lendo em voz alta o endereço e o telefone.  Naturalmente, também entrei em contato com o senhorio dele. Nós, administradores, temos um código de ética. Ele me garantiu que o Sr. Davis era o inquilino ideal, discreto, responsável, organizado, e que o aluguel dele era sempre pago em dia. Foi o caso.

 Mas jamais chegou a ver pessoalmente o Sr. Davis?

 Este é um prédio grande. Há vários inquilinos que não vejo. São os encrenqueiros que se costuma se ver com frequência, e o Sr. Davis jamais causou problemas.



Jamais causou problemas, Colt pensou, com a cara amarrada, ao completar o processo lento de bater de porta em porta. Trazia consigo cópias do contrato de aluguel, das referências e da carta de Davis. Já passava do meio-dia e ele já tinha entrevistado a maioria dos inquilinos que haviam atendido a porta. Apenas três alegavam ter visto o misterioso Sr. Davis. Colt tinha três descrições completamente diferentes para acrescentar aos seus arquivos.

A fita policial lacrando a porta da cobertura havia impedido a entrada dele. Poderia ter arrombado a fechadura e cortado a fita, mas era pouco provável que fosse encontrar algo de útil.

De modo que começara no último andar e estava descendo. Agora, encontrava-se no terceiro andar, com um sério caso de frustração e o início de uma dor de cabeça.

Bateu à porta do 302 e se sentiu sendo examinado através do olho mágico. A corrente foi tirada e a porta destrancada. Agora estava sendo examinado diretamente, por uma mulher idosa, com os escassos cabelos tingidos de um impossível tom alaranjado. Ela possuía olhos azuis vivos cercados por dezenas de rugas enquanto os apertava para fitá-lo. Sua camiseta dos Denver Broncos era do tamanho de uma tenda, cobrindo o corpo que, pela estimativa de Colt, deveria ter mais de 100 quilos. Ela tinha dois queixos, e já estava trabalhando no terceiro.

 Você é bonitão demais para estar vendendo algo que não quero comprar.

 Não, madame.  Se Colt estivesse usando chapéu, o teria tirado.  Não estou vendendo nada. A polícia está conduzindo uma investigação. Eu gostaria de lhe fazer algumas perguntas, a respeito de alguns de seus vizinhos no prédio.

 Você é um policial? Se fosse, já teria me mostrado o distintivo.

Aparentemente, a velhinha era muito mais esperta do que Nieman.

 Não, madame, não sou da polícia. Estou trabalhando por conta própria.

 Um detetive?  Os olhos azuis se acenderam.  Como Sam Spade? Eu juro que Humphrey Bogart foi o homem mais sexy que já pôs os pés neste mundo. No lugar de Mary Astor, não teria pensado duas vezes em nenhum tipo burro quando poderia tê-lo.

 Não, senhora.  Colt precisou de um instante para entender a referência a Relíquia macabra.  Eu mesmo tinha uma queda pela Lauren Bacall. Eles realmente foram excelentes em À beira do abismo.

Satisfeita, ela soltou uma estrondosa gargalhada.

 Se foram. Venha, entre. De nada adianta ficar parado aqui na porta.

Colt entrou, e na mesma hora teve de começar a se esquivar de gatos e móveis. O apartamento estava cheio dos dois. Mesas, cadeiras, abajures  alguns, antiguidades em bom estado, outros, peças rejeitadas em bazares  estavam espalhados pela enorme sala de estar. Meia dúzia de gatos de todos os tipos estavam encolhidos, enroscados e estirados pela sala com o mesmo abandono.

 Eu coleciono  ela explicou, depois largou-se em um sofá Luís XV. Seu corpanzil ocupou três quartos da almofada, de modo que Colt sensatamente escolheu uma poltrona suja com uma estampa de soldados coloniais lutando contra os casacos vermelhos.

 Sou Esther Mavis.

 Colt Nightshade.

Colt levou na esportiva quando um gato magro e cinzento pulou no colo dele e outro saltou em um dos braços da poltrona para lhe cheirar a cabeça.

 Bem, o que estamos investigando, Sr. Nightshade?

 Estamos buscando informações sobre o inquilino que ocupou a cobertura.

 O que acabou de se mudar?  Ela coçou a papada.  Vi um bando de homens corpulentos transportando as coisas do apartamento para um furgão, ontem.

Várias outras pessoas haviam visto o mesmo, Colt pensou. Ninguém se dera ao trabalho de ver se havia no furgão o nome da empresa de mudança.

 Sabe dizer que tipo de furgão, Sra. Mavis?

 Senhorita  ela corrigiu.  Um bem grande. Não se portavam como nenhuma equipe de mudança que eu já houvesse visto.

 Hã?

 Trabalhavam muito rápido. Sabe como é, não parecia que estavam sendo pagos por hora. Também transportaram umas belas peças.  Seus olhos vivazes percorreram a sala.  Gosto de móveis. Havia esta mesa Belker que eu adoraria conseguir. Não sei onde a colocaria, mas sempre acho um lugar.

 Será que pode descrever alguns dos homens da mudança?

 Não costumo notar os homens, a não ser que tenham algo de especial.

Ela piscou, maliciosamente.

 E quanto ao Sr. Davis? A senhorita já o viu?

 Não tenho certeza. Não conheço pelo nome a maioria dos moradores do prédio. Eu e meus gatos somos reservados. O que ele fez?

 Estamos investigando.

 Mantendo o bico fechado, não é? Bem, Bogey teria feito o mesmo. Então, ele se mudou?

 É o que parece.

 Nesse caso, acho que não vou poder lhe entregar a encomenda.

 Encomenda?

 Chegou ontem. O entregador deixou aqui por engano. Davis, Mavis...  Ela sacudiu a cabeça.  As pessoas hoje em dia não atentam para os detalhes.

 Sei o que quer dizer.  Colt cuidadosamente afastou o gato de seu ombro.  Que tipo de encomenda, Srta. Mavis?

 Uma encomenda encomenda.  Com alguns gemidos e assovios, ela se colocou de pé.  Eu a deixei no quarto. Estava pretendendo levá-la até ele hoje.

Ela se moveu com a graça de um tanque entre os móveis e voltou com uma sacola acolchoada e selada.

 Madame, eu gostaria de levar isso comigo. Se isso a incomoda, pode entrar em contato com o capitão Boyd Fletcher, do Departamento de Polícia de Denver.

 Para mim não faz a menor diferença.  Ela entregou a encomenda para Colt.  Talvez, quando você tiver resolvido o caso, possa vir me contar tudo a respeito.

 Farei isso.  Seguindo um impulso, mostrou a foto de Liz.  Já viu esta menina?

A srta. Mavis olhou para o retrato, franziu a testa e sacudiu a cabeça.

 Não, não que eu me lembre. Ela está encrencada?

 Está.

 Tem algo a ver com a cobertura?

 Acho que sim.

Ela devolveu a foto.

 Ela é uma bonequinha. Espero que não demore a encontrá-la.

 Eu também.



Não era seu costumeiro padrão operacional. Colt não saberia dizer por que havia aberto a exceção, por que achara que tinha de fazê-lo. Em vez de abrir a encomenda e lidar imediatamente com seu conteúdo, ele a deixou lacrada e seguiu para o tribunal.

Chegou a tempo de ver a defesa inquirindo Althea. Ela estava usando um terninho ferrugem que pareceria feio em qualquer outra mulher. Mas nela o efeito era sutilmente poderoso, com seus cabelos vibrantes presos em um coque e um cordão de pérolas ao redor do pescoço.

Colt sentou-se no fundo da sala e observou enquanto ela, competente, paciente e devastadoramente, arrasava o caso da defesa. Ela jamais ergueu o tom de voz, nem gaguejou. Qualquer um que a visse, ou a escutasse, incluindo o júri, a consideraria uma profissional calma e objetiva.

E era o que ela era, Colt pensou, ao esticar as pernas e aguardar. Certamente, ninguém que a visse agora a imaginaria ardendo como um foguete nos braços de um homem. Nos braços dele.

Ninguém imaginaria aquela mulher contida e controlada se arqueando e se contorcendo, enquanto as mãos de um homem  as mãos dele  lhe percorriam o corpo.

Mas, maldição, ele não conseguia tirar isso da cabeça.

E ao observá-la agora, quando ela não estava ciente da presença dele e completamente concentrada em seu trabalho, Colt começou a notar outras coisas, coisas pequenas.

Ela estava cansada. Podia ver isso nos olhos dela. De vez em quando, surgiu um leve tom de impaciência em sua voz, quando pediam que ela repetisse o que dissera. Ela ajeitou-se no banco, cruzando as pernas. Era um movimento rápido e, como sempre, econômico. Mas Colt pressentiu algo mais por trás dele. Não era nervosismo, era ansiedade. Ela queria que aquilo acabasse logo.

Quando seu testemunho foi dispensado, o juiz ordenou um recesso de 15 minutos. Ela estremeceu com o bater do martelo. Foi apenas um breve movimento, mas ele notou.

Jack Holmsby a segurou pelo braço, antes que ela pudesse passar por ele.

 Bom trabalho, Thea.

 Obrigado. Acho que não terá problemas em condená-lo.

 Não é algo que me preocupa.  Ele moveu-se o suficiente apenas para bloquear a passagem dela.  Escute, lamento se as coisas não deram certo na outra noite. Por que não tentamos de novo? Que tal um jantar amanhã, só eu e você?

Ela fez uma pausa, não muito surpresa com a ousadia dele, mas fatigada com ela.

 Jack, será que as palavras nem a pau nada significam para você?

Ele apenas riu e apertou com intimidade o braço dela. Por um instante, ela pensou em nocauteá-lo e encarar a acusação de agressão.

 Ora, vamos, Althea. Quero ter a chance de compensá-la.

 Jack, ambos sabemos que quer apenas a chance de me levar para a cama. E isso não vai acontecer. Agora solte meu braço enquanto ainda estamos, os dois, do mesmo lado da lei.

 Não há necessidade de...

 Tenente?  Colt olhou Holmsby de alto a baixo.  Será que tem um minuto?

 Nightshade.  Ela não gostou que ele tivesse presenciado a cena.  Com licença, Jack, tenho de trabalhar.

Ela deixou a sala do tribunal, não dando outra opção a Colt senão segui-la.

 Se tem algo a dizer, fale logo  ordenou ela.  No momento não estou nada satisfeita com advogados.

 Minha querida, comigo a satisfação é garantida, independente de qualquer diploma de direito.

 Você é uma piada, Nightshade.

 Você parecia estar precisando rir um pouco. Ele lhe segurou o braço e sentiu um pouco de irritação quando ela estremeceu. Reprimindo-a, conduziu-a na direção das portas.  Meu carro está estacionado aqui em frente. Por que não damos uma volta enquanto conversamos?

 Tudo bem. Vim andando da delegacia. Você pode me levar de volta.

 Certo.  Ele encontrou outra multa no para-brisa. Não era surpresa, haja vista que parara em local proibido. Ele colocou a multa no bolso.  Lamento se inter-rompi seu ritual de acasalamento.

 Não enche.

Ela colocou o cinto de segurança.

 Tenente, desde que a conheci, sonho em encher outras coisas.  Passando o braço na frente dela, ele abriu o porta-luvas. Dessa vez, ela não estremeceu diante do contato, apenas se retraiu.  Tome.

 O quê?

Ela olhou para o vidro de aspirina.

 Para sua dor de cabeça.

 Estou bem.

Não era exatamente uma mentira, ela pensou. O que estava sentindo não podia ser chamado de simplesmente dor de cabeça. Era mais como um trem de carga em disparada atrás de seus olhos.

 Detesto mártires.

 Deixe-me em paz.

Ela fechou os olhos, para todos os efeitos ignorando-o.

Estava longe de estar bem. Não havia dormido. Ao longo dos anos, havia se acostumado a funcionar com duas ou três horas de sono por noite. Mas na noite anterior não dormira absolutamente nada, e era orgulhosa demais para atribuir a culpa a quem de fato a merecia: Colt.

Ela pensara incessantemente nele. E se censurara por isso. Lembrara-se da cena impossível na cobertura e sentira seu corpo todo latejar. Depois, se censurara novamente. Tentara banho quente, livro maçante, yoga, conhaque morno. Mas nada ajudou.

Virara de um lado para o outro e acabara saindo da cama para andar pelo apartamento. Depois, acompanhara o nascer do sol.

Estava trabalhando desde o nascer do dia. Agora, já passava de 13 horas, e trabalhava há quase oito horas ininterruptas. E para piorar a situação, o que tornava a coisa toda quase intolerável, era que, provavelmente, passaria as próximas oito na companhia de Colt.

Ela abriu os olhos de novo, quando ele freou bruscamente. Estavam estacionados diante de uma loja de conveniências.

 Preciso comprar uma coisa  ele murmurou, antes de sair e bater a porta do carro.

Tudo bem, que seja, pensou ela, fechando novamente os olhos. Não se dê ao trabalho de perguntar se eu quero alguma coisa. Como uma motosserra para cortar fora minha cabeça, por exemplo.

Ela escutou quando ele voltava. Estranhou o fato de após tão pouco tempo já reconhecer o som das passadas dele, o bater no chão dos saltos de suas botas. Para se preservar, ou simplesmente por pura teimosia, manteve os olhos fechados.

 Tome.  Ele colocou algo em suas mãos.  Chá  disse, quando Thea abriu os olhos e fitou o copo de papel.  Para ajudar a aspirina a descer.  Ele mesmo tirou a tampa do vidro e o sacudiu até o remédio sair.  Agora engula os malditos comprimidos, Althea. E coma isso também. Provavelmente, não comeu nada o dia inteiro além de alguns pedaços de chocolate e amendoins. Jamais vi uma mulher devorar um saco de doces como você.

 O açúcar dá muita energia.  Ela aceitou o comprimido e o chá. Franziu a testa diante do pacote de biscoitos salgados.  Eles não tinham bolinhos?

 Precisa de proteína.

 Provavelmente tem proteína nos bolinhos.  O chá estava muito forte e amargo, mas mesmo assim ajudou.  Obrigada.  Ela deu outro gole, depois, reconsiderou e abriu o pacote de biscoitos. Era importante lembrar que era a responsável por seus próprios atos, suas próprias reações e suas próprias emoções. Se não havia dormido, o problema era dela.  O pessoal da perícia já teve ter acabado na cobertura.

 Já acabaram. Estive lá.

 Prefiro que não saia por aí fazendo as coisas por conta própria  resmungou ela, de boca cheia.

 Não posso agradar todo mundo, de modo que prefiro agradar a mim mesmo. Falei com o vermezinho que administra o lugar. Ele jamais viu o inquilino da cobertura.

Enquanto Althea devorava a refeição improvisada, ele a pôs a par de tudo.

 Já estava sabendo sobre Davis  disse ela, quando ele terminou.  Tirei Nieman da cama hoje de manhã. Já liguei para verificar as referências. Os dois telefones foram desconectados. Não há nenhuma Foxx Engineering naquele endereço, ou em qualquer endereço em Denver. O mesmo vale para o apartamento que Davis usou como referência. O Sr. e a Sra. Ellison, os antigos inquilinos, jamais ouviram falar nele.

 Andou ocupada.  Observando-a, tamborilou os dedos sobre o volante.  O que quis dizer com preferir que eu não saia por aí fazendo as coisas por conta própria?

Ela sorriu ligeiramente. A dor de cabeça estava passando.

 Eu tenho um distintivo  ela disse, sem rodeios.  Você, não.

 Seu distintivo não lhe garantiu a entrada no apartamento da Srta. Mavis.

 E deveria?

 Acho que sim.  Infantilmente satisfeito por estar um passo à frente dela, Colt pegou a encomenda no banco de trás e a mostrou para Althea.  O mensageiro entregou isso para a mulher dos gatos, por engano.

 A mulher dos gatos?

 Tinha de ter estado lá. Hã-hã.  Ele a puxou para fora do alcance de Althea quando ela tentou pegá-lo.  Minha descoberta, minha querida. Mas estou disposto a compartilhá-la.

Ela ficou irritada, até notar que o pacote estava intacto.

 Ainda está lacrado.

 Parecia ser justo  disse ele, fitando-a nos olhos.  Achei que deveríamos abri-lo juntos.

 Dessa vez, teve razão. Vamos dar uma olhada.

Colt curvou-se e puxou uma faca de dentro da bota. Quando a usou para abrir o pacote, Althea estreitou os olhos.

 Não acho que esse brinquedinho atenda às restrições legais, campeão.

 Não atende  ele retrucou, com toda a tranquilidade, e devolveu a faca à bota.

De dentro do pacote, retirou uma fita de vídeo e uma única folha de papel.



Edição final. Boa para incautos? Neve pesada esperada para o final de semana. Suprimentos em ordem. Na próxima entrega enviar mais fitas e cerveja. As estradas podem estar fechadas.



Althea segurou a folha pelo canto, depois, retirou uma sacola plástica de dentro da bolsa.

 Vamos ver se damos sorte e conseguimos alguma impressão digital.

 Talvez nos diga quem, mas não nos dirá onde.  Colt colocou a fita na sacola.  Quer assistir a um filme?

 Quero.  Althea colocou a sacola no colo e a lacrou com fita adesiva.  Mas acho que esse exige uma sessão privada. Tenho um videocassete em casa.



Ela também tinha um sofá confortável, coberto de almofadas. O reluzente piso de tábua corrida era decorado com tapetes navajos. As gravuras em estilo art deco nas paredes deveriam se chocar com os detalhes originários do sudoeste norte-americano, mas não se chocavam. O mesmo ocorria com o pequeno grupo de plantas sobre o carrinho de chá de ferro trabalhado, com os dois peixinhos dourados nadando no aquário em forma de tubo e com o tamborete que lembrava um gnomo agachado, sorrindo.

 Lugar interessante  foi o melhor que Colt conseguiu dizer.

 Dá para o gasto.

Tirando os sapatos, ela caminhou até uma estante de aço cromado e vidro.

Colt chegou à conclusão de que aquele único gesto lhe disse mais a respeito de Althea Grayson do que uma dezena de relatórios detalhados.

Com a costumeira eficiência, ela colocou a fita no aparelho e ligou a tevê e o videocassete.

Não houve necessidade de avançar a fita para passar o aviso do FBI, pois não havia um. Após um espaço de cinco segundos, uma imagem apareceu na tela, e o show começou.

Mesmo para um homem com a experiência de Colt, foi uma surpresa. Ele enfiou a mão nos bolsos e balançou-se para a frente e para trás nos calcanhares. Era tolice, ele sabia, visto que ambos eram adultos e profissionais, mas era inegável que se sentia constrangido.

 Ah, acho que eles não acreditam em abrir o apetite do público.

Althea inclinou a cabeça, estudando a tela com uma objetividade clínica. Aquilo não era fazer amor. Sequer poderia ser chamado de sexo, de acordo com a definição dela. Era pura pornografia, mais patético do que excitante.

 Já vi coisas mais estimulantes em despedidas de solteiro.

Colt desviou os olhos da tela apenas tempo suficiente para arquear uma das sobrancelhas.

 É mesmo?

 A fita é de surpreendente boa qualidade. E o trabalho de câmera, se é que se pode chamar disso, me parece bem profissional.  Ela escutou os gemidos.  O som, também.  Ela assentiu quando a câmera recuou para uma tomada de ângulo aberto.  Não é a cobertura.

 Deve ser o lugar nas montanhas. A julgar pelos painéis, rústico, mas de qualidade superior. A cama parece ser Chippendale.

 Como sabe?

 Minha mãe gosta de antiguidades. Olhe o abajur ao lado da cama. E da Tiffany, ou uma imitação muito boa. Ah, a trama se complica...

Eles assistiram quando uma outra mulher apareceu em cena. Algumas falas deram a entender que ela havia acabado de surpreender o amante e sua melhor amiga. O confronto ficou violento.

 Não acho que isso seja sangue de mentira.  Althea assoviou por entre os dentes quando a primeira mulher levou um violento soco no rosto.  E não acho que ela estivesse esperando esse soco.

Colt praguejou baixinho diante do restante da cena. A combinação de sexo e violência  violência que se concentrava nas mulheres  resultava em imagens brutais e feias. Ele teve de cerrar as mãos para se impedir de desligar a televisão.

Não era mais uma questão de intrigante constrangimento, mas de repugnância.

 Está conseguindo segurar essa, Nightshade? 

Althea pousou a mão no braço dele. Ambos sabiam o que ele mais temia  que Liz fosse aparecer na tela.

 Acho que vou dispensar a pipoca.

Instintivamente, Althea deixou a mão onde ela estava e aproximou-se.

Havia uma espécie de trama, e ela começou a acompanhá-la. Um final de semana em um chalé de esqui, dois casais que se combinavam e se misturavam de todas as maneiras. Ela se concentrou nos detalhes. No mobiliário. Colt tinha razão  os móveis eram de primeira. Ângulos de câmera diferentes mostravam que a casa tinha dois andares com um sótão aberto e teto de vigas de madeira. Lareira de pedra e banheira de hidromassagem.

Em algumas tomadas artísticas, viu que estava nevando ligeiramente. Ela conseguiu perceber algumas árvores e picos cobertos de neve. Em uma cena ao ar livre que deve ter sido mais do que desconfortável para os atores, notou que não havia outras casas ou estruturas por perto.

A fita terminou sem listar os créditos. E sem Liz. Colt não sabia dizer se estava aliviado ou não.

 Não acho que isso tenha muita chance na corrida pelo Oscar.  Althea manteve o tom de voz baixo ao rebobinar a fita.  Você está bem?

Ele não estava nada bem. Sentia algo arder em seu mago, algo que precisava libertar.

 Eles foram duros com as mulheres  disse, cuidadosamente.  Brutais mesmo.

 De cara, eu diria que os principais consumidores desse tipo de coisa são sujeitos que têm fantasia com dominação, física e emocional.

 Acho que não dá para se usar a palavra fantasia em conjunção com algo como isso.

 Nem todas as fantasias são bonitas  ela murmurou, pensando.  Sabe, a qualidade da produção é boa, mas os desempenhos, se é que podemos chamar disso, foram patéticos. É possível que eles deixem alguns dos clientes realizarem suas fantasias diante das câmeras.

 Fantástico.  Ele inspirou profundamente.  A carta de Jade mencionava que ela achava que uma das meninas havia sido morta. Acho que ela pode ter razão.

 Sadismo é um artifício sexual muito peculiar, capaz de facilmente fugir ao controle. Talvez possamos identificar a região geral através das tomadas ao ar livre.

Ela fez menção de ejetar a fita, mas ele a virou para si.

 Como pode ser tão fria? Será que isso não a afeta? Será que nada a afeta?

 Se alguma coisa me afeta, eu lido com ela. Vamos deixar nossas personalidades fora disso.

 Não. Trata-se de saber com quem estou trabalhando. Estamos falando sobre o fato de que uma menina pode ter sido morta diante das câmeras.  Ele sentia-se tomado de uma fúria incontrolável que precisava urgentemente extravasar.  Acabamos de ver duas mulheres sendo esbofeteadas, empurradas, socadas e ameaçadas com coisa muito pior. Quero saber como se sentiu vendo isso.

 Fiquei enojada  retrucou ela, empurrando-o para longe.  E fiquei zangada. E, caso eu me houvesse permitido, teria ficado triste. Mas tudo o que importa, tudo o que realmente importa, é que conseguimos nossa primeira evidência concreta.  Ela pegou a fita e a devolveu à sacola.  Agora, se quiser me fazer um favor, vai me deixar na delegacia, para que eu possa entregar isso. Depois, pode me dar um pouco de espaço.

 Claro, tenente.  Ele caminhou até a porta e a abriu.  Eu lhe darei todo o espaço que quiser.


CAPÍTULO CINCO

Colt tinha nas mãos três damas. E pensou que era uma pena, mas a dama que realmente queria estava sentada do outro lado da mesa, aumentando a aposta.

 Aqui estão seus 25, Nightshade, e mais 25.

Althea atirou as fichas sobre o monte. Assim como os pensamentos, mantinha suas cartas para si.

 Ah, bem...  Sweeny suspirou e estudou o lixo que trazia na mão, como se tivesse o poder de desejar que se transformasse em ouro.  Estou fora.

De seu lugar entre Sweeny e um patologista forense chamado Louie, Cilla considerou seu par de cincos.

 O que acha, campeão?

Kennan, usando uma camiseta do Denver Nuggets para dormir, pulava no colo dela.

 Cubra a aposta.

 É fácil para você dizer.

Mas as fichas dela se juntaram ao monte.

Após uma discussão particular que envolveu um bocado de resmungos, gestos manuais e sacudidelas de cabeça, Louie também acrescentou suas fichas ao monte.

 Cubro seus 25  falou arrastadamente Colt. Ele manteve o charuto preso entre os dentes enquanto contava as fichas.  E aumento novamente.

Boyd apenas sorriu, aliviado por ter saído logo. A aposta rodou a mesa de novo, e apenas Althea, Cilla e Colt continuaram no jogo.

 Três belas damas  ele anunciou, mostrando as cartas.

Os olhos de Althea brilharam ao fitar os dele.

 Beleza. Pena que não haja lugar para elas na minha full hand.

Ela abaixou as cartas, revelando a trinca de oitos e o par de dois.

 Isso detona meu par de cincos  Cilla suspirou, e Althea puxou para si o monte de fichas.  Muito bem, garoto, você me custou 75 centavos. Agora vai ter que morrer.

Levantando-se, ela ergueu nos braços Keenan, que estava rindo.

 Papai!  Ele abriu os braços e sorriu.  Ajude-me! Não me deixe nas mãos dela!

 Lamento, filho.  Boyd despenteou Keenan e lhe deu um beijo solene.  Parece que você está condenado. Vamos sentir sua falta por aqui.

Sempre pronto a prolongar o inevitável, Keenan passou os braços ao redor do pescoço de Colt.

 Salve-me.

Colt beijou o menino e sacudiu a cabeça.

 Apenas uma coisa no mundo todo me assusta, parceiro: a sua mãe. Está por conta própria.

Largado nos braços de Cilla, o menino falou com todos ao redor da mesa. Quando, por fim, chegou a Althea, seus olhos brilharam.

 Tudo bem? Posso?

Era uma brincadeira antiga, uma brincadeira que ela estava disposta a fazer.

 Por 5 centavos.

 Posso lhe pagar mais tarde.

 Você já me deve 8 mil dólares e 15 centavos.

 Recebo a mesada na sexta.

 Nesse caso, tudo bem.

Ela o pegou no colo para um abraço e ele cheirou os cabelos dela como um cachorrinho. Colt viu o rosto dela se suavizar, e notou que a mão dela havia se erguido para acariciar a nuca do menino.

 É tão bom  anunciou Keenan, inspirando mais uma vez com dramaticidade.

 Não se esqueça dos oito mil na sexta. Agora, se manda.

Depois de um beijo, ela o devolveu a Cilla.

 Continuem sem mim  sugeriu Cilla, e subiu com o filho nos braços para colocá-lo na cama.

 Um menino capaz de convencer qualquer mulher a deixá-lo sentar no seu colo é um menino de quem se deve ter orgulho.  Sweeny sorriu ao reunir suas cartas.  Eu começo. Façam suas apostas.

Durante a hora seguinte, a pilha de Althea cresceu lenta e constantemente. Ela gostava dos jogos de pôquer mensais que haviam se tornado uma rotina após o casamento de Cilla e Boyd. O simples desafio de superar seus oponentes a fazia relaxar quase tanto quanto a atmosfera doméstica que permeava cada canto da residência dos Fletcher.

Era uma jogadora cautelosa, que apostava apenas quando suas possibilidades de vitória a satisfaziam, e que, mesmo então, o fazia de modo meticuloso e refletido. Ela notou que a pilha diante de Colt também aumentava, mas aos trancos e barrancos. Ele não era precipitado, ela decidiu. A palavra era implacável. Às vezes, levava a pilha quando não tinha nada, ou simplesmente deixava que os outros aumentassem as apostas quando tinha ouro nas mãos.

Sem nenhum padrão, ela percebeu, o que por si só já representava um padrão.

Depois que Sweeny levou a pilha com um straight flush de copas, ela levantou-se da mesa.

 Alguém quer uma cerveja?

Todo mundo queria. Althea caminhou até a cozinha e começou a abrir garrafas. Ela estava se servindo de um copo de vinho quando Colt entrou.

 Achei que podia precisar de ajuda.

 Eu me viro sozinha.

 Não acho que haja muito que não consiga resolver sozinha.  Diabos, a mulher era cheia de si.  Apenas pensei em dar uma ajuda.

Maria havia preparado sanduíches suficientes para alimentar um pelotão faminto após uma longa marcha. Sem ter nada melhor para fazer, Colt se distraiu passando os sanduíches de um prato para outro. Precisava falar com ela. Agora que estavam sozinhos e tinha a oportunidade, não sabia bem como começar.

 Tenho algo a dizer sobre hoje à tarde.

 Ah?

Com o tom de voz frio, Althea se virou para à geladeira e tirou de dentro uma vasilha do incomparável guacamole de Maria.

 Desculpe.

Ela quase deixou cair a vasilha.

 Como é que é?

 Diabos, me desculpe, está bem?  Ele detestava se desculpar. Significava que havia cometido um erro, dos grandes.  Assistir à fita mexeu comigo. Tive vontade de esmurrar algo ou alguém. O mais perto que pude chegar disso foi descontar em você.

Althea foi pega de surpresa, pois essa era a última coisa que estava esperando. Ela ficou parada, com a vasilha nas mãos, sem saber o que fazer em seguida.

 Tudo bem.

 Tive medo de ver Liz  prosseguiu ele, sentindo-se compelido a dizer tudo.  Tive medo de não vê-la.  Sem saber como continuar, pegou uma das cervejas abertas e deu um prolongado gole.  Não estou acostumado a ter medo desse jeito.

Havia muito pouco que ele poderia ter dito, e nada que poderia ter feito, capaz de derrubar de modo mais completo as defesas dela. Comovida e abalada, Althea colocou a vasilha sobre a bancada e abriu um saco de salgadinhos.

 Eu sei. Também mexeu comigo. Não deveria, mas mexeu.  Ela despejou os salgadinhos na vasilha, desejando que houvesse algo mais que pudesse fazer. Qualquer coisa.  Lamento que as coisas não estejam andando mais rápido, Colt.

 Elas também não estão paradas. E devo agradecer principalmente a você por isso.  Ele ergueu a mão, depois a deixou cair.  Thea, houve mais uma coisa que eu quis fazer estar tarde, além de esmurrar alguém. Eu quis tomá-la nos braços.  Ele viu a cautela brilhar nos olhos dela, e teve de conter suas próprias emoções.  Não agarrá-la, Thea. Abraçá-la. Há uma diferença.

 É, há mesmo.  Ela soltou um longo suspiro. Havia carência nos olhos dele. Não desejo, apenas carência. Carência de contato, de consolo, de compaixão. Era capaz de entender isso.  Acho que também teria me feito bem.

 Ainda poderia.

Era difícil para ele dar o primeiro passo, esse tipo de passo. Mas avançou na direção dela e estendeu os braços. Também foi difícil para ela responder, cair nos braços dele e envolvê-los com os dela.

E quando estavam próximos, quando a face de Althea estava descansando contra o ombro dele e a de Colt de encontro aos cabelos dela, ambos suspiraram. A tensão se esvaiu, como água através de uma represa rompida.

Ele não compreendia, não sabia se era capaz de aceitar isso, mas percebeu que a sensação era boa. Perfeitamente natural. Diferente da primeira vez em que a abraçara, não houve nenhuma pontada de luxúria, nenhum jorro de lava incandescente no seu sangue. Mas havia calor, doce, palpável, e que se propagava.

Ele poderia ter ficado ali, abraçando-a daquele jeito, por horas.

Ela não costumava se permitir relaxar tão completamente, não com um homem, não com um homem que a atraía. Mas isso era tão fácil, tão natural! O ritmo do coração dele a seduzia. Ela quase se acomodou ali. A vontade estava lá  de esfregar a face nele, de fechar os olhos e ronronar. Quando o sentiu cheirando seus cabelos, ela riu.

 O menino tinha razão  murmurou ele.  É tão bom.

 Isso vai lhe custar cinco centavos, Nightshade.

 Ponha na conta  disse, quando ela ergueu o rosto para sorrir para ele.

Ele tremeu nas bases. Seria porque ela nunca olhara para ele daquele jeito? Não podia ter certeza. Tudo que sabia era que ela estava absurdamente linda, com o cabelo solto e escorrendo sobre as mãos dele, brilhando como o fogo sob a luz da cozinha. Os olhos dela estavam sorrindo, ardentes e calorosos de humor. E a boca  sem batom, curvada, ligeiramente entreaberta. Irresistível!

Ele inclinou a cabeça, abaixou-a, esperando que ela estremecesse ou recuasse. Ela não fez nenhuma das duas coisas. Embora o humor nos olhos dela tivesse se transformado em cautela, o calor permanecia. Por isso Colt encostou os lábios nos dela, testando gentilmente, experimentando com as emoções. Com os olhos abertos, eles observaram um ao outro, como se cada um estivesse esperando que o outro fosse recusar, ou dar um salto para a frente.

Quando ela permaneceu dócil nos seus braços, ele mudou o ângulo, mordiscando ligeiramente. Sentiu-a tremer, apenas uma vez, e os olhos dela ficaram embaçados. Mas permaneceram abertos, nos dele.

Ela queria vê-lo. Precisava fazê-lo. Tinha medo de que se fechasse os olhos poderia cair no precipício que se estendia diante dela. Tinha de ver quem ele era, tentar entender o que havia naquele homem que a fazia se derreter toda.

Até então, ninguém havia sido capaz disso. E ela sempre se orgulhara de sua capacidade em resistir ou se controlar, e sempre arrogantemente se divertiu com homens e mulheres que cediam aos encantos dos outros. Ao se entregar, sofreriam os tormentos do amor. Ela nunca acreditara que as alegrias compensavam tais tormentos.

Mas quando ele aprofundou o beijo, lenta e persuasivamente aprofundou o beijo, de modo que não só os lábios dela, mas a mente, o coração e o corpo se envolveram no contato, ela refletiu sobre o que havia perdido ao se recusar a se render àquele poder.

 Althea...  Ele sussurrou seu nome quando mais uma vez, provocadoramente, mudou o ângulo dos beijos.  Venha comigo...

Ela entendeu o que ele estava pedindo. Queria que ela se soltasse, que o seguisse aonde o momento os levasse. Que se entregasse a ele, ao mesmo tempo em que ele se entregava a ela.

Que apostasse, quando não tinha certeza quanto a suas possibilidades de vencer. Ele fechou os olhos primeiro. O ardor preguiçoso, terno, tornou-se imperceptivelmente um latejar entorpecedor, um latejar de puro prazer. Os olhos dela se fecharam com um suspiro.

 Ei! E quanto àquelas cervejas... Opa!

Boyd estremeceu, e esforçou-se para não sorrir. Ele enfiou as mãos nos bolsos e teve de se conter para não assoviar uma melodia enquanto o velho amigo e a antiga parceira separavam-se com um pulo, como dois ladrões pegos em flagrante.

 Sinto muito, pessoal.  Ele caminhou até as garrafas de cerveja e as recolheu. Há anos que conhecia Althea, mas jamais a vira com aquela expressão estupefata, embriagada, no rosto.  Esta cozinha deve ter alguma coisa  acrescentou ao seguir para a porta.  Já perdi a conta de quantas vezes me vi fazendo o mesmo aqui.

A porta se fechou após a passagem dele. Althea soltou a respiração ruidosamente.

 Ai, caramba  foi sua reação.

Colt pousou a mão no ombro dela. Não para se equilibrar, embora suas pernas estivessem bambas. Apenas para manter as coisas agradáveis e tranquilas.

 Ele parecia muito cheio de si, não concorda?

 Ele vai me infernizar com isso  murmurou ela.  E vai contar para Cilla, para que ela também não me dê descanso.

 Eles provavelmente têm coisa melhor para fazer.

 Ele são casados  retrucou ela.  Pessoas casadas adoram falar sobre...

 Sobre o quê?

 Sobre as coisas dos outros.

Quanto mais constrangida ela ficava, mais Colt se divertia. Tinha certeza de que apenas alguns poucos privilegiados haviam tido o prazer de ver a controlada tenente desconcertada. Queria saborear cada instante da experiência. Sorrindo, ele apoiou-se na bancada.

 E daí? Se realmente quer deixá-los malucos, deixe-me ir para casa com você hoje.

 Só nos seus sonhos, Nightshade.

Ele ergueu a sobrancelha. A voz dela não havia sido muito firme. Colt gostou um bocado disso.

 Bem, isso lá é verdade, minha querida. É melhor eu ser sincero e lhe dizer que não estou disposto a esperar muito para que meu sonho se torne realidade.

Ela precisava se acalmar, precisava fazer algo com as mãos. Impulsivamente pegou o copo de vinho e tomou um gole.

 Isso é uma ameaça?

 Althea.  Havia um mundo de paciência na voz dele. Interessante, pensou Colt, paciência jamais havia sido o forte dele.  Nós dois sabemos que o que acabou de acontecer aqui não pode ser transformado em uma ameaça. Foi bom.  Ele passou o dedo pelos cabelos dela.  Caso estivéssemos sozinhos em algum outro lugar, teria sido ainda melhor.  A intenção brilhou rápido demais no olhar dele para Althea evitar o resultado. A mão de Colt fechou-se nos cabelos dela, mantendo-a no lugar.  Eu quero você, Althea, eu a quero muito. Entenda isso como bem quiser.

Ela sentiu algo lhe percorrer a espinha. Não era medo. Era policial há bastante tempo para reconhecer o medo em todas as suas formas. E vivera a vida ao seu modo tempo suficiente para saber que tinha de ser cautelosa.

 Ao que me parece, você quer muitas coisas. Quer Liz de volta, quer os homens responsáveis por tirá-la dos pais presos e punidos. Quer fazer tais coisas ao seu modo, com minha cooperação. E  ela tomou outro gole de vinho, com os olhos serenos e firmes  quer me levar para a cama.

Ela era fantástica, pensou Colt. Tinha de estar sentindo um pouco da carência e do desespero que ele estava sentindo. No entanto, parecia estar conversando sobre o tempo.

 Mais ou menos isso. Por que não me diz o que você quer?

Althea receava saber exatamente o que queria, e estava tão perto que quase podia sentir o gosto dele.

 A diferença entre nós dois, Nightshade, é que sei que nem sempre conseguimos o que queremos. Agora, acho que vou para casa. O dia foi longo. Pode me procurar amanhã. Vamos ter os retratos falados de Meena. Talvez eles nos levem a alguma coisa.

 Tudo bem.

Ele a deixou ir  por ora. O problema com uma mulher como Althea era que um homem sempre se sentiria tentado a seduzi-la, e sempre iria querer que ela fosse até ele de livre e espontânea vontade.

 Thea?

Ela se deteve na porta da cozinha e olhou para trás.

 O que foi?

 O que vamos fazer quanto a isso?

Ela sentiu um suspiro chegando  não de cansaço, mas de desejo , e o reprimiu.

 Não sei  disse, com sinceridade.  Quem dera eu soubesse.



Às 9h30 da manhã seguinte Colt já estava aguardando no escritório de Althea. Não que houvesse muito com que se distrair no cubículo dela enquanto esperava. Entediado, xeretou alguns dos papéis sobre a mesa da tenente. Relatórios, percebeu, naquela linguagem peculiar que os policiais costumavam usar, uma linguagem ao mesmo tempo concisa e florida. Veículos procederam no sentido sudoeste, supostos perpetradores criaram distúrbios, policiais detiveram suspeitos após atender a 312s e 515s.

Ela havia escrito um relatório e tanto, do ponto de vista de quem ligava para toda essa baboseira burocrática. E lhe parecia óbvio que Althea ligava. Normas e regulamentos Grayson, pensou, fechando a pasta. Talvez seu maior problema fosse que Colt havia visto que ela não era apenas uma policial correta.

Ele a vira segurar uma arma, firme como uma rocha, enquanto os olhos estavam cheios de medo e determinação. Sentira sua gloriosa reação a um abraço impulsivo e urgente. Ele a vira embalar uma criança nos braços, suavizar-se de compaixão e congelar como uma nevasca.

Colt já vira demais, e ainda não havia visto o suficiente.

Liz era sua prioridade, tinha de ser. No entanto, Althea permanecia incrustada em seu âmago, como uma bala em sua carne. Quente, dolorosa e impossível de ignorar. Isso o deixava furioso, desconfortável. E quando ela entrou na sala, ele rosnou:

 Estou esperando você há quase uma hora. Não tenho tempo para perder com isso.

 É uma pena.  Ela colocou outra pasta sobre a mesa, notando na mesma hora que haviam mexido em seus papéis.  Talvez esteja assistindo muita tevê, Nightshade. É o único lugar onde policiais trabalham em um caso de cada vez.

 Não sou policial.

 Isso é mais do que óbvio. E da próxima vez em que estiver esperando por mim, deixe o nariz fora dos meus papéis.

 Escute, tenente...

Ele se interrompeu, praguejando, quando o telefone dela tocou.

 Grayson.  Ela sentou-se na cadeira ao falar, estendendo a mão na direção do lápis.  É. Entendi. Trabalhou rápido, sargento. Eu agradeço. Farei isso, quando estiver nas redondezas. Mais uma vez, obrigada. - Ela desligou, e na mesma hora começou a discar.  Kansas City localizou a mãe de Jade  disse para Colt.  Ela se mudou de Kansas para Missouri.

 Jade está com ela?

 É o que pretendo descobrir.  Ao completar a ligação, Althea verificou o relógio.  Ela trabalha como garçonete no turno da noite. Há uma boa chance de eu a encontrar em casa a esta hora.

Antes que Colt pudesse falar novamente, Althea ergueu a mão para que ele fizesse silêncio.

 Olá, eu gostaria de falar com Janice Willowby.  Uma voz sonolenta e irritada lhe informou que Janice não morava lá.  É a Sra. Willowby? Sra. Willowby, sou a tenente Grayson do Departamento de polícia de Denver... Não, madame, ela não fez nada. Ela não está encrencada. Acreditamos que ela possa ajudar em um caso. Tem tido notícias de sua filha nas últimas semanas?  Althea escutou pacientemente enquanto a mulher negava ter estado em contato com Janice e, irritadamente, exigia informações.  Sra. Willowby, Janice não está foragida da justiça nem é suspeita de nada. Contudo, queremos muito falar com ela.  Seus olhos se endureceram, rápida e friamente.  Como é que é? Considerando que não estou pedindo que entregue sua filha, não vejo como uma recompensa possa ser considerada. Se...

Colt colocou a mão sobre o fone.

 Cinco mil  afirmou.  Caso ela nos leve a Jade e Jade nos leve a Liz.  Ele viu o impulso de negar nos olhos dela, mas firmou o pé.  A decisão não é sua. A recompensa é particular.

Althea engoliu a revolta.

 Sra. Willowby, há pessoas interessadas que estão autorizando o pagamento da quantia de cinco mil dólares por informações sobre o paradeiro de Janice, sob a condição de que isso resulte na conclusão satisfatória da investigação. Sim, estou certa de que poderá receber em espécie. Ah, sim, estou certa de que a senhora fará o possível. Poderá me achar 24 horas por dia nesse número.  Ela o repetiu duas vezes.  A cobrar, é claro. É tenente Althea Grayson, de Denver. Espero que sim.

Após desligar o telefone, ela ficou sentada, a ponto de explodir.

 Não é de surpreender que garotas como Jade fujam e acabem nas ruas. Ela não estava nem aí para a filha, só queria se certificar de que não sobraria para ela. Se Jade estivesse em problemas com a lei, ela não teria hesitado em entregá-la em troca de dinheiro.

 Nem todo mundo possui os instintos maternos de Donna Reed.

 Eu sei.  Sabendo que as emoções acabariam interferindo com o trabalho, Althea as reprimiu.  Meena esteve trabalhando com o desenhista da polícia e chegaram a bons retratos falados. Um deles batia com um dos astros da produção a que assistimos ontem.

 Qual deles?

 O sujeito com a tanga de couro vermelha. Estamos verificando com a Delegacia de Costumes primeiro. Vai levar algum tempo.

 Eu não tenho tempo.

Ela abaixou o lápis e entrelaçou os dedos. Prometeu que não perderia mais a calma. Não de novo.

 Tem alguma ideia melhor?

 Não.  Ele lhe deu as costas. Depois, virou-se novamente.  Alguma impressão digital no carro usado no assassinato de Billings?

 Está limpo.

 Na cobertura?

 Nada de impressões. Algumas fibras. Não nos ajudarão a pegá-los, mas serão úteis para fortalecer o caso no tribunal. O laboratório está trabalhando na fita e no bilhete. Talvez tenhamos sorte.

 E quanto a pessoas desaparecidas? Alguma pessoa não identificada no necrotério. Jade disse que achava que uma das mulheres havia sido morta.

 Até agora, nada. Caso tenham matado alguém, e ela já estivesse nessa vida há algum tempo, é pouco provável que tenha sido dada como desaparecida. Investiguei todas as mortes suspeitas e não identificadas nos últimos três meses. Ninguém se encaixa no perfil.

 Alguma sorte com os abrigos dos sem-teto, albergues para jovens fugindo de casa ou centros de recuperação para drogados?

 Ainda não.  Ela hesitou, depois decidiu que era melhor conversarem.  Tem algo que venho considerando.

 Muito bem. Considere para mim.

 Temos algumas caras de anjo no departamento. Boas policiais. Podemos colocá-las trabalhando disfarçadas, nas ruas. Para ver se recebem alguma oferta para fazer filmes.

Colt pensou bem na ideia. Isso também levaria tempo. Mas, pelo menos, era uma chance.

 É um papel difícil. Tem alguém bom o suficiente para encará-lo?

 Eu disse que tinha. Eu mesma faria...

 Não.

A recusa abrupta pareceu uma chicotada. Althea inclinou a cabeça, e prosseguiu, sem hesitação:

 Como estava dizendo, eu mesma faria, mas não convenceria como adolescente. Aparentemente, nossos cineastas preferem crianças. Eu providenciarei tudo.

 Tudo bem. Pode me arrumar uma cópia da fita?

Ela sorriu.

 As noites andam monótonas demais para você?

 Muito engraçada. Pode?

Ela considerou o pedido. Não era o procedimento regular, mas não faria nenhum mal.

 Vou falar com o laboratório. Enquanto isso, terei uma conversinha com o barman do Clancys. Aposto que foi ele quem alertou o pessoal da Segunda Avenida. Talvez consigamos arrancar algo dele.

 Vou com você.

Ela sacudiu a cabeça.

 Vou levar Sweeney.  Ela abriu um largo sorriso.  Um tira irlandês grandalhão, um bar chamado Clancys. Apenas me parece apropriado.

 Ele é um péssimo jogador de pôquer.

 É, mas um homem encantador  disse ela, surpreendendo-o ao usar um perfeito sotaque irlandês.

 Que tal se eu os acompanhar?

 Que tal se esperar que eu ligue para você?

Ela ficou de pé, pegou o blazer azul marinho do encosto da cadeira. Estava usando calça de prega da mesma cor e uma blusa de seda de um azul mais claro. O coldre de ombro e a pistola pareciam tão naturais nela que poderiam até passar por acessórios de moda.

 Você vai me ligar.

 Já disse que ligaria.

Com naturalidade, ele pousou as mãos nos ombros dela, e brevemente encostou a testa na dela.

 Marleen me ligou hoje de manhã. Não quero achar que estava lhe dando falsas esperanças, mas disse que estávamos chegando perto. Tive de dizer isso.

 O que quer que a deixe mais tranquila neste momento é a coisa certa a se dizer.  Althea não se conteve. Por um instante, levou a mão à face dele para consolá-lo, depois, a abaixou.  Aguente firme, Nightshade. Já reunimos um bocado de informação em muito pouco tempo.

 É.  Ele ergueu a cabeça e deslizou as mãos pelos braços da moça, até poder entrelaçar os dedos aos dela.  Vou deixar que vá ao encontro do seu irlandês intimidador. Mas tem mais uma coisa:  Ele ergueu as mãos unidas, estudando o contraste de textura, tom e tamanho.  Mais cedo ou mais tarde vamos estar de folga.  O olhar dele se fixou no dela.  E, então, vamos ter de lidar com outras coisas.

 E lidaremos com elas. Só que, talvez, você não goste do resultado.

Ele segurou o queixo dela em uma das mãos, beijou-a com vontade, e depois a soltou, antes que ela pudesse fazer mais do que assoviar.

 O mesmo vale para você. Tenha cuidado lá fora, tenente.

 Eu nasci tendo cuidado, Nightshade.

Ela se afastou, vestindo o blazer enquanto andava.



Dez horas depois ela estacionou o carro na garagem do prédio onde morava e seguiu para o elevador. Estava pronta para um banho de espuma bem quente, uma taça gelada de vinho branco e um blues lento.

Enquanto esperava chegar ao seu andar, encostou-se na parede dos fundos e fechou os olhos. Não haviam chegado muito longe com o barman, Leo Dorsetti. Suborno de nada adiantara, nem ameaças. Althea não tinha dúvidas das conexões dele com o mundo da pornografia. Nem que ele estava preocupado de que teria destino semelhante ao de Wild Bill.

De modo que ela precisava de mais do que ameaças. Precisava descobrir algo sobre Leo Dorsetti. Algo bastante sólido para levá-lo à delegacia para ser interrogado.

Assim que ele estivesse lá, ela o dobraria. Tinha certeza disso.

Ela balançou as chaves ao sair do elevador. Agora era hora de colocar de lado a policial, pelo menos por uma ou duas horas. Ficar obcecada com um caso normalmente levava à perpetração de erros no referido caso. De modo que era melhor arquivar tudo em um canto da cabeça e deixar quieto, enquanto a mulher curtia uma noite só para si.

Já havia destrancado a porta e a empurrado quando o alarme disparou em sua cabeça. Ela não questionou o que o havia acionado, apenas sacou a arma. Automaticamente, seguiu os costumeiros procedimentos de entrada, verificando atrás das portas e em todos os cantos.

Seus olhos vasculharam o aposento, notando que nada estava fora de ordem  sem contar o disco de Bessie Smith tocando na vitrola. E o aroma. Ela inspirou e identificou que havia algo com um tempero forte cozinhando. Apesar de sua mente continuar em estado de alerta, a boca aguou.

Um som vindo da cozinha a fez girar naquela direção, colocando-se na típica posição policial, com as pernas afastadas e a arma firme nas mãos.

Colt deteve-se na porta, enxugando as mãos em um pano de pratos. Sorrindo, apoiou-se no batente.

 Oi, querida. Como foi seu dia?


CAPÍTULO SEIS

Althea baixou a arma. Ela não ergueu a voz. As palavras que escolheu, calmas e precisas, deixaram seus sentimentos mais claros do que qualquer tiro poderia ter feito.

Quando terminou, Colt conseguiu apenas sacudir a cabeça de admiração.

 Acho que jamais fui xingado com tanto estilo. Agora, eu ficaria muito grato se você pudesse guardar o revólver. Não que eu ache que vá usá-lo e correr o risco de sujar seu chão de sangue.

 Pode até valer a pena.  Ela devolveu o revólver ao coldre, sem jamais desviar os olhos dos dele.  Você tem o direito de ficar calado...  começou a dizer.

Colt foi bastante inteligente para conter o riso. Ergueu uma das mãos.

 O que está fazendo?

 Lendo seus direitos, antes de prendê-lo por invasão de domicílio.

Ele não tinha dúvidas de que ela o faria. Ela o autuaria, tiraria sua foto e suas digitais sem pestanejar.

 Abro mão de meus direitos, desde que escute minha explicação.

 É melhor que seja boa.  Tirando o blazer, ela o jogou sobre o encosto de uma cadeira.  Como entrou aqui?

 Eu, hã... Pela porta?

Os olhos dela se estreitaram.

 Tem direito a um advogado.

Era óbvio que não resolveria nada com humor.

 Tudo bem, você me pegou.  Ele ergueu ambas as mãos.  Arrombei a fechadura. E ela é das boas. Ou, talvez, eu esteja ficando um pouco enferrujado.

 Você arrombou a fechadura.  Althea assentiu, como se não esperasse nada diferente.  Você carrega uma arma escondida, uma ASP 9mm...

 Bons olhos, tenente.

 E uma faca que, com certeza, não está dentro dos padrões legais  ela continuou.  Agora, aparentemente, também carrega ferramentas para arrombar fechaduras.

 Elas são úteis.  E era algo sobre o qual ele preferia não falar quando ela estava de tão mau humor.  Achei que você poderia ter tido um dia duro e que merecesse encontrar uma refeição quente e um bom vinho gelado ao voltar para casa. Também pensei que poderia não gostar muito de me encontrar aqui. Mas achei que se acostumaria com a ideia depois de provar o meu linguini.

Talvez, Althea pensou, se fechasse os olhos por um minuto, ele tivesse desaparecido quando os abrisse. Mas, após fazer o teste, ele ainda estava ali, sorrindo para ela.

 O seu linguini?

 Linguini à marinara. Eu poderia atribuir a receita a minha santíssima mãe, mas ela jamais cozinhou sequer um ovo em toda a vida. Quer um pouco de vinho?

 Que seja. E por que não?

 É assim que se fala.  Ele voltou para a cozinha. Decidindo que sempre poderia matá-lo mais tarde, Althea o seguiu. Os aromas que inundavam o ar eram celestiais.  Você gosta do branco  ele disse, ao servir o vinho em dois dos melhores copos de cristal dela.  Este é um genuíno italiano de primeira que não vai deixar meu molho na mão. Ousado, mas com classe. Veja se gosta.

Ela aceitou o copo e permitiu que ele brindasse com ela, depois, deu um gole. O vinho era o paraíso em forma líquida.

 Quem diabos é você, Nightshade?

 Ora, sou a resposta às suas preces. Por que não voltamos para a sala e nos sentamos? Sabe muito bem que está louca para tirar os sapatos.

E estava mesmo, mas obstinadamente os manteve nos pés ao voltar para a sala e se sentar no sofá.

 Explique.

 Acabo de fazê-lo.

 Se não puder pagar um advogado...

 Diabos, mas você é muito radical.  Ele suspirou, e largou-se no sofá ao lado dela.  Muito bem, tenho alguns motivos. Primeiro, sei que tem feito muita hora extra por minha causa...

 É o meu...

 Trabalho?  ele completou para ela.  Pode até ser. Mas sei que quando alguém está fazendo esse tipo de esforço a mais, do tipo que consome todo o tempo pessoal, preparar-lhe o jantar é meu jeito de dizer obrigado.

Era também um belo gesto, ela pensou, embora ainda não estivesse pronta para admiti-lo. Ainda!

 Poderia ter mencionado sua pretensão para mim.

 Foi um impulso. Nunca teve um?

 Não abuse da sorte, Nightshade.

 Certo. Bem, voltando aos porquês. Também tem o fato de eu não conseguir arrumar mais do que uma hora de cada vez para tirar essa confusão toda de minha cabeça. Cozinhar me ajuda a recarregar as baterias. Maria, provavelmente, não concordaria em me ceder o fogão, de modo que pensei em você.  Ele estendeu a mão e enroscou um cacho do cabelo dela no dedo.  Eu penso muito em você. E, finalmente, simplesmente queria passar a noite com você.

Ele estava conseguindo mexer com ela. Althea queria acreditar que eram os aromas deliciosos que vinham da cozinha. Mas não acreditava muito nisso.

 De modo que invadiu minha casa e minha privacidade.

 A única coisa que xeretei foram seus armários de cozinha. Fiquei tentado  admitiu , mas não passou disso.

Franzindo a testa, Althea girou o vinho no interior do copo.

 Não gosto de seus métodos, Nightshade. Mas acho que vou gostar de seu linguini.



Ela não gostou. Ela adorou. Era difícil se ressentir quando seu paladar estava sendo tão inteiramente seduzido. Homens já haviam cozinhado para ela antes, mas Althea não se recordava de já ter ficado tão encantada.

Ali estava Colt Nightshade, provavelmente armado até os dentes sob o jeans desbotado e a camisa de linho, servindo-lhe massa à luz de velas. Não que fosse romântico, pensou. Ela era inteligente demais para se deixar levar pelas convenções. Mas era divertido, e estranhamente agradável.

Quando havia terminado o primeiro prato, e já estava se servindo do segundo, ela o pôs a par de seu progresso. Os relatórios da perícia deviam chegar nas próximas 24 horas, o barman do Clancys estava sob constante vigilância e um policial disfarçado estava sendo preparado para sair às ruas.

Colt recebeu as informações e ofereceu algumas outras em troca. Havia conversado com algumas das garotas de programa locais naquela tarde. Devido ao seu charme, ou ao dinheiro que distribuíra, havia descoberto que algumas semanas atrás uma moça cujo nome nas ruas era Lacy não havia sido vista nos seus pontos de costume.

 Ela se encaixa no perfil  ele prosseguiu, completando a taça de vinho de Althea.  Jovem, miúda. As meninas dizem que ela era morena, mas gostava de usar peruca loura.

 Ela tem um cafetão?

 Hã-hã. Trabalha por conta própria. Passei no quarto que ela alugava.  Colt partiu o pão de alho em dois, e passou metade para Althea.  Falei com o senhorio. Um doce de pessoa. Como ela não havia feito alguns dos pagamentos semanais, ele empacotara todas as coisas dela. Penhorou o que podia e jogou o resto no lixo.

 Vou ver se alguém na delegacia de costumes a conhece.

 Ótimo. Voltei a fazer a ronda dos abrigos, mostrando o retrato de Liz, e os desenhos da polícia.  Ele franziu a testa, brincando com a comida.  Não consegui nenhuma identificação positiva. Foi difícil convencer os garotos a dar uma olhada no retrato. A maioria quer bancar o durão, o invencível, mas tudo que se vê em seus olhos é confusão.

 Quando se está lidando com esse tipo de confusão, é preciso ser durão. A maioria deles vem de lares desfeitos pelas drogas, bebidas e abusos físicos e sexuais. Ou, então, acabaram se viciando por conta própria e não sabem como sair desse poço.  Ela deu de ombros.  De qualquer modo, fugir deve ter lhes parecido a melhor solução.

 Não foi assim com Liz.

 Não  concordou ela. Era hora de ele seguir o exemplo dela e desligar também, decidiu Althea. Mesmo que por apenas alguns minutos. Ela saboreou o final da refeição.  Sabe, Nightshade, devia desistir de bancar o aventureiro e se tornar profissional de banquetes. Você faria fortuna.

Ele entendeu o que ela estava tentando fazer e resolveu se esforçar para satisfazê-la.

 Prefiro jantares pequenos e íntimos.

O olhar dela se encontrou com o dele, depois fixou-se no copo.

 Bem, se não foi sua santa mãezinha quem o ensinou a fazer linguini, quem foi?

 Tínhamos uma cozinheira irlandesa fantástica quando estávamos crescendo. A Sra. O'Malley.

 Uma cozinheira irlandesa que o ensinou a fazer comida italiana?

 Ela era capaz de fazer qualquer coisa, de ensopado de cordeiro a coq au vin. "Colt, meu menino", ela costumava dizer, "a melhor coisa que um homem pode fazer por si mesmo é aprender a se alimentar bem por conta própria. Depender de uma mulher para lhe encher a barriga é um erro."  A lembrança o fez sorrir.  Quando eu fazia muita besteira, a maior parte do tempo eu fazia, ela me colocava de castigo na cozinha. Eu escutava sermões sobre como me comportar e como desossar corretamente uma galinha.

 Uma combinação e tanto.

 Os sermões sobre comportamento não adiantaram de nada.  Ele brindou com ela.  Mas faço uma senhora torta de galinha. E quando a Sra. O'Malley se aposentou, há quase dez anos, minha mãe caiu em profunda depressão.

Os lábios de Althea se curvaram sobre a borda do copo.

 E contratou outra cozinheira.

 Dessa vez, um sujeito francês mal-humorado. Ela o adora.

 Um chef francês em Wyoming.

 Eu moro em Wyoming  comentou Colt.  Eles moram em Houston. Nós nos damos melhor assim. E quanto à sua família? Ela é da região?

 Não tenho família. E quanto ao seu diploma de direito? Por que nunca o pôs em uso?

 Jamais disse que não havia posto.  Ele a estudou por um instante. Ela, sem dúvida nenhuma, havia se esquivado de sua pergunta como o teria feito de uma bala. Era um assunto que teria de visitar novamente mais tarde.  Descobri que não estava preparado para passar horas a fio curvado sobre algum livro de direito, tentando encontrar algum detalhe técnico para levar a melhor sobre a justiça.

 De modo que entrou para a Força Aérea.

 Foi um bom modo de aprender a voar.

 Mas não é piloto.

 Às vezes, sou.  Ele sorriu.  Lamento Thea, mas não me enquadro em nenhum molde. Tenho dinheiro suficiente para fazer o que bem entender, quando bem entender.

Isso não era bom o bastante.

 E não gostou das Forças Armadas?

 Por algum tempo, gostei. Depois, me enchi.  Ele deu de ombros e recostou-se na cadeira. A luz das velas refletiu-se no seu rosto e nos seus olhos.  Aprendi algumas coisas, assim como aprendi com a Sra. O'Malley, e na escola preparatória, em Harvard e com um velho índio treinador de cavalos que conheci em Tulsa, há alguns anos. Nunca se sabe quando se vai usar o que se apreendeu.

 Quem o ensinou a arrombar portas?

 Você nunca vai me perdoar por isso, vai?  Ele inclinou-se è frente, para passar o dedo pelos cabelos dela e para servir mais vinho.  Aprendi quando estava nas Forças Armadas. Eu fazia parte do que poderia ser chamado de um pelotão especial.

 Operações secretas  traduziu ela. Não estava surpresa.  É por isso que boa parte de sua folha de serviço é confidencial.

 Faz tanto tempo que já deveria ter sido tornado público. Mas é assim que a coisa funciona, não é? Burocratas gostam tanto de seus segredos quanto de burocracia. O que fiz foi colher ou plantar informações, talvez desarmar ou instigar certas situações voláteis, dependendo das ordens recebidas.  Ele tomou outro gole.  Acho que poderia dizer que comecei a fazer favores para certas pessoas, só que essas pessoas estavam à frente do governo.  Seus lábios se curvaram.  Ou, pelo menos, tentavam estar.

 Você não gosta do sistema, não é?

 Gosto do que funciona.  Por um instante, os olhos dele ficaram sombrios.  Vi muita coisa que não funciona, de modo que...  Ele deu de ombros, e sua disposição desapareceu.  Larguei tudo, comprei alguns cavalos e algumas vacas e resolvi bancar o rancheiro. Parece que hábitos antigos são difíceis de largar, porque, agora, voltei a fazer favores para as pessoas. Só que, dessa vez, tenho de gostar delas.

 Algumas pessoas poderiam dizer que teve dificuldade em decidir o que iria querer fazer quando crescesse.

 Poderiam mesmo. Só que eu acho que venho fazendo o que quero. E quanto a você? Qual é a história por trás de Althea Grayson?

 Nada que vá vender livros.  Sentindo-se relaxada, ela apoiou os cotovelos sobre a mesa, passando o dedo pela borda do copo, até o cristal vibrar.  Entrei para a academia assim que completei 18 anos de idade. Sem desvios.

 Por quê?

 Por que policial?  Ela pensou na resposta.  Porque gosto do sistema. Não é perfeito, mas, se insistir, você pode fazê-lo funcionar. E a lei... Existem pessoas por aí que querem fazê-la funcionar. Vidas demais são perdidas pelas frestas. Acho importante quando conseguimos salvar uma.

 Não posso discutir quanto a isso.  Sem pensar, ele colocou a mão sobre a dela.  Sempre pude ver que Boyd estava determinado a fazer essa história de lei e ordem funcionar. Até recentemente, ele era o único policial que eu respeitava o suficiente para poder confiar.

 Acho que acabo de ser elogiada.

 Pode apostar que foi. Vocês dois têm muito em comum. Um propósito determinado, um tipo de valor obstinado, e eterna compaixão.  Ele sorriu, brincando com os dedos dela.  A menina que tiramos do telhado... Também fui vê-la. Ela falou um bocado da moça bonita de cabelos vermelhos que lhe levou sua boneca.

 Eu apenas fiz um acompanhamento. É meu trabalho...

 Você sabe que não.  Divertindo-se com a reação dela, ele lhe tomou a mão e a beijou.  Não teve nada a ver com dever, e sim com quem você é. Possuir um lado mais suave não a transforma em má policial, Thea. Apenas a faz ser uma policial mais gentil.

Ela podia ver o rumo que aquilo estava tomando, mas não afastou a mão.

 Só porque gosto de crianças não significa que sinta o mesmo por você.

 Ah, mas você sente  murmurou ele.  Eu mexo com você.  Observando-a, ele deslizou os lábios até o pulso dela. Ali podia lhe sentir as batidas rápidas e fortes do coração.  E vou continuar mexendo com você.

 Talvez vá mesmo.  Ela era inteligente demais para continuar a negar o óbvio.  Não significa que isso dará em alguma coisa. Não durmo com todo e qualquer homem que me atraia.

 É bom saber disso. Por outro lado, você vai fazer muito mais do que apenas dormir comigo.  Ele riu e lhe beijou novamente a mão.  Deus, adoro quando você sorri, Thea. Fico louco. O que eu ia dizer é que, quando formos para a cama, dormir não será uma prioridade. De modo que é melhor tirar uma soneca.  Ele levantou-se, puxando-a consigo.  Dê-me um beijo de boa noite e eu a deixarei dormir.

A surpresa no olhar dela o fez sorrir novamente. Colt aguardaria até mais tarde para se congratular por sua estratégia.

 Achou que eu lhe preparei o jantar e lhe fiz companhia apenas para poder seduzi-la.  Suspirando, ele sacudiu a cabeça.  Althea, assim você me magoa. Sinto-me arrasado.

Ela riu, mantendo a mão amigável na dele.

 Sabe, Nightshade, às vezes chego quase a gostar de você. Quase.

 Está vendo? Está a poucos passos de ser louca por mim.  Ele a puxou para si, a pontada no seu íntimo zombando de seu tom de pouco caso.  Se eu tivesse me dado ao trabalho de preparar uma sobremesa, estaria implorando por mim.

Rindo, ela retrucou:

 Quem sai perdendo é você. Todo mundo sabe que cannoli me deixa louca.

 Vou me lembrar disso.  Ele a beijou de leve, observando-lhe o sorriso. E sentiu o coração disparar.  Deve haver alguma confeitaria aqui por perto onde eu possa comprar algumas iguarias italianas.

 Não. Perdeu sua chance.  Ela levou a mão ao peito, procurando se convencer de que ia interromper aquele encontro ali mesmo, enquanto suas pernas ainda aguentavam o peso do corpo.  Obrigada pela massa.

 Não tem de quê.  Mas ele continuava a fitá-la, os olhos intensos, observando, como se ele estivesse se esforçando para enxergar além da pele branca, da ossatura delicada. Colt se deu conta de que algo estava acontecendo ali. Algo interno, que ele ainda não sabia bem o que era.  Você tem algo nos olhos.

Os nervos dela estavam dançando.

 O quê?

 Não sei.  Ele falava lentamente, como se estivesse medindo cada palavra.  Às vezes, quase consigo enxergar. Quando consigo, me pergunto onde você esteve. Para onde está indo.

Ela esforçou-se para encher os pulmões de ar.

 Você estava indo para casa.

 É. Em um minuto. É fácil demais lhe dizer que é linda  ele murmurou, como se estivesse falando consigo mesmo.  Escuta isso o tempo todo, e é uma coisa superficial demais para contar ponto com você. Deveria ser o suficiente para mim, mas há algo mais. Algo que volta e meia eu noto.  Ainda vasculhando, ele a puxou pata perto.  O que é que você tem, Althea? O que é que não consigo tirar da cabeça?

 Não há nada. Está acostumado demais a procurar sombras.

 Não, há alguma coisa.  Lentamente, ele levou a mão à face dela.  E o que tenho é um problema.

 Que problema?

 Tente esse.

Ele cobriu sua boca com a dele, e todos os músculos do corpo dela relaxaram. Não foi insistente, não foi urgente. Foi devastador. O beijo a bombardeou com emoções contra as quais não possuía defesa. Os sentimentos livres e fortes afloraram, de modo que ela se sentia totalmente envolvida por eles, preenchida e cercada por eles.

Sem escapatória, pensou, e escutou o próprio som abafado de desespero com resignação. Ele havia derrubado a defesa com a qual ela sempre contara, e que talvez jamais fosse capaz de erguer novamente.

Ela podia insistentemente dizer para si mesma que não se apaixonaria, que não podia se apaixonar por um homem que mal conhecia. Mas seu coração já estava rindo diante de tal lógica.

Colt a sentiu ceder  não por inteiro, mas Althea havia entregue outro nível de si. Havia mais do que simples desejo ali, embora, bom Deus, como havia desejo. Mas havia também uma espécie de descoberta. Para Colt era uma revelação descobrir que uma mulher  aquela mulher  podia lhe anuviar a mente, lhe expor o coração e deixá-lo indefeso.

 Estou perdendo terreno aqui.  Ele manteve as mãos firmes nos ombros dela, enquanto recuava.  E perdendo rápido.

 É demais.

Era uma resposta inadequada, mas foi o melhor que Althea pôde fazer.

 Eu que o diga.  Sentiu novamente a tensão nos ombros dela, o que o compeliu a se afastar.  Nunca me senti assim. E isso não é uma cantada  completou quando ela lhe virou as costas.

 Eu sei. Quem dera que fosse.  Ela agarrou o encosto da cadeira, onde estava pendurado o coldre de ombro. Um símbolo de dever, pensou. De controle, do que ela havia feito de si mesma.  Colt, acho que estamos indo mais longe do que gostaríamos.

 Talvez já tenhamos enrolado demais.

Ela receava estar pronta, disposta, e até ansiosa para ir até o final.

 Não permito que minha vida pessoal se misture com o trabalho. Caso não consigamos manter isso sob controle, talvez deva pensar em trabalhar com outra pessoa.

 Temos trabalhado muito bem juntos  disse ele, por entre os dentes.  Não venha com desculpas esfarrapadas só porque não quer encarar o que está rolando entre nós.

 É a melhor que eu tenho.  As juntas da mão dela estavam brancas devido à força com que apertava o encosto da cadeira.  E não é uma desculpa, apenas uma conclusão. Quer que eu diga que você me assusta? Que seja. Você me assusta. Tudo isso me assusta. E não acho que vá querer uma parceira que não consegue se concentrar porque você a deixa nervosa.

 Talvez eu me sinta mais tranquilo com ela do que com uma tão focada que é difícil dizer se ela é humana.  Ela não ia fugir dele agora. Colt estava determinado a não permitir.  Não me diga que é incapaz de separar as coisas, Thea, ou que não consegue funcionar como policial quando tem um problema na sua vida pessoal.

 Talvez simplesmente não queira trabalhar com você.

 É uma pena. Pois está presa a mim. Se quiser adiar isso, terei prazer em lhe fazer a vontade. Mas não vai deixar Liz na mão só porque tem medo de se permitir sentir algo por mim.

 Estou pensando em Liz, e no que é melhor para ela.

 E como pode saber?  Colt explodiu, sem se importar se estava sendo injusto ou não. Estava prestes a se apaixonar por uma mulher que calmamente lhe dizia que não o queria em nenhum lugar de sua vida. Estava desesperado para encontrar uma garotinha, e a pessoa que o ajudara a fazer progressos no tocante a isso estava ameaçando pular fora.  Como diabos pode saber o que é melhor para ela ou para qualquer outra pessoa? Está tão envolvida em regulamentos e procedimentos que não consegue nem sentir. Não. Não é que não consiga. Não quer. Não quer sentir. Está disposta a arriscar sua vida, mas é só esbarrar em um pouco de emoção e você ergue seu escudo. Tudo é tão organizado para você não é, Althea? Existe uma pobre menininha assustada lá fora, mas para você ela é apenas outro caso, apenas mais um serviço.

 Não ouse me dizer como eu me sinto.  Ela perdeu o controle e empurrou para o lado a cadeira, que caiu no chão.  Não venha me dizer o que eu entendo ou deixo de entender. Não sabe o que tenho dentro de mim. Acha que conhece Liz ou qualquer uma das meninas com quem falou hoje? Basta uma entrada em abrigos e casas de recuperação para entender tudo.

Os olhos dela brilharam, não com lágrimas, mas com uma raiva tão intensa que Colt não teve reação.

 Sei que tem muitas crianças que precisam de ajuda, que nem sempre as encontram.

 Ah, fácil assim.  Ela cruzou o aposento e retornou, dando uma rara mostra de movimentação inútil.  Faça um cheque, passe uma lei, faça um discurso. Tão fácil. Você não tem ideia do que é estar sozinho, com medo, e se ver preso naquele mecanismo opressivo no qual jogamos jovens abandonados. Passei a maior parte de minha vida naquele mecanismo, de modo que não venha me dizer que não tenho sentimentos. Sei o que é querer tanto fugir que se corre mesmo quando não há nenhum lugar para onde correr. E sei o que é ser tragada de volta, sentir-se indefesa, abusada, aprisionada e miserável. Eu entendo muito bem. E sei que Liz tem uma família que a ama e a devolveremos a ela. Não importa o quê, nós a devolveremos à família, e ela não cairá nesse ciclo. Portanto, não venha me dizer que ela é apenas outro caso, por que ela importa. Todos importam.

Ela se interrompeu, e passou a mão trêmula pelos cabelos. Naquele instante, não sabia o que era maior: sua raiva, ou seu constrangimento.

 Quero que você vá embora, agora  disse, baixinho.  Realmente gostaria que fosse embora.

 Sente-se.  Quando Althea não reagiu, ele caminhou até ela e a forçou a sentar-se na cadeira. Ela estava tremendo, e o fato de que tinha sua parcela de culpa nisso o fazia se sentir como se houvesse esmurrado algo frágil e precioso.  Peço que me desculpe. Isso é um recorde para mim, pedir desculpas à mesma pessoa duas vezes, no mesmo dia.  Ele fez menção de passar a mão pelos cabelos dela, mas se deteve.  Quer um pouco de água?

 Não, quero apenas que você vá embora.

 Não posso.  Ele sentou-se no banquinho diante dela, de modo que seus olhos estivessem nivelados.  Althea...

Ela recostou-se na cadeira, com os olhos fechados. Sentia-se como se tivesse corrido até o topo de uma montanha e saltado.

 Nightshade, não estou com vontade de lhe contar a história de minha vida, de modo que, se é isso que está esperando, sabe onde fica a porta.

 Uma outra hora.  Ele arriscou, e segurou a mão dela. Estava firme agora, porém fria.  Vamos tentar outra coisa. O que temos aqui são dois problemas separados. Encontrar Liz é o primeiro. Ela é uma vítima inocente que precisa de ajuda. Eu poderia encontrá-la por conta própria, mas levaria tempo demais. Cada dia que passa... Bem, dias demais já se passaram. Preciso que trabalhe comigo, porque tem acesso a pessoas e a informações que eu levaria tempo demais para conseguir. E porque sei que fará de tudo para levá-la de volta para casa.

 Tudo bem.  Ela manteve os olhos fechados, concentrando-se em dissipar a tensão.  Nós a encontraremos. Senão amanhã, no dia seguinte. Mas vamos encontrá-la.

 Segundo problema.  Ele lhe fitou as mãos, estudando o modo como o ponteiro do relógio contava os minutos.  Eu acho... hã, e tendo visto que isso é um campo inexplorado para mim, quero deixar bem claro que isso é apenas uma opinião...

 Nightshade.  Ela abriu os olhos, e havia a sombra de um sorriso neles.  Juro que você está falando como um advogado.

Ele estremeceu, e se ajeitou no assento.

 Não acho que deveria ofender um homem que está prestes a lhe dizer que acha que está apaixonado por você.

Ela deu um pulo para trás. Colt poderia apostar que ela sequer pestanejaria se ele lhe apontasse uma arma. Mas bastava a menção do amor para ela saltar da cadeira.

 Não entre em pânico  prosseguiu, enquanto ela tentava encontrar a própria voz.  Eu disse "Eu acho", e isso nos dá uma margem de segurança.

 Ainda assim, me parece outro campo minado.  Como estava com medo de tremer novamente, ela puxou a mão que ele estava segurando.  Acho que, devido às atuais circunstâncias, seria apropriado adiar essa discussão.

 Agora quem está falando como advogado?  Ele sorriu, sem saber por que parecia tão apropriado rir de si mesmo.  Querida, acha que está apavorada? Imagine como estou me sentindo. Só toquei no assunto na esperança de que possamos lidar mais facilmente com ele. Até onde sei, posso estar apenas gripado.

 Isso seria ótimo.  Com medo de parecer leviana, ela conteve uma risada nervosa.  Descanse bastante e beba muito líquido.

 Vou experimentar.  Ele inclinou-se à frente, sem se preocupar com a preocupação nos olhos dela ou a tensão em seus ombros.  Mas se não for gripe ou outra doença, vou ter que fazer algo a respeito. Seja o que for, pode esperar até termos resolvido o primeiro problema. Até que o tenhamos feito, não mencionarei amor, nem tudo que parece acompanhá-lo... Você sabe: casamento, família, garagem para dois carros.

Pela primeira vez desde que a conhecera ele notou que ela não sabia o que fazer. Seus olhos estavam arregalados e os lábios frouxos. Colt poderia ter jurado que, caso encostasse nela, Althea cairia como uma frágil planta em meio à tempestade.

 Acho que é uma decisão sábia, visto que a mera menção dessas coisas em termos puramente abstratos quase a colocaram em coma.

 Eu...  Ela conseguiu fechar a boca, engolir e depois falar:  Acho que você pirou de vez.

 Eu também.  Deus sabia por que ele se sentia tão feliz.  De modo que, por enquanto, vamos nos concentrar em achar os bandidos. Fechado?

 E se eu concordar, não vai tocar mais nesse outro assunto?

Ele sorriu lentamente.

 Aceita minha palavra?

 Não.  Ela se empertigou e sorriu de volta.  Mas estou disposta a apostar que posso ignorar qualquer coisa que apronte.

 Aceito a aposta.  Ele estendeu a mão.  Parceira.  Ele apertaram solenemente as mãos.  Agora por que nós não...

O telefone interrompeu o que Althea tinha certeza de que seria uma sugestão muito pouco profissional. Ela passou por Colt e atendeu a extensão na cozinha.

Ele aproveitou a chance para pensar no que havia desencadeado. Para sorrir. Para pensar em como gostaria de encerrar a coisa toda. Antes que pudesse se perder em suas fantasias, ela voltou, endireitou a cadeira e pegou o coldre de ombro.

 Nosso amigo, Leo, o barman. Acaba de ser detido por vender cocaína nos fundos do bar.  Aquele olhar de guerreiro havia voltado ao seu rosto, quando ela colocou o coldre.  Estão levando-o à delegacia para ser interrogado.

 Estou atrás de você.

 E atrás de mim é onde você vai ficar, Nightshade  ela disse, ao vestir o blazer.  Se Boyd deixar, pode observar através do vidro de face dupla, mas isso é o melhor que vai conseguir.

Ele se irritou com a restrição.

 Deixe-me assistir o interrogatório dentro da sala. Prometo não abrir a boca.

 Não me faça rir.  Ela pegou a bolsa no caminho da porta.  É pegar ou largar... parceiro.

Ele praguejou, e bateu a porta ao sair.

 Eu pego.


CAPÍTULO SETE

A frustração de Colt por estar preso atrás do vidro de dupla face desapareceu ao ver Althea trabalhando. Seu interrogatório paciente e detalhado tinha um estilo todo próprio. Colt ficou surpreso ao classificá-lo não apenas como meticuloso, mas também implacável.

Ela jamais permitiu que Leo a desviasse do rumo, jamais demonstrou qualquer reação diante do sarcasmo dele, e nunca  nem mesmo quando Leo usou linguagem abusiva e ameaças  ergueu o tom de voz.

Ele se lembrou que ela jogava pôquer do mesmo modo. Fria e metodicamente, sem sequer um lampejo de emoção, até o momento de recolher os frutos de sua vitória. Mas Colt estava começando a perceber a mulher por trás do exterior indiferente.

Decerto, ele fora capaz de fazer aflorar diversas emoções variadas da tenente reservada: paixão, raiva, solidariedade e até choque atônito. Ele tinha o pressentimento de que apenas arranhara a superfície. Havia uma variedade de emoções escondidas sob aquela aparência organizada, profissional e inegavelmente linda. E ele pretendia continuar cavando, até descobrir todas.

 Noite longa.

Boyd apareceu atrás dele, com duas canecas de café quente.

 Já tive piores.  Colt aceitou a caneca e deu um gole.  Esse troço é forte o suficiente para arrancar tinta da parede.  Ele estremeceu e bebeu novamente.  O capitão sempre vem assistir a interrogatórios corriqueiros?

 O capitão assiste quando tem algum interesse pessoal.  Fletcher observou Althea por um instante, notando que ela estava sentada, serena e inabalada, enquanto Leo nervosamente acendia um cigarro com a guimba de outro.  Ela está conseguindo alguma coisa?

Com algum esforço, Colt resistiu à tentação de bater no vidro, só para provar que podia fazer algo.

 Ele ainda está se esquivando.

 Vai se cansar muito antes dela.

 Dá para perceber.  Ambos ficaram em silêncio, enquanto Leo proferia outro insulto, particularmente sórdido, e a reação de Althea foi perguntar se ele gostaria de repetir a declaração para os registros oficiais do interrogatório.  Ela não se abala  comentou Colt.  Fletch, você já viu como um gato costuma esperar do lado de fora do buraco de um rato?  Ele olhou rapidamente para Boyd, depois voltou a olhar através do vidro.  O gato simplesmente fica sentado, mal piscando, às vezes, por horas a fio. Dentro do buraco, o rato começa a enlouquecer. Ele pode sentir o cheiro do gato, pode ver aqueles olhos que o observam. Após algum tempo, acho que os circuitos do cérebro do rato entram em curto e ele tenta sair correndo. O gato simplesmente gira a pata, e fim de papo.  Colt tomou mais um gole de café e acenou com a cabeça para o vidro.  Aquela é uma bela gata.

 Conseguiu conhecê-la muito bem em tão pouco tempo.

 Ah, ainda tenho um longo caminho a percorrer. Todas aquelas camadas  ele murmurou, quase para si mesmo.  Acho que nunca conheci uma mulher que tivesse me deixado tão interessado em descobrir cada camada de sua psique quanto em retirar suas várias camadas de roupa.

A imagem fez com que Boyd fizesse uma careta ao beber o café. Procurou se lembrar de que Althea já era crescidinha, e mais do que capaz de cuidar de si mesma. Boyd lembrou-se de como se divertira ao encontrar Colt e a ex-parceira se beijando na cozinha. Mas a ideia de que isso pudesse ir adiante, de que seus amigos pudessem dar início a um tipo de relacionamento intenso e físico, capaz de deixar os dois esgotados, o incomodava.

Especialmente quando pensava no talento que Colt tinha com as mulheres. Era um talento que ambos possuíam, e ambos haviam se deliciado com os benefícios de tal talento ao longo dos anos. Mas dessa vez não estavam falando de uma mulher qualquer. Falavam de Althea.

 Sabe  Boyd começou, tateando o caminho com o cuidado de um cego em um labirinto , Thea é especial. Ela pode lidar com quase tudo que apareça no seu caminho.

 Pode e faz  corrigiu Colt.

 É, e faz. Mas isso não quer dizer que ela não tenha lá suas vulnerabilidades. Não gostaria de vê-la magoada. Não gostaria nem um pouco.

Ligeiramente surpreso, Colt ergueu a sobrancelha.

 Um aviso? Parece o mesmo que me deu sobre sua irmã, um milhão de anos atrás.

 O motivo é o mesmo. Thea é da família.

 E acha que eu poderia magoá-la.

Boyd soltou um suspiro cansado. Não estava gostando nem um pouco daquela conversa.

 Estou dizendo que, se o fizesse, eu me veria forçado a machucar seriamente vários de seus órgãos vitais. Lamentaria muito, mas o faria.

Colt assentiu pensativamente.

 Quem ganhou da última vez em que brigamos?

Apesar do constrangimento, Boyd sorriu.

 Acho que foi empate.

 É, acho que foi mesmo. Também foi por causa de uma mulher, não foi?

 Cheryl Anne Madigan.

Dessa vez o suspiro de Boyd foi nostálgico.

 Uma lourinha?

 Não. Morena, alta. Enormes... olhos azuis.

 Isso mesmo.  Colt riu e sacudiu a cabeça.  Que fim será que levou a bela Cheryl Anne?

Por um instante os dois compartilharam um agradável silêncio, enquanto lembravam o passado. Através dos alto-falantes, podiam escutar o interrogatório calmo e implacável de Althea.

 Althea é muito diferente de Cheryl Anne Madigan  murmurou Colt.  Não gostaria de magoá-la, mas não posso prometer que isso não vá acontecer. A coisa, Fletch, é que pela primeira vez encontrei uma mulher importante o suficiente para mim para me magoar de volta.  Colt tomou outro gole.  Acho que estou apaixonado por ela.

Boyd se engasgou e foi forçado a abaixar a caneca, antes que derramasse o conteúdo na camisa. Após um instante, bateu a mão de encontro ao ouvido, como que para limpá-lo.

 Será que pode repetir? Acho que não entendi direito.

 Você escutou  murmurou Colt. Só mesmo um amigo, pensou, para humilhá-lo em um momento emocionalmente vulnerável.  Quase obtive a mesma reação dela quando lhe contei.

 Você contou para ela?  Boyd esforçava-se para manter um dos ouvidos atento ao interrogatório, enquanto processava a informação nova e fascinante.  O que ela disse?

 Nada de mais.

 Boyd achou a frustração na voz de Colt tão divertida que teve de morder a ponta da língua para se impedir de sorrir.

 Bem, pelo menos ela não riu na sua cara.

 Ela não pareceu achar muita graça.  Colt expeliu demoradamente o ar dos pulmões e desejou que Boyd tivesse pensado em batizar o café com uma boa dose de uísque.  Ela apenas ficou sentada, pálida, fitando-me boquiaberta.

 Isso é um bom sinal.  Boyd deu um tapinha de consolo no ombro de Colt.  É muito difícil deixá-la sem reação.

 Achei melhor abrir o jogo, sabe? Achei que daria a ambos tempo para decidir o que fazer.  Através do vidro, ele sorriu para Althea, que continuava sentada, calma e serena, enquanto Leo bebia água, com a mão tremendo.  No entanto, acho que já decidi o que vou fazer.

 O quê?

 Bem, a não ser que nos próximos dias eu acorde e me dê conta de que estou sofrendo de algum tipo de distúrbio mental, pretendo me casar com ela.

 Casar-se com ela?  Boyd cambaleou e riu.  Você e Thea? Bom Deus, espere só até eu contar para Cilla.

O olhar fulminante que Colt lançou para ele só fez alargar o sorriso de Boyd.

 Não tenho palavras para agradecer tanto apoio, Fletch.

Boyd espertamente conteve outra risada, mas não conseguiu parar de sorrir.

 Ah, você tem todo o meu apoio, amigão. Para o que der e vier. É só que jamais pensei que usaria a palavra casamento na mesma frase que Colt Nightshade. Ou, pensando bem, Althea Grayson. Pode acreditar, estou com você para o que der e vier.

Na sala de interrogatório, Althea continuava a cansar sua presa. Podia sentir o cheiro de seu medo, e usou tal conhecimento sem piedade.

 Sabe, Leo, um pouco de cooperação pode ser muito vantajoso para você.

 Claro, se você considera vantajoso acabar como Wild Bill.

Althea inclinou a cabeça.

 Por mais que me incomode oferecê-lo, você teria proteção.

 Certo.  Leo soltou uma baforada de fumaça.  Acha mesmo que quero tiras na minha cola vinte e quatro horas por dia? Mesmo que eu quisesse, acha que adiantaria de alguma coisa?

 Talvez não.  Ela usou o desinteresse como outro artifício, reduzindo o ritmo do interrogatório até que Leo estivesse se contorcendo na cadeira.  Por outro lado, sem cooperação, nada de proteção. Sai daqui totalmente exposto, Leo.

 Vou correr o risco.

 Tudo bem. Paga fiança nas acusações de posse de drogas. Quem sabe faz um acordo para que não tenha de cumprir nenhuma pena? Mas é engraçado como as notícias se espalham nas ruas, você não acha?  Ela o deixou ruminar o pensamento.  Os interessados já sabem que você foi detido, Leo. E, quando você sair daqui, não vão ter certeza do quanto pode ter falado enquanto estava conosco.

 Eu não lhes disse nada. Não sei nada.

 É uma pena. Por que sua ignorância pode pesar contra você. Entenda, estamos chegando perto, e os mesmos interessados podem pensar que você nos ajudou.  Distraidamente, ela abriu uma pasta e tirou de lá de dentro os retratos falados.  Podem achar que conseguimos de você as descrições destes suspeitos.

 Eu não lhes dei nada.  O suor começou a brotar na testa de Leo, quando ele fitou os desenhos.  Nunca vi estes sujeitos antes.

 Pode até ser que não. Mas, caso alguém pergunte, terei de dizer que falei com você. Por um longo tempo. E que tenho o retrato falado dos suspeitos. Sabe, Leo  ela acrescentou, inclinando-se na direção dele , algumas pessoas somam dois e dois e conseguem cinco. Acontece o tempo todo.

 Isso não é legal.  Ele umedeceu os lábios.  É chantagem.

 É melhor não me magoar. Você quer que eu seja sua amiga, Leo.  Ela empurrou os desenhos na direção dele.  Entenda, é tudo uma questão de atitude, e se eu me importo ou não que vá sair daqui e acabar estirado no meio da rua. No momento, estou tendendo a não me importar.  Seu sorriso gelou o sangue de Leo.  Agora, se você fosse meu amigo, eu faria de tudo para garantir que tivesse uma vida longa e feliz. Talvez não em Denver, talvez em outro lugar. Você sabe, Leo, uma mudança de ares pode fazer maravilhas. Mude de nome, mude de vida.

Algo brilhou nos olhos dele. Althea reconheceu a dúvida.

 Vai me colocar no programa de proteção a testemunhas?

 Posso colocar. Mas se vou solicitar algo dessa magnitude, tenho de ter algo de primeira grandeza em troca.  Quando Leo suspirou, ela suspirou.  É melhor escolher logo um lado, amigão. Lembra-se de Wild Bill? Tudo que ele fez foi encontrar um sujeito. Eles podiam estar conversando sobre as chances dos Broncos no Superbowl. Ninguém lhe deu o benefício da dúvida. Apenas acabaram com a raça dele.

O medo havia retornado, correndo com o suor que lhe descia pela face.

 Quero imunidade. E quero que retirem todas as acusações de posse de drogas.

 Leo, Leo...  Althea sacudia a cabeça.  Um homem inteligente como você sabe como a vida funciona. Você me dá alguma coisa, e se ela for boa, eu lhe dou algo em troca. É a base do modo de vida americano.

Ele lambeu os lábios novamente e acendeu outro cigarro.

 Talvez eu já tenha visto esses dois antes.

 Os dois?  Althea bateu com o dedo nos dois desenhos e, como uma felina na espreita inclinou-se para a frente.  Conte-me tudo.



Quando ela terminou, já passava das duas horas. Havia interrogado Leo, escutado sua longa história, feito anotações, mandado que ele voltasse atrás, repetisse, se alongasse. Depois, chamara a estenógrafa da polícia e fizera Leo repassar tudo, dando uma declaração oficial que foi gravada.

Estava se sentindo energizada quando voltou para o escritório. Tinha nomes, agora. Nomes que poderia verificar no computador. Tinha pistas  talvez pistas fracas, mas, mesmo assim, pistas que ligavam toda a organização.

Muito do que Leo lhe dissera não passava de mexericos e especulação. Mas Althea sabia que podia se montar uma investigação viável com muito menos.

Tirando o blazer, sentou-se à mesa e ligou o computador. Estava observando a tela quando Colt entrou e lhe estendeu uma caneca.

 Obrigada.  Ela deu um gole, estremeceu e olhou para ele.  O que é isso? Tem gosto de grama.

 Chá de ervas  ele respondeu.  Já bebeu café demais.

 Nightshade, não estrague nossa relação achando que tem de cuidar de mim, está bem?

Ela colocou a caneca de lado e retornou sua atenção à tela.

 Você está elétrica, tenente.

 Sei o quanto eu aguento antes que meu corpo desabe. Não é você que vive dizendo que tempo é algo que não temos?

 Sou.  De onde estava posicionado, atrás da poltrona dela, ele levou as mãos aos ombros de Althea e começou a massageá-los.  Fez um trabalho e tanto com Leo  disse, antes que ela pudesse protestar.  Se algum dia eu resolver voltar ao direito, detestaria tê-la interrogando um de meus clientes.

 Mais elogios?  Os dedos dele eram mágicos, aliviando sem debilitar, suavizando sem amaciar.  Não consegui tudo que queria, mas acho que consegui tudo que ele tinha.

 Ele é peixe pequeno  concordou Colt.  Passando alguns negócios para os graúdos e recebendo a comissão.

 Ele não conhece o cabeça. Tenho certeza de que estava falando a verdade quanto a isso. Mas identificou os dois homens descritos por Meena. Lembra do câmera sobre quem ela falou? O grandalhão escuro? Olhe.  Ela apontou para a tela.  Matthew Dean Scott, também conhecido como Dean Miller ou Tidal Wave Dean.

 Belo nome.

 Ele jogou futebol americano semiprofissional, cerca de dez anos atrás. Sua carreira foi marcada por violência desnecessária. Quebrou a perna de um quarterback adversário.

 Essas coisas acontecem.

 Após o jogo.

 Ah, mau perdedor. O que mais temos sobre ele?

 Eu lhe direi o que mais eu tenho sobre ele  ela disse, mas não conseguiu resistir se recostar nas mãos que a massageavam.  Foi dispensado por não obedecer às regras de treinamento. Recebeu uma mulher no quarto.

 Coisa de homem.

 A mulher em questão estava amarrada e gritando até ficar rouca. Após negociações, a acusação de estupro foi reduzida para agressão, mas a carreira de Scott no futebol americano acabou após o episódio. Além disso, temos mais algumas acusações de agressão, atentado ao pudor, bebedeira e desordem, furto, comportamento obsceno.  Ela pressionou outra tecla no teclado.  Isso até quatro anos atrás. Depois disso, nada.

 Acha que ele mudou de vida? Tornou-se um pilar da comunidade?

 Claro, assim como acredito que homens leem revista de mulher pelada por causa dos artigos eruditos.

 Pelo menos, para mim, é o que interessa.  Sorrindo, ele inclinou-se e beijou o topo da cabeça de Althea.

 Aposto que sim. A história do segundo candidato é semelhante  prosseguiu ela.  Harry Kline, um ator mixuruca de Nova York, cuja folha corrida menciona bebedeira e desordem, posse de drogas, agressão sexual e várias detenções por dirigir bêbado. Ele passou para os filmes pornôs há cerca de oito anos, e foi, por mais incrível que pareça, despedido de vários trabalhos por seu comportamento violento e inconstante. Mudou-se para a Costa Oeste, conseguiu alguns trabalhos semelhantes na Califórnia e, depois, foi preso por violentar uma de suas coestrelas. A defesa se apoiou no tipo de trabalho da vítima para desacreditá-la, e conseguiu fazer com que a acusação fosse retirada. A única justiça que a vítima obteve veio do fato de que Harry estava acabado na indústria cinematográfica, independente do ramo. Ninguém com um mínimo vestígio de legitimidade chegaria perto dele. Isso foi há cinco anos. Nem sinal dele desde então.

 Mais uma vez, somos levados a acreditar que nossos amigos se tornaram cidadãos modelo ou morreram dormindo.

 Ou encontraram um buraco muito conveniente no qual podiam se esconder. Leo alegou que foi abordado pela primeira vez, por Kline, há cerca de dois ou três anos. Ele tem certeza de que foi há pelo menos dois. Kline queria mulheres, mulheres jovens interessadas em fazer filmes privados. Citando o livre comércio, Leo atendeu às exigências e conseguiu sua comissão. O número que ele recebeu para entrar em contato com Leo foi desconectado. Vou consultar a companhia telefônica para saber se ele pertencia à cobertura ou a outro lugar.

 Ele nunca viu o outro homem, o que Meena disse que ficava sentado no canto?

 Não. Seus únicos contatos eram Scott e Kline. Ao que parece, Scott costumava aparecer para beber um pouco e se gabar de como era bom com a câmera, e de quanto dinheiro estava conseguindo.

 E quanto às moças?  disse Colt, baixinho. Os dedos massageando os ombros de Althea ficaram rígidos.  Como é que ele e os amigos tinham... Como foi que ele disse? Acesso ao melhor da ninhada?

 Não pense nisso.  Instintivamente, ela ergueu a mão para cobrir a dele.  Se o fizer, Colt, pode colocar tudo a perder. Demos um enorme passo na direção de encontrá-la. É nisso que tem que se concentrar.

 Eu sei.  Ele virou-se e caminhou na direção da parede oposta.  Também estou me concentrando no fato de que, se encontrar qualquer um daqueles vermes que tocaram em Liz, vou matá-los.  Com os olhos frios, ele virou-se para ela.  Não vai me impedir, Thea.

 Ah, vou sim.  Ela levantou-se e caminhou até ele, tomando as mãos crispadas de Colt nas suas.  Porque entendo o quanto vai querer fazê-lo. E que, se o fizer, não mudará nada do que aconteceu. Não ajudará Liz. Mas cruzaremos essa ponte quando chegarmos a ela.  Ela apertou com força as mãos dele.  Não vá bancar o renegado agora, Nightshade. Estou começando a gostar de trabalhar com você.

Ele deu um passo atrás, permitindo-se olhar para ela. Embora pudesse lhe notar as olheiras e a face estivesse pálida de cansaço, ele podia sentir a energia que emanava dela. Ela estava lhe oferecendo algo: compaixão  com restrições, é claro. E esperança, incondicionalmente. A selvageria de sua fúria transformou-se na necessidade humana do contato confortante.

 Althea...  As mãos dele relaxaram.  Será que posso abraçá-la?  Ela hesitou, erguendo a sobrancelha de surpresa. Colt apenas sorriu.  Sabe, estou começando a entendê-la muito bem. Está preocupada com a imagem profissional, abraçando um sujeito em seu escritório.  Suspirando, ele passou a mão pelos cabelos dela.  Tenente, já são quase três horas. Não há ninguém aqui para ver. E realmente estou precisando abraçá-la.

Mais uma vez, ela deixou o instinto guiá-la e se aninhou nos braços dele. Todas as vezes, pensou ao encostar a cabeça na curva do pescoço dele, todas as vezes em que ficavam assim, eles se encaixavam com perfeição. E cada vez era mais fácil admitir isso.

 Sente-se melhor?  perguntou, sentindo Colt roçar o rosto nos cabelos dela.

 Sim. Ele não sabia nada sobre Lacy, a moça desaparecida?

 Não.  Sem pensar, ela acariciou as costas dele, relaxando-lhe os músculos, como ele havia feito com os dela.  E quando mencionei a possibilidade de assassinato, ele ficou genuinamente abalado. Não estava fingindo. É por isso que estou certa que ele nos deu tudo que tinha.

 A casa nas montanhas.  Colt deixou que os olhos se fechassem.  Não nos deu muito.

 A oeste, ou talvez ao norte, de Boulder, perto de um lago.  Ela moveu os ombros.  É um pouquinho mais do que tínhamos antes. Nós vamos consegui localizá-la, Colt.

 Eu me sinto como se não estivesse juntando as peças.

 Estamos juntando as peças que temos  ela acrescentou.  E você está se sentindo desse jeito porque está cansado. Vá para casa.  Ela deu um passo atrás para poder olhá-lo.  Durma um pouco. Começaremos descansados pela manhã.

 Eu preferiria ir para casa com você.

Deleitada, mas irritada, ela pôde apenas sacudir a cabeça.

 Será que você nunca desiste?

 Não estou dizendo que espero ir para casa com você, apenas que é o que eu gostaria de fazer.  Erguendo as mãos, ele segurou o rosto de Althea, acariciando-lhe a face com os polegares, depois, avançando para as têmporas.  Quero passar um tempo com você, Althea. Um tempo sem ter muito na cabeça, nem na minha nem na sua. Um tempo para estar com você e descobrir o que é que você tem que me faz pensar, a longo prazo, em coisas mais permanentes.

Tomada de instantânea cautela, ela soltou os braços dele.

 Não comece, Nightshade.

Totalmente relaxado, ele sorriu.

 Isso realmente a deixa nervosa. Nunca conheci ninguém que se deixasse assustar tanto com a ideia de casamento. Com exceção de mim, é claro. Eu me pergunto por que, e se eu deveria arrebatá-la e descobrir o motivo após ter colocado uma aliança no seu dedo. Ou...  Ele avançou na direção dela, encurralando-a de encontro à escrivaninha.  Ou se eu deveria ir bem devagar, até que, antes que se desse conta, você já teria dito sim e a coisa toda já estaria lavrada e sacramentada.

 De qualquer modo, você está sendo ridículo.  Ela estava com algo preso na garganta. Althea se ressentiu ao se dar conta do próprio nervosismo. Fingindo indiferença, pegou o chá e tomou um gole. O gosto agora era de flores geladas.  Está tarde  disse.  Vá para casa. Posso ir para casa em um dos carros do departamento.

 Eu a levo.  Ele ergueu-lhe o queixo com a mão, até que os olhos dela fitassem os dele.  E estou falando sério, Thea. Farei o que puder para tê-la. Mas você tem razão. Está tarde. E estou lhe devendo.

 Você não...

A negação foi interrompida quando ele lhe cobriu a boca com a sua.

Ela sentiu o gosto da frustração no beijo, um desejo intenso que mal podia ser contido. E provou a doçura do afeto, como um suave bálsamo sobre o ardor latejante, o que era mais difícil de resistir.

 Colt.

No instante em que murmurou o nome dele, de encontro à sua boca, soube que estava perdendo. Seus braços já haviam se erguido para envolvê-lo, puxando-o para mais perto, para aceitar e exigir.

Seu corpo a havia traído. Ou seria o coração? Não conseguia mais separar os dois, visto que as necessidades de um espelhavam perfeitamente as do outro. Seus dedos apertaram fortemente os ombros dele, enquanto ela se esforçava para recuperar o equilíbrio. Depois, relaxou, permitindo-se um instante de loucura.

Foi Colt quem recuou  tanto por ele quanto por ela. Althea havia se tornado mais importante do que a satisfação do momento.

 Estou lhe devendo  repetiu, enfatizando as palavras ao fitá-la nos olhos.  Se não estivesse, não a soltaria esta noite. Acho que não conseguiria. Eu a levarei para casa.  Ele pegou o blazer de Althea e o estendeu para ela.  Depois, provavelmente, vou passar o resto da noite tentando imaginar como teria sido se eu houvesse simplesmente trancado a porta e deixado a natureza seguir seu curso.

Abalada, ela colocou o blazer sobre os ombros, antes de seguir para a porta. Mas Althea jamais deixaria que alguém controlasse seu destino. Ela se deteve e lançou um sorriso lânguido por sobre o ombro.

 Eu lhe digo como teria sido, Nightshade. Teria sido melhor do que qualquer coisa que você já experimentou. E quando eu estiver pronta, se algum dia eu estiver pronta, vou provar isso para você.

Atordoado pelo impacto daquele simples sorriso tranquilo, ele a observou afastar-se com um andar ondulante. Soltando um demorado suspiro, ele levou a mão ao nó que se formava em seu estômago. Bom Deus!, aquela era a mulher certa para ele. A única mulher para ele. E ele estava pronto para provar isso.



Após quatro horas de sono, duas xícaras de café preto e um bolinho de cereja, Althea estava pronta para enfrentar outro dia. As 9h estava à sua mesa, ligando para a companhia telefônica com um pedido oficial para que verificassem o número que havia conseguido com Leo. Às 9hl5, já tinha um nome e um endereço, e a informação de que o cliente havia cancelado o serviço 48 horas antes.

Embora não esperasse encontrar nada, estava solicitando um mandado de busca e apreensão quando Colt chegou.

 Você realmente não deixa a poeira assentar em lugar nenhum, deixa?

Althea desligou o telefone.

 Detesto poeira. Verifiquei o número que Leo me deu. O cliente cancelou o serviço. Imagino que vamos encontrar o lugar vazio, mas terei um mandado de busca e apreensão em menos de uma hora.

 É isso que adoro em você, tenente... não perde tempo.  Ele sentou-se na beirada da mesa e foi envolvido por uma onda de prazer ao descobrir que o perfume dela era tão bom quanto a aparência.  Dormiu bem?

Ela o fitou de esguelha. Um desafio explícito.

 Como uma pedra. E você?

 Melhor do que nunca. Acordei com uma perspectiva totalmente diferente. Estará pronta para sair ao meio-dia?

 Sair para onde?

 Tive uma ideia. Conversei com Boyd sobre ela e ele...  Ele franziu a testa ao olhar para o telefone que tocava.  Quantas vezes por dia essa coisa toca?

 Muitas.  Ela pegou o fone.  Grayson. Sim, é a tenente Althea Grayson.  Ela ergueu bruscamente a cabeça.  Jade.  Assentindo para Colt, Althea cobriu o bocal do telefone.  Linha 2  sussurrou.  E fique de boca fechada.  Ela continuou a escutar enquanto Colt deixou o escritório para procurar uma extensão.  Sim, temos estado à sua procura. Agradeço por ter ligado. Pode me dizer onde está?

 Prefiro não fazê-lo.  A voz de Jade era baixinha e demonstrava nervosismo.  Só liguei porque não estou a fim de encrenca. Estou em um emprego novo, e tudo mais. Um emprego decente. Se me meter em encrenca com a polícia, vou perdê-lo.

 Você não está encrencada. Entrei em contato com sua mãe porque você pode me ajudar em um caso que estou investigando.  Althea girou a cadeira para a direita, para que pudesse ver Colt através da porta aberta.  Jade, você se lembra de Liz, não lembra? A menininha para cujos pais você escreveu?

 A-acho que sim. Talvez.

 Foi preciso muita coragem para escrever aquela carta, e para sair da situação em que se encontrava. Os pais de Liz lhe são muito gratos.

 Ela era uma menina legal. Não sabia exatamente onde estava se metendo, entende? Queria sair daquilo.  Jade se interrompeu e Althea escutou o barulho de um fósforo sendo aceso, e uma inspiração profunda.  Olhe, não havia nada que eu pudesse fazer por ela. Ficamos sozinhas apenas por alguns minutos, uma ou duas vezes. Ela me passou o endereço e pediu para eu escrever para os pais dela. Como eu disse, ela era uma menina legal no lugar errado.

 Nesse caso, me ajude a encontrá-la. Diga-me onde eles a mantêm.

 Não sei. É sério. Eles levaram algumas de nós para as montanhas algumas vezes. Lá no meio do mato, sabe? Mas eles tinham esse chalé cheio de classe. De primeira mesmo, com banheira de hidromassagem, lareira de pedra e uma televisão de tela plana.

 Consegue se lembrar o caminho que usaram para sair de Denver?

 Bem, acho que consigo. Pegamos a Rota 36 em direção a Boulder, mas ficamos uma eternidade nela. Depois, pegamos essa estradinha por algum tempo. Não era uma rodovia. Uma daquelas estradas secundárias de duas pistas.

 Lembra de ter passado por alguma cidade? Alguma coisa que tenha lhe chamado a atenção?

 Boulder. Depois disso, não houve nada mais.

 Vocês subiram de noite, de tarde ou de manhã?

 Da primeira vez fomos de manhã. Saímos bem cedinho.

 Após Boulder, o sol estava à frente ou atrás de vocês?

 Ah, entendi. Hã... Acho que estava atrás.

Althea continuou a insistir em detalhes sobre a localização, as rotinas e descrições das pessoas que Jade havia visto. Como testemunha, Jade se mostrou vaga, mas prestativa. Ainda assim, Althea não teve dificuldades em reconhecer Scott e Kline das descrições de Jade. Mais uma vez, o homem que ficava nos fundos, nas sombras, observando, foi mencionado.

 Ele era assustador, sabe?  prosseguiu Jade.  Como uma aranha pendurada ali. O trabalho pagava bem, de modo que voltei algumas vezes. Trezentos por um dia e um bônus de 50 dólares caso precisassem que ficasse por dois. Eu... Você sabe que não dá para se ganhar tudo isso trabalhando nas ruas.

 Eu sei. Mas você parou de ir.

 Parei, porque às vezes eles eram violentos demais. Eu estava coberta de manchas roxas, e um dos sujeitos chegou a me abrir o lábio enquanto estávamos fazendo uma cena. Fiquei assustada, porque não pareciam estar representando. Parecia mesmo que queriam nos machucar. Contei para Wild Bill, e ele me disse para não voltar. E que ele não ia mais mandar nenhuma das garotas dele. Ele disse que ia dar uma investigada, e se descobrisse que a coisa era ruim, ia falar com a tira amiga dele. Sei que era você, foi por isso que liguei quando recebi o recado. Bill sempre fala bem de você.

Althea passou a mão cansadamente pela testa. Ela não disse para Jade que deveria se referir a Bill no passado. Não teve coragem.

 Jade, você mencionou em sua carta que achava que eles haviam matado uma das garotas.

 É, acho que mencionei.  Sua voz estremeceu.  Escute, não vou testemunhar, nem nada. Não volto aí.

 Não posso prometer nada, só que vou tentar mantê-la fora de tudo isso. Diga-me por que acha que eles mataram uma das garotas.

 Eu disse como eles costumavam pegar pesado. E não era de mentirinha, nem nada. Da última vez que estive lá, me machucaram para valer. Foi quando decidi que não ia voltar. Mas Lacy, uma garota com quem eu costumava sempre andar, disse que podia dar conta do recado e que o dinheiro era bom demais pra se afastar. Ela subiu novamente, mas não desceu. Nunca mais a vi.  Ela fez outra pausa e outro fósforo foi riscado.  Não que eu possa provar alguma coisa. É só que... Ela deixou as coisas dela no quarto que alugava. Eu verifiquei. Lacy adorava as coisas dela. Tinha uma coleção de animais de vidro. Coisa bonita, de cristal. Jamais teria deixado sua coleção para trás. Se pudesse, teria voltado para buscá-la. De modo que pensei que ela estava morta ou sendo mantida prisioneira, como Liz. E achei melhor me mandar, antes que tentassem fazer algo comigo.

 Será que pode me dar o nome completo de Lacy, Jade? Qualquer outra informação que tiver sobre ela?

 Ela era apenas Lacy, como eu a conhecia. Mas era legal.

 Certo. Você foi de grande ajuda. Por que não me dá um número através do qual eu possa entrar em contato com você?

 Prefiro que não. Olhe, já contei tudo que sabia. Quero distância de tudo isso. Já disse que estou tentando recomeçar a vida.

Althea não insistiu. Era simplesmente uma questão de pegar o número com a companhia telefônica.

 Se lembrar de qualquer outra coisa, por mais insignificante que possa parecer, vai me ligar?

 Acho que sim. Olhe, torço para que consiga tirar a menina de lá, e fazer com que aqueles nojentos recebam o que merecem.

 Faremos o possível. Obrigada.

 De nada. Mande um abraço para Wild Bill.

Antes que Althea pudesse pensar em uma resposta, Jade desligou. Quando ergueu os olhos, Colt estava parado no vão da porta, novamente com aquele olhar perigoso.

 Ela é uma testemunha ocular. Você pode mandar trazê-la de volta.

 É, posso.  Althea voltou a discar o telefone. Conseguiria logo o número e o arquivaria, para qualquer eventualidade.  Mas não vou.

Ela ergueu a mão antes que Colt pudesse dizer qualquer coisa e fez o pedido oficial à telefonista.

 Um código de área 212  Colt notou, quando Althea estava anotando o número.  Pode pedir ao departamento de polícia de Nova York para detê-la.

 Não  respondeu ela, depois colocou o bloco de anotações na bolsa e se levantou.

 Por que diabos não?  Colt segurou-lhe o braço, quando ela estendeu a mão na direção do casaco.  Se conseguiu arrancar tudo isso dela pelo telefone, vai conseguir tirar muito mais pessoalmente.

 É justamente porque consegui tirar tanto dela.  Ressentindo-se da interferência dele, ela soltou-se bruscamente.  Ela me deu tudo que tinha, só porque pedi. Não precisei usar ameaças, promessas nem artimanhas. Eu perguntei, ela respondeu. Não traio a confiança das pessoas, Nightshade. Se precisar do testemunho dela para condenar os canalhas, eu a usarei. Mas só então, e se não houver outro jeito. E não sem o consentimento dela  acrescentou, deliberadamente.  Fui clara?

 Foi.  Ele passou a mão pelo rosto.  Foi bem clara. E tem razão. E então? Vai pegar o mandado e verificar o outro endereço?

 Vou. Pretende vir junto?

 Pode apostar que sim. Deve dar tempo de resolver isso antes de partirmos.

Ela se deteve no vão da porta.

 Partirmos?

 Isso mesmo, tenente. Nós vamos dar um pequeno passeio. Eu conto mais pelo caminho.


CAPÍTULO OITO

 Acho que perdemos todo o juízo.

Althea se agarrou ao banco quando o nariz do Cessna se ergueu na direção do céu de outono. À vontade nos controles, Colt olhou para ela.

 Ora, vamos, valentona, não gosta de aviões?

 Claro que gosto de aviões.  Um complicado trecho com correntes de ar secundárias fez o Cessna sacudir.  Mas gosto deles com comissárias de bordo.

 Tem comida na cozinha. Assim que estivermos a boa altitude, pode se servir.

Não era exatamente o que ela queria dizer, mas Althea ficou calada, apenas observando a terra se inclinando. Gostava de voar. De verdade. Era só que tinha sua rotina. Colocava o cinto de segurança, ajustava os fones de ouvido para a música de sua escolha, abria um livro e se desligava de tudo pelo restante do voo.

Não gostava de pensar em todos os mostradores sobre os quais não tinha controle algum.

 Ainda acho uma perda de tempo.

 Boyd não achou  retrucou Colt.  Escute, Thea, sabemos a localização geral do chalé. Estudei a maldita fita até meus olhos quase sangrarem. Vou reconhecê-lo quando o vir, assim como muitos dos pontos de referência que o cercam. Vale a pena arriscar.

 Pode ser  foi tudo que ela estava disposta a lhe conceder.

 Pense um pouco.  Colt inclinou lateralmente o avião e o colocou no curso.  Sabem que a barra está pesando. Foi por isso que deixaram a cobertura. Devem estar se perguntando que fim levou a fita, e se tentarem entrar em contato com Leo, não vão achá-lo, pois você o escondeu em um local seguro.

 De modo que ficarão longe de Denver  ela concordou. Os motores eram um ronco incômodo em seus ouvidos.  Podem até suspender a operação e seguir para outro lugar.

 É disso que tenho medo.  A boca de Colt se estreitou quando deixaram Denver para trás.  O que acontecerá com Liz se fizerem isso? Nenhuma das opções vem com um final feliz.

 Não.  Isso e a aprovação de Boyd a haviam convencido a acompanhar Colt.  Não vem.

 Acho que, no momento, eles não têm outra escolha a não ser ficar no chalé. Mesmo que descubram que sabemos de sua existência, vão pensar que não conhecemos sua localização. Eles não sabem a respeito de Jade.

 Concordo quanto a isso, Nightshade. Mas me parece estar contando com a mais pura sorte para guiá-lo até lá.

 Eu costumo ter sorte. Melhorou?  perguntou ele, nivelando o avião.  É bonito aqui em cima, não acha?

Havia neve nos picos ao norte e vales amplos entre as cordilheiras. Estavam voando baixo o bastante para ela poder ver os carros nas rodovias, comunidades que não passavam de algumas casas aglomeradas e a verde mata densa da floresta a oeste dali.

 Tem seus atrativos.  Um pensamento apareceu na cabeça dela, fazendo com que Althea girasse a cabeça na direção dele.  Você tem licença para pilotar, Nightshade?

Ele virou-se para ela, fitou-a intensamente, e quase estourou de tanto rir.

 Bom Deus, eu sou louco por você, tenente. Quer um daqueles grandes casamentos cheios de pompa ou uma pequena cerimônia íntima?

 Você é louco, ponto  murmurou ela, e se ajeitou melhor no assento de modo a poder olhar através do para-brisa. Verificaria se ele tinha licença quando voltassem para Denver.  E tinha dito que não ia mais tocar nesse assunto.

 Eu menti.  Ele falou em tom alegre. Apesar da preocupação que jamais parecia abandoná-lo, Colt não se lembrava de já ter se sentido melhor em toda a vida.  Eu tenho esse problema. Uma mulher como você poderia me curar.

 Tente uma psiquiatra.

 Thea, vamos fazer uma dupla e tanto. Espere só até minha família conhecê-la.

 Não vou conhecer sua família.

Althea atribuiu o súbito vazio no estômago a outra zona de turbulência.

 Bem, provavelmente tem razão quanto a isso... Pelo menos não até que estejamos prontos para subir ao altar. Minha mãe tem tendência a controlar tudo, mas você dá conta dela. Meu pai gosta de tudo certinho, o que significa que vocês dois vão se dar tão bem quanto a bacon e ovos. O almirante é do tipo que sempre segue o regulamento.

 Almirante?  repetiu ela, apesar do voto que havia feito de permanecer obstinadamente em silêncio.

 Ele sempre amou a Marinha. Ficou de coração partido quando me alistei na Força Aérea.  Colt deu de ombros.  Provavelmente, foi por isso que o fiz. Tenho também essa tia... Ora, é melhor que os conheça pessoalmente.

 Não vou conhecer sua família  repetiu, irritada porque a afirmação parecia mais petulante do que firme. Ela soltou o cinto e foi até a pequenina cozinha, xeretando até encontrar uma lata de castanhas e uma garrafa de água mineral. A curiosidade a fez abrir o pequeno compartimento refrigerado e examinar a lata de caviar e a garrafa de Beaujolais.  De quem é este avião?

 De um amigo de Boyd. Um piloto de final de semana que gosta de impressionar as mulheres.

Ela respondeu a isso com um resmungo, ao voltar para seu lugar.

 Deve ser Frank, o devasso. Há anos que ele tenta me convencer a voar com ele.

Ela escolheu uma castanha de caju.

 Ah, é? E ele não é seu tipo?

 É óbvio demais. A maioria dos homens é assim.

 Tenho de me lembrar de ser sutil. Vai me oferecer um pouco?

Ela estendeu a lata para ele.

 Estamos chegando a Boulder?

 Estamos. Daqui vou seguir para noroeste, e circular um pouco. Boyd me disse que ele tem um chalé por aqui.

 Tem. Um bocado de gente tem. É um bom lugar para se fugir da cidade e passear pela neve.

 Não é do seu agrado?

 Não vejo muita utilidade para a neve quando não se está esquiando. E na minha opinião o propósito principal de esquiar é voltar para o chalé e encontrar um pouco de rum quente esperando por você diante da lareira.

 Ah, é do tipo aventureira.

 Pois saiba que adoro aventura. Na verdade, o chalé de Boyd tem uma linda vista  admitiu.  E as crianças adoram o lugar.

 Então já esteve lá?

 Algumas vezes. Gosto mais no final da primavera e no início do verão, quando não há muita chance de as estradas estarem fechadas.  Ela olhou para a neve no sopé das colinas.  Detesto a ideia de ficar presa.

 Às vezes, tem suas vantagens.

 Para mim, não.  Ela ficou em silêncio por um instante, observando a cidade e os subúrbios dando lugar às colinas e às árvores.  É bonito  admitiu.  Especialmente daqui de cima. Como em uma matéria na tevê.

Ele sorriu diante do comentário.

 Natureza à distância? Pensei que garotas das cidades sempre sonhassem com um refugio no campo.

 Não esta garota da cidade. Prefiro...  Houve um baque violento que fez com que as castanhas voassem e com que Althea se segurasse na poltrona.  O que foi isso?

Colt examinou os mostradores com os olhos estreitados, enquanto se esforçava para manter o nariz do avião para cima.

 Não sei.

 Não sabe? Como assim, não sabe? Deveria saber!

 SShhh!  Ele inclinou a cabeça para tentar escutar os motores.  Estamos perdendo pressão  disse, com a calma fria que já o mantivera vivo em selvas devastadas pela guerra, em desertos e em céus iluminados por fogo antiaéreo.

Assim que entendeu que o perigo era sério, Althea reagiu apropriadamente.

 O que vamos fazer?

 Vou ter de pousar.

Ela olhou para baixo, estudando com fatalismo as enormes árvores e as colinas rochosas.

 Onde?

 De acordo com o mapa, há um vale a poucos graus para oeste.  Colt ajustou o curso, lutando com o manche, enquanto acionava alguns comandos.  Veja se o encontra  ordenou, ligando o rádio.  Torre de Boulder, aqui é Baker Able John 3.

 Ali.  Althea apontou para o que parecia ser um trecho muito estreito de terra plana entre duas colinas acidentadas.

Colt assentiu e continuou a informar a torre de sua situação.

 Segure-se firme  disse.  Vai ser um pouso difícil.

Ela se segurou com força, recusando-se a desviar o olhar à medida que o chão parecia se erguer para encontrá-los.

 Soube que era um bom piloto, Nightshade.

 Você está prestes a descobrir se era verdade ou não.

Ele interrompeu a aceleração, ajustando para a resistência das correntes aéreas enquanto apontava o avião na direção do estreito vale.

Como passar a linha pelo buraco da agulha, Althea pensou. Depois, prendeu a respiração diante do primeiro baque das rodas contra o solo. Eles quicaram, balançaram, sacudiram e, enfim, deslizaram, até parar suavemente.

 Você está bem?  perguntou Colt, imediatamente.

 Estou.  Ela soltou o ar dos pulmões. Sua barriga estava pelo avesso, mas, fora isso, continuava inteira.  É, estou bem. E você?

 Ótimo.  Ele estendeu as mãos e agarrou-lhe o rosto com ambas as mãos, puxando-a para si. Apesar da resistência do cinto de segurança, Althea chegou perto o suficiente para Colt beijá-la.  Diabos, tenente  ele disse, beijando-a novamente, com vontade.  Você sequer pestanejou. Vamos casar sem ninguém saber.

 Cale a boca.  Quando uma mulher estava acostumada a nivelar as emoções, era difícil saber o que fazer quando tinha vontade de gritar e gargalhar ao mesmo tempo. Ela o empurrou para longe.  Quer me soltar dessa coisa? Preciso sentir o chão sob meus pés.

 Claro.  Ele soltou a porta e a ajudou a descer.  Vou informar nossa posição pelo rádio.

 Tudo bem.

Althea inspirou profundamente o ar fresco e frio, e experimentou as pernas. Não estavam muito bambas, teve o prazer de descobrir. De um modo geral, lidara muito bem com seu primeiro  e, ela esperava, último pouso forçado. Tinha de dar crédito a Colt, pensou, olhando ao redor. Ele escolhera seu ponto e fora bem sucedido.

Ela não se ajoelhou e beijou o chão, mas estava grata por senti-lo sob os pés. Estavam cercados por montanhas e florestas, protegidos dos ventos, em um ponto baixo o suficiente para poderem ver a neve cobrindo os picos rochosos sem serem incomodados por ela.

O ar tinha um cheiro bom e puro, o céu estava azul e límpido, e o frio estimulante fazia o sangue circular. Com sorte, seriam resgatados em cerca de uma hora, de modo que podia admirar o cenário sem se sentir sufocada pela solidão. Estava se sentindo em sintonia com o mundo quando escutou Colt descendo da cabine do piloto. Ela até sorriu para ele.

 E então, quando é que eles vêm nos buscar?

 Quem?

 Eles. Os grupos de resgate. Você sabe, aqueles corajosos heróis que tiram as pessoas de situações como esta.

 Ah, eles. Eles não vêm.

Ele deixou uma caixa de ferramentas no chão e voltou para buscar uma escadinha de madeira.

 Como disse?  Althea conseguiu falar, quando reencontrou a voz. Ela sabia que não passava de uma ilusão, mas, de repente, as montanhas pareceram ficar mais altas.  Disse que ninguém vai vir nos buscar? O rádio não está funcionando?

 Está funcionando muito bem.  Colt subiu os degraus e expôs o motor. Ele já havia pendurado um pano no bolso de trás do jeans.  Eu lhes disse que tentaria consertar o avião no local e que manteria contato.

 Você lhes disse...  Ela se moveu tão rápido que pegou os dois de surpresa. Seu primeiro soco o acertou nos rins, e fez com que ele despencasse de cima da escada.  Seu idiota! Como assim, vai consertar o avião?  Ela desferiu outro murro, porém, mais surpreso do que irritado, Colt se esquivou.  Isto não é uma caminhonete parada na beira da estrada, Nightshade. Nós não temos um maldito pneu furado.

 Não  respondeu cuidadosamente, preparado para o próximo movimento de Althea.  Acho que é o carburador.

 Você acha que é...  Ela assoviou por entre os dentes e comprimiu os olhos.  Agora chega. Vou matá-lo com minhas próprias mãos.

Ela se atirou sobre ele. Colt tomou uma decisão rápida, girou em torno do próprio eixo e permitiu que o impulso de Althea jogasse os dois no chão. Ele só precisou de um segundo para perceber que a mulher não era aprendiz em combate desarmado. Ele levou um soco no queixo que fez com que os dentes de baixo batessem nos de cima. Aparentemente era chegada a hora de deixar a brincadeira de lado.

Ele a envolveu com as pernas e conseguiu, após uma breve escaramuça, derrubá-la de costas no chão.

 Alto lá, está bem? Alguém vai acabar se machucando!

 Tem toda razão.

Vendo que o bom senso não resolveria nada, ele usou o peso do próprio corpo, posicionando-se sobre ela, enquanto lhe segurava os pulsos com as mãos. Ela tentou se soltar duas vezes, depois ficou imóvel. Ambos sabiam que ela estava apenas tentando ganhar tempo até ele baixar a guarda.

 Escute.  Ele fez uma pausa momentânea para recuperar o fôlego, depois, cochichou no ouvido dela.  Era a alternativa mais lógica.

 Mentira.

 Deixe-me explicar. Se ainda discordar quando eu tiver terminado, veremos quem ganha a melhor de três. Está bem?  Ela não respondeu. Colt cerrou os dentes.

 Quero sua palavra de que não vai tentar me socar até que eu tenha terminado.

Infelizmente, ele não viu a expressão do rosto dela naquele instante.

 Tudo bem  Althea disse, bruscamente.

Com cautela, Colt recuou, até poder ver o rosto dela. Estava quase se sentando quando ela enfiou o joelho com toda a força na virilha dele.

Ele não teve fôlego para praguejar ao se enroscar no chão.

 Isso não foi um soco  ela disse. Calmamente, alisou os cabelos para trás e tirou a poeira do anoraque, antes de ficar de pé.  Muito bem, Nightshade, pode falar.

Ele apenas ergueu a mão, emitiu alguns ruídos incompreensíveis e esperou até não estar mais vendo estrelas.

 Você pode ter posto em perigo a propagação de nossa linhagem, Thea.  Respirando com dificuldade, ele ficou de joelhos.  E você joga sujo.

 É a única maneira de se lutar. Agora, desembuche.

Quando recuperou as forças, ele lhe lançou um olhar fulminante.

 Fico lhe devendo essa. Pode aguardar. Não estamos feridos  começou a dizer.  Pelo menos, não estávamos até você começar a me bater. O avião não está danificado. Se olhar bem ao redor, vai ver que não há espaço para outro avião pousar em segurança. Poderiam mandar um helicóptero nos buscar, mas para quê? Se eu fizer alguns pequenos ajustes, posso nos tirar daqui voando.

Talvez fizesse sentido, pensou Althea. Talvez. Mas não mudava um simples fato.

__Você deveria ter me consultado. Também estou aqui, Nightshade. Não tinha o direito de tomar sozinho essa decisão.

 Desculpe.  Ele virou-se para andar, melhor dizendo, mancar, até a escada.  Pensei que fizesse o tipo lógico, e que, sendo funcionária pública, não ia querer que outros funcionários públicos fossem acionados para um resgate desnecessário. E, maldição, Liz pode estar além daquele cume.  Com um violento barulho, ele retirou uma chave inglesa de dentro da caixa de ferramentas.  Não vou embora sem ela.

Ah, ele tinha de apertar justamente esse botão, Althea pensou, ao se virar para observar a densa floresta próxima. Ele teve de deixá-la escutar aquela terrível preocupação na sua voz, ver a chama que ardia em seus olhos. Ele tinha de ter toda a razão.

Orgulho era a coisa mais difícil de engolir. Esforçando-se, ela se virou e caminhou até a escada.

 Desculpe, não deveria ter perdido a calma.  A resposta dele foi um resmungo.  Ainda está doendo?

Ele a fitou com um brilho nos olhos que teria feito qualquer outra mulher rastejar.

 Só quando respiro.

Ela sorriu, e lhe acariciou a perna.

 Tente pensar em outra coisa. Quer que eu lhe passe as ferramentas ou coisa parecida?

Os olhos dele se estreitaram ainda mais, até que não passarem de fendas azuis.

 Sabe a diferença entre uma chave de catraca e um torquês?

 Não.  Ela jogou os cabelos para trás.  E por que deveria? Tenho um mecânico muito competente que cuida do meu carro.

 E se ele quebrar na estrada?

Ela lançou um olhar de piedade para ele.

 O que você acha?

Ele rangeu os dentes e voltou a atenção para o carburador.

 Se eu fizesse um comentário desses, diria que sou machista.

Ela sorriu às costas dele, mas, quando falou, sua voz foi sóbria.

 E por que chamar um reboque seria machista? Acho que tem um pouco de café instantâneo na cozinha  prosseguiu.  Vou preparar um pouco.

 Não é uma boa ideia gastar a bateria  ele murmurou.  Acho melhor nos virarmos com os refrigerantes.

 Tudo bem.

Quando ela voltou, 20 minutos depois, Colt estava amaldiçoando o motor.

 O amigo de Boyd devia ser fuzilado por cuidar tão mal de seu equipamento.

 Vai conseguir consertar ou não?

 É, vou.  Ele encontrou vários nomes interessantes para se referir a um parafuso que estava lutando para afrouxar.  Só vai demorar um pouco mais do que pensei.  Preparando-se para algum comentário incisivo, ele olhou para baixo. Althea simplesmente ficou parada, com a brisa agitando-lhe os cabelos.  O que é isso?  perguntou, apontando para as mãos dela.

 Acho que é chamado de sanduíche.  Ela ergueu o pão com queijo para que ele inspecionasse.  Não é grande coisa, mas achei que você poderia estar com fome.

 E estou.  O gesto o acalmou um pouco. Ele levantou as mãos, mostrando as palmas e os dedos sujos de graxa.  Tenho um ligeiro problema.

 Tudo bem. Incline-se para a frente.

Quando Colt obedeceu, ela levou o pão à sua boca. Eles observaram um ao outro, enquanto ele dava uma mordida.

 Obrigado.

 Não tem de quê. Encontrei uma cerveja.  Ela tirou a garrafa do bolso e a puxou para si.  Nós podemos dividi-la.

Depois, levou a garrafa aos lábios dele.

 Agora sei que amo você.

 Apenas coma.  Ela lhe ofereceu de novo o sanduíche.  Tem ideia de quanto tempo ainda vai levar para nos colocar no ar?

 Tenho.  E justamente por saber ele tratou de dar outra boa mordida e tomar mais um gole da cerveja, antes de responder.  Mais uma hora, talvez duas.

Ela piscou os olhos.

 Duas horas? Já vai ter escurecido quando acabar. Não está pretendendo fazer voar essa coisa para fora daqui no escuro, está?

 Não, não estou.  Embora estivesse preparado para um ataque surpresa, ele voltou a trabalhar no motor.  É mais seguro aguardar até amanhã de manhã.

 Até amanhã  ela repetiu, fitando-lhe as costas.  E o que devemos fazer até a manhã chegar?

 Para começo de conversa, montar uma barraca. Tem uma na cabine, no compartimento de bagagem. Suponho que o velho Frank goste de levar as mulheres para acampar.

 Fantástico. Simplesmente, fantástico. Está me dizendo que temos de dormir aqui fora?

 Podíamos dormir no avião  ele sugeriu.  Mas não seria tão confortável, nem tão quente, quanto nos esticarmos em uma barraca ao lado de uma fogueira.  Ele começou a assoviar enquanto trabalhava. Tinha dito que ficara lhe devendo uma. Só não fazia ideia de que poderia ir à forra tão cedo, nem tão bem.  Sabe como acender uma fogueira?

 Não, não sei como acender uma maldita fogueira.

 Nunca foi bandeirante?

Ela emitiu um som semelhante ao vapor escapando de uma panela de pressão.

 Não. Por quê? Você foi?

 Não posso dizer que fui... mas conheci muito bem várias delas. Bem, vá em frente e cate alguns galhos, minha querida. Eu lhe ensinarei a ganhar sua primeira medalha de mérito.

 Não vou catar galhos.

 Tudo bem, só que vai ficar bem frio quando o sol se puser. A fogueira afasta o frio... além de outras coisas.

 Não vou...  Ela se interrompeu, e olhou nervosamente ao redor.  Que outras coisas?

 Ah, você sabe. Veados, alces... linces...

 Linces.  Sua mão automaticamente buscou o coldre de ombro.  Não há nenhum lince por aqui.

Ele ergueu a cabeça e olhou ao redor, avaliando o local.

 Bem, talvez ainda não esteja na época do ano certa. Mas eles começam a descer das montanhas mais altas perto do inverno. É claro que, se você quiser esperar, posso acender a fogueira, quando acabar aqui. Mas talvez já esteja escuro.

Ele estava fazendo de propósito. Tinha certeza disso. Mas, por outro lado... Ela olhou novamente ao redor, na direção da floresta, onde as sombras estavam cada vez maiores.

 Vou buscar a maldita madeira  murmurou, seguindo na direção das árvores.

Após verificar sua arma, é claro. Ele a observou, sorrindo.

 Vamos ficar bem, juntos  disse para si mesmo.  Muito bem.



Seguindo as instruções de Colt, Althea conseguiu acender uma boa fogueira, dentro do círculo de pedras. Não gostou de fazê-lo, mas fez. Depois, por ele ter alegado que estava profundamente envolvido com os reparos finais do avião, ela foi forçada a armar a barraca.

Era uma bolha leve que Colt declarou que se armaria quase por conta própria. Após 20 minutos de esforços e palavrões, ela conseguiu montá-la. Um exame detalhado revelava que ela abrigaria os dois, desde que dormissem colados.

Ainda estava fitando a barraca, ignorando o frio do crepúsculo, quando escutou o motor sendo acionado.

 Está como se fosse novinho em folha.  Colt gritou, depois desligou-o.  Tenho de me limpar  disse. Desceu da cabine trazendo uma jarra de água. Ele a usou comedidamente, junto com uma lata de removedor de graxa, que encontrou na caixa de ferramentas.  Bom trabalho  disse, olhando para a barraca.

 Muito obrigada.

 Tem cobertores no avião. Nós ficaremos bem.  Ainda agachado, ele inspirou profundamente, sentindo o cheiro da fumaça, de pinho e do ar puro.  Nada se compara a acampar nas montanhas.

Ela enfiou as mãos nos bolsos.

 Vou ter que acreditar na sua palavra.

Ele terminou de esfregar as mãos com um pano antes de se erguer.

 Não me diga que nunca acampou.

 Tudo bem. Eu não digo.

 O que faz nas férias?

Ela ergueu uma sobrancelha.

 Vou para um hotel  ela respondeu, objetiva.  Onde eles têm serviço de quarto, água corrente quente e fria e tevê a cabo.

 Não sabe o que está perdendo.

 Suponho que eu esteja prestes a descobrir.  Ela estremeceu e suspirou.  O que eu não daria por uma bebida.



 

Além do Beaujolais, deliciaram-se com queijos saborosos, caviar e bolachas finas, acompanhadas de um delicado patê.

Pensando bem, poderia ter sido muito pior, Althea concluiu.

 Nunca tive uma refeição de acampamento dessas  comentou Colt, servindo um pouco de caviar em uma bolacha.  Pensei que teria de caçar coelhos.

 Por favor, não enquanto estou comendo.  Althea bebeu mais um pouquinho de vinho e se viu incomumente relaxada.

O fogo de fato afastava o frio. E era relaxante vê-lo tremeluzir e estalar. Acima de suas cabeças, incontáveis estrelas brilhavam e piscavam, pontilhando o céu negro. A lua crescente refletia nas cepas das árvores e emprestava seu brilho às camadas de neve que cobriam os picos que os cercavam.

Ela havia parado de se sobressaltar cada vez que uma coruja piava.

 Lugar bonito.  Terminado o jantar, Colt acendeu um charuto.  Nunca passei muito tempo por estas bandas.

Ela também não, embora já fizesse mais de 12 anos que morava em Denver, deu-se conta Althea.

 Gosto da cidade  disse, mais para si mesma do que para Colt.

Ela pegou um graveto para atiçar o fogo, não porque precisasse, mas porque era divertido ver as fagulhas voando.

 Por quê?

 Acho que é pelo movimento. Porque pode se achar qualquer coisa que se queira. E por me sentir útil na cidade.

 E isso é importante para você, sentir-se útil.

 É muito importante.

Ele observou o modo como as chamas iluminavam e lançavam sombras sobre o rosto dela, destacando-lhe os olhos, acentuando a face e suavizando a pele.

 Não foi fácil para você crescer.

 Já passou.  Quando ele lhe segurou a mão, ela não resistiu, nem reagiu.  Eu não falo sobre isso  disse, sem demonstrar emoção.  Nunca.

 Tudo bem.  Ele podia esperar.  Falaremos de outra coisa.  Colt levou a mão dela aos lábios e sentiu uma reação, apenas um ligeiro flexionar, e, em seguida, um relaxamento dos dedos.  Suponho que jamais tenha contado histórias ao redor da fogueira.

Ela sorriu.

 Acho que não.

 Eu poderia pensar em algo... Só para passar o tempo. Que tal mentira ou verdade?

Ela começou a rir, mas levantou-se com a velocidade de um raio, sacando a arma. A reação de Colt também foi rapidíssima. Em uma fração de segundo, estava ao lado dela, seu próprio revólver sacado da bota e em sua mão.

 O que foi?  indagou, com os olhos estreitados vasculhando as sombras.

 Você escutou isso? Tem algo por aí.

Ele se concentrou na sua audição, enquanto ela, instintivamente, se posicionou para lhe dar cobertura. Após um minuto de doloroso silêncio, Colt escutou um ligeiro ruído, seguido do uivo distante de um coiote. O melancólico som fez o coração de Althea bater mais forte.

Colt praguejou, mas não riu.

 Animais  disse, agachando-se para guardar a arma.

 De que tipo?

Ainda desconfiados, os olhos dela continuavam a vasculhar o perímetro.

 Pequenos  ele garantiu.  Texugos, coelhos.  Ele pousou a mão sobre as dela, que seguravam a arma.  Nada em que tenha de colocar um buraco, Tiro Certo.

Ela ainda não se dera por convencida. O coiote chamou novamente, e a coruja piou em resposta.

 E quanto aos linces?

Ele começou a responder, mas pensou melhor e conteve a língua afiada.

 Ora, vamos, minha querida, eles provavelmente não chegarão muito perto da fogueira.

Franzindo a testa, Althea guardou a arma.

 Talvez devêssemos fazer uma fogueira maior.

 Já está bem grande.  Ele a virou para si, alisando-lhe os braços.  Acho que nunca a vi tão assustada.

 Não gosto de ficar exposta desse jeito. Tem muita coisa aqui, aqui fora.  E a verdade era que ela preferia enfrentar um viciado entupido de drogas, em um beco escuro, do que uma única criaturinha peluda com presas.  Não ria de mim, droga!

 Eu estava rindo?  Ele passou a língua pelos dentes e esforçou-se para parecer sério.  Acho que vai ter que confiar em mim para sairmos dessa.

 Ah, vou, é?

Ele a segurou com força, quando ela começou a recuar. A expressão nos olhos dele mudou tão rapidamente, de diversão para desejo, que ela chegou a ficar sem fôlego.

 Somos apenas eu e você, Althea.

Ela soltou lentamente o ar dos pulmões.

 É o que parece.

 Não acho que eu tenha de repetir o que sinto por você. Nem o quanto eu a quero.

 Não.

A tensão se apossou dela quando Colt roçou os lábios sobre sua têmpora. E uma amedrontadora onda de ardor lhe subiu pela coluna.

 Posso fazer com que se esqueça de onde está.  Ele arrastou os lábios pelo rosto dela até chegar ao queixo, mordiscando-o até chegar ao outro lado.  Se me deixar.

 Você teria de ser muito bom para isso acontecer.

Ele riu, porque havia um desafio no comentário, apesar de Althea ter ficado sem fôlego só de pronunciar as palavras.

 Falta muito tempo até amanhecer. Aposto que posso convencê-la antes de o sol raiar.

Porque ela estava resistindo a algo que queria tanto? Já não havia se convencido a jamais permitir novamente que seus medos afastassem seus desejos? E não havia aprendido a saciar tais desejos sem culpa?

Poderia fazê-lo agora, com ele, e eliminar esse terrível latejar.

 Muito bem, Nightshade.  Intrepidamente, passou os braços ao redor do pescoço dele, fitando-o nos olhos.  Aceito a aposta.

As mãos dele pegaram os cabelos dela, puxando para trás. Por um longo e vibrante momento, eles se olharam. Depois, ele atacou.

Sua boca era quente e doce sob a dele, tão exigente, tão faminta e selvagem quanto a noite. Ele aprofundou o beijo, usando a língua e os dentes, sabendo que jamais iria se saciar. Por isso, se apossou de mais, implacavelmente saqueando-lhe a boca, enquanto ela correspondia ao seu desejo e à sua potência.

Foi como a primeira vez, Althea lembrou, tonta. A primeira vez em que ele a puxara para si e a fizera provar o que tinha a oferecer. Como uma droga mortal, o gosto fez com que seu coração disparasse e o sangue circulasse velozmente por seus vasos, e sua mente expulsasse a razão.

Perguntou-se como podia, esperava sair inteira daquilo. E, depois, esqueceu-se de dar importância ao fato.

Não queria mais saber de segurança, de ficar no controle. Queria agora, com ele, experimentar tudo que, outrora, lhe parecera impossível, ou pelo menos não muito adequado.

Movida pela avidez, arrancou o casaco dele, desesperada para sentir o corpo musculoso que se ocultava por baixo. Ele não precisava ser mais forte do que ela, mas, caso fosse, Althea estava disposta a aceitar essa vulnerabilidade que vinha do fato de ser mulher. E o poder que a acompanhava.

Ela era como um vulcão, pronto para entrar em erupção, e tudo que queria era estar unida a ele quando os tremores chegassem.

Camada por camada, ela o estava despindo da sanidade. Aqueles lábios incontroláveis, as mãos frenéticas! Com uma exclamação que quase chegava a ser uma prece, ele a carregou, e arrastou, para a barraca, sentindo-se como um caçador primitivo puxando a companheira escolhida para a caverna.

Cambalearam juntos para dentro do pequeno abrigo, um emaranhado de membros e desejos. Ele empurrou o casaco dela por sobre seus ombros, esforçando-se para respirar, enquanto depositava beijos ávidos pelo pescoço.

Sentiu a vibração dos gemidos de Althea de encontro aos seus lábios, enquanto lutava com o coldre de ombro, arrancando aquele símbolo de controle e violência, sabendo que estava perdendo o controle e sendo subjugado por uma violência de sentimentos que não conseguia reprimir.

Queria Althea nua e desejosa. E gritando.

Arquejando, ela o puxava, empurrava e rasgava suas roupas. A luz da fogueira brilhava, alaranjada, através do material fino da barraca, e ela pôde ver os olhos dela, o objetivo sombrio e perigoso estampado neles. Ela se deliciou com tal visão, com a empolgação aterrorizada que se apossava de seu corpo onde ele a apalpava e possuía. Colt a devastaria naquela noite. Althea sabia disso. E, em troca, seria devastado.

Jogando-se para trás, ele arrancou o suéter dela por sobre a cabeça e o lançou longe. A lingerie que ela estava usando, uma peça sensual branca como a neve, em lugar e hora mais adequados, o teriam deixado excitado, devido à sua evidente feminilidade. Ele poderia ter brincado com as tiras, alisado os picos sutis com os dedos. Mas agora apenas a arrancou com um puxão para libertar os seios para sua boca ávida.

O sabor daquela carne quente e perfumada o atingiu como um soco violento. E a reação dela, o maravilhoso arquear de seu corpo contra o dele, o demorado gemido que saiu de sua garganta, o tremor indefeso, o empurraram na direção de um patamar de prazer com o qual jamais havia sonhado.

Ele se fartou.

Um gemido ficou preso na garganta. Althea afundou as unhas na pele nua dos ombros de Colt, insistindo para que ele continuasse, desesperada só de pensar para onde ele a estava levando. Ela se agarrou a ele em busca de equilíbrio, moveu-se sinuosa e convidativamente sob o corpo dele, arqueando mais uma vez seu corpo quando ele lhe arrancou a calça, alisando-lhe as pernas com aqueles dedos inacreditavelmente hábeis.

O triângulo de seda que a protegia foi arrancado. Mais uma vez, a boca de Colt se fartou.

O aturdido grito de prazer de Althea vibrou através do sangue dele. Ela se ergueu como um foguete, explodindo, implodindo, sentindo-se arder e apagar. Mas, onde o prazer deveria ter chegado ao ápice e depois se nivelando, ele não lhe deu trégua. Ela se agarrou ao cobertor, enquanto ele lhe bombardeava o corpo com sensações para as quais não tinha classificação.

Quando ele se ergueu sobre ela, com todos os músculos tremendo, Colt encontrou os olhos de Althea abertos, fitando os dele. Ele lhe observou o rosto, deliciando-se, enquanto se enterrava dentro dela com uma arremetida desesperada. Os olhos dela ficaram embaçados e depois, se fecharam. A própria visão dele ficou escura antes que enfiasse o rosto nos cabelos dela.

Seu corpo assumiu o controle, acompanhando o ritmo rápido e furioso dos quadris dela. Copularam furiosamente, como crianças ávidas se empanturrando do fruto proibido. O grito final de prazer de Althea ecoou pelo ar segundos antes do dele.

Sem forças, ele se largou sobre ela, ofegante, enquanto a sentia estremecer.

 Quem ganhou?  Colt conseguiu dizer, após alguns instantes.

Ela jamais teria acreditado ser possível rir em uma hora daquelas, mas uma risada brotou em sua garganta.

 Vamos dizer que foi empate.

 Por mim, tudo bem.  Ele pensou em se retirar de cima dela, mas teve medo de se estilhaçar, caso se movesse.  Tudo bem mesmo. Vou beijá-la em alguns minutos  murmurou.  Mas primeiro tenho de recuperar as forças.

 Eu posso esperar.  Althea deixou que os olhos se fechassem novamente e saboreou a proximidade. O corpo de Colt continuava a irradiar calor, e seu coração estava longe de bater normalmente. Ela lhe acariciou as costas, pelo simples prazer do contato, franzindo a testa um pouco quando os dedos sentiram uma cicatriz alta.  O que foi isso?

 Hum?  Ele se sobressaltou, surpreso por quase ter adormecido em cima dela.  Tempestade do Deserto.

Ela não sabia que ele havia estado lá. Deu-se conta de que havia um bocado sobre Colt que ainda estava envolto em sombras.

 Pensei que tivesse dado baixa antes disso.

 E tinha. Mas concordei em fazer um pequeno trabalho... Um trabalho extra.

 Um favor.

 Pode se dizer que sim. Tive alguns contratempos... Nada com o que se preocupar.  Ele inclinou a cabeça, beijando-a.  Você tem ombros fantásticos. Eu já lhe disse isso?

 Não. Ainda faz favores para o governo?

 Só quando me pedem com muito carinho.  Ele gemeu e rolou para o lado, de modo que ela pudesse ficar em cima dele.  Melhor assim?

 Mmm...  Althea descansou a face no peito de Colt.  Mas acho que vamos acabar congelando.

 Não se nos mantivermos em atividade.  Ele sorriu quando ela ergueu a cabeça para fitá-lo.  Treinamento de sobrevivência, tenente.

 Mas é claro.  Os lábios dela se curvaram em um sorriso. Tenho de admitir que gosto dos seus métodos, Nightshade.

 É mesmo?

Gentilmente ele lhe alisou os cabelos com os dedos, testando-lhes o peso com a mão.

 É mesmo. Quando vamos ter que colocar mais lenha na fogueira?

 Ah, ainda temos um tempinho.

 Nesse caso, é melhor não perdermos tempo, não acha?

Ainda sorrindo, ela lhe cobriu a boca com a sua.

 Acho.  Ele se sentiu endurecendo novamente dentro dela, e preparou-se para deixar Althea determinar o ritmo. Quando os lábios dele se encostaram nos dela, foi atingido por uma pontada de amor tão intensa que ficou sem fôlego. Ele a abraçou com força.  Sei que pode parecer uma cantada antiga, Thea, mas jamais me senti assim antes. Com ninguém.

Isso a deixou apavorada, e o que a apavorou mais do que as palavras foi a onda de calor que se apossou de seu corpo devido a elas.

 Você fala demais.

 Thea...

Mas ela sacudiu a cabeça e ergueu os quadris, recebendo-o dentro de si, provocando seu corpo de tal maneira que a necessidade de palavras desapareceu.


CAPÍTULO NOVE

Colt acordou rapidamente. Um hábito antigo. Verificou ao redor  a luz pálida da alvorada invadindo a barraca, o cobertor áspero, o solo duro sob suas costas e a macia mulher esbelta encolhida sobre ele. Sorriu, lembrando-se do modo como ela rolara para cima dele durante a noite, buscando um lugar mais confortável do que o chão duro do vale.

Na ocasião, ambos estavam cansados demais para fazer algo além de se aninhar um no outro e dormir. Agora, o sol trazia a lembrança do mundo lá fora e de seus deveres. Ainda assim, ele aproveitou o momento para se deliciar com a relaxante intimidade, e para imaginar outras ocasiões, outros lugares, onde seriam novamente apenas os dois.

Gentilmente, ajeitou o cobertor sobre os ombros de Althea e permitiu que os dedos trilhassem os cabelos dela, espalhados sobre seu peito e pescoço.

Ela se mexeu, abriu os olhos, contemplando os dele.

 Bons reflexos, tenente.

Ela passou a língua pelos dentes, deixando que sua mente e seu corpo se ajustassem à situação.

 Pelo visto, já amanheceu.

 Isso mesmo. Dormiu bem?

 Já dormi melhor.  Cada músculo de seu corpo doía, mas ela achou que duas aspirinas e um pouco de exercício resolveriam o problema.  E você?

 Como um bebê. Alguns de nós estão acostumados a pouco conforto.

Ela apenas ergueu a sobrancelha e saiu de cima dele.

 Alguns de nós querem café.

No instante em que ela abandonou o calor de Colt, o frio açoitou sua pele. Tremendo, estendeu a mão na direção do suéter.

 Ei.  Antes que ela pudesse se agasalhar, ele passou o braço ao redor de sua cintura e a puxou para si.  Esqueceu uma coisa.

A mão dele segurou-lhe a nuca, e sua boca veio ao encontro da dela.

O corpo de Althea se liquefez docemente, seus lábios se entreabriram de modo convidativo. Podia se sentir derretendo para dentro dele, e se perguntou o motivo daquilo. Durante toda a noite haviam buscado um ao outro, repetidas vezes, cada uma como um raio, com lampejos de avidez. Mas dessa vez foi mais suave, mais constante, mais intenso, como uma vela que permanecia acesa após um terrível incêndio ter sido apagado.

 É muito bom acordar ao seu lado, Althea.

Ela queria mergulhar nele, agarrar-se a ele como se sua vida dependesse disso. Porém, só alisou com o dedo a barba por fazer do queixo dele.

 Não é tão ruim acordar ao seu lado, Nightshade.

Ela afastou-se rapidamente, a fim de se conceder tempo e distância para se recompor. Como estava aprendendo a compreendê-la muito bem, ele sorriu.

 Sabe, assim que nos casarmos, precisaremos comprar uma daquelas camas king-size, para que tenhamos bastante espaço para rolar e nos enroscar.

Ela vestiu o suéter. Após tê-lo passado pela cabeça, seus olhos estavam frios.

 Quem fará o café?

Ele assumiu.

 Isso é algo que teremos que decidir. Combinar essas pequenas rotinas é algo que ajuda o casamento a funcionar bem.

Ela reprimiu uma risada e pegou a calça.

 Está me devendo roupas de baixo novas.

Ele a observou vestindo a calça sobre as pernas compridas e macias.

 Comprá-las para você vai ser o mais puro prazer.  Colt vestiu a camiseta, enquanto Althea procurava as meias. Reconhecendo o valor de esperar o momento mais oportuno, ele aguardou até que ela tivesse encontrado ambas.  Querida, estive pensando...

Ela respondeu com um grunhido ao colocar os sapatos.

 O que acha de nos casarmos no Ano-Novo? É romântico começar o próximo ano como marido e mulher.

Dessa vez ela soltou o ar dos pulmões com um assovio.

 Vou preparar o maldito café  resmungou, saindo da barraca.

Colt deu um tapinha descontraído no traseiro dela e riu para si mesmo. Ela estava começando a se acostumar com a ideia, concluiu. Apenas ainda não havia se dado conta disso.



Ao acender novamente a fogueira, Althea chegou à conclusão de que já estava saturada da vida ao ar livre. A região podia até ser bonita, pensou ao vasculhar os potinhos de suprimentos que haviam encontrado no avião. Podia até ser magnífica, com seus picos nevados e encostas densamente arborizadas, mas era tão fria, dura e deserta!

Tinham um punhado de castanhas para dividir, e nenhum restaurante por perto.

Impaciente demais para esperar até que ela fervesse, Althea aqueceu a água até que estivesse quente ao toque, depois, despejou nela uma generosa porção de café instantâneo. O aroma foi o suficiente para lhe encher a boca de água.

 Que visão bonita.  Colt estava postado do lado de fora da barraca, observando-a.  Uma linda mulher curvada sobre uma fogueira. E você se curva tão bem, Althea.

 Vá se catar, Nightshade.

Sorrindo, ele caminhou até ela.

 Mal-humorada antes do café, minha querida?

Ela deu um tapa na mão que ele ergueu para lhe acariciar os cabelos. Colt estava tentando seduzi-la novamente, e isso tinha de parar.

 Aqui está o café da manhã.  Ela jogou a lata de castanhas para ele.  Pode servir seu próprio café.

Prestativamente, ele se agachou e serviu o líquido em duas canecas idênticas.

 Belo dia  disse, a título de puxar conversa.  Ventos baixos, boa visibilidade.

 É, fantástico.  Ela aceitou a caneca que ele lhe ofereceu.  Bom Deus, eu mataria por uma escova de dente.

 Não posso ajudá-la quanto a isso.  Ele provou o café e fez uma careta. Era pura lama, mas pelo menos estava forte.  Não se preocupe, não demoraremos muito para voltar à civilização. Poderá escovar os dentes, tomar um bom banho de espuma, ir ao cabeleireiro.

Ela começou a sorrir  graças ao banho de espuma , mas logo parou e ergueu a cabeça.

 Deixe meus cabelos fora disso.

Abaixando a caneca, ela se ajoelhou e começou a vasculhar a bolsa. Assim que encontrou a escova, sentou-se de pernas cruzadas no chão, com as costas viradas para Colt, e começou a passá-la pelos cabelos embaraçados.

 Ora, vamos.  Ele sentou-se atrás dela, acomodando-lhe as costas entre as pernas.  Deixe-me fazer isso.

 Posso fazer sozinha.

 Pode ser, mas está prestes a se escovar até ficar careca.  Após uma ligeira escaramuça, ele conseguiu pegar a escova da mão dela.  Devia tomar mais cuidado com isso  ele murmurou, gentilmente desfazendo os nós.  É o cabelo mais lindo que já vi. Assim de peito, posso ver uma centena de diferentes tons de vermelho e dourado.

 Não passa de cabelo.

Mas se Althea tinha alguma coisa de vaidade, Colt a estava alisando agora. E era maravilhoso. Ela não conseguiu resistir a um suspiro, enquanto ele escovava, levantava, acariciava e alisava seus cabelos. Podia estar no meio do mato, mas, aquele instante, Althea se sentiu como se estivesse no mais luxuoso dos lugares.

 Olhe  sussurrou Colt no ouvido dela.  Naquela direção.

Reagindo instintivamente, Althea virou a cabeça na direção indicada. Ali, na margem da floresta, estava um veado. Não, não podia ser um veado. Nenhum veado podia ser tão grande. Seus ombros eram quase da altura de um homem, e ele era enorme. Sua cabeça estava erguida, cheirando o ar, com sua coroa alta de chifres espetada para cima.

 É um, hã...

 Uapiti  murmurou Colt, envolvendo-lhe a cintura com os braços.  O veado-vermelho. É um lindo alce.

 Enorme. Ele é enorme.

 Eu diria que deve pesar uns 350 quilos. Olhe, ele sentiu nosso cheiro.

Althea sentiu o coração saltar quando o enorme alce virou a cabeçorra e olhou para ela. Ele parecia, ao mesmo tempo, arrogante e sábio ao estudar os humanos que haviam invadido seu território.

Subitamente, ela sentiu algo lhe travando a garganta, uma resposta à beleza, um tremor no seu íntimo, uma espécie de fascínio. Por um instante, os três ficaram imóveis, se avaliando. Uma cotovia cantou, uma marcante cascata de lindas notas.

O alce virou-se e desapareceu nas sombras das árvores.

 Acho que ele não estava a fim de café e castanhas de caju  Althea disse, baixinho.

Não sabia dizer por que estava se sentindo comovida. Apenas estava, muito. Relaxada de encontro a Colt, embalada nos braços dele, sentia-se completa e inexplicavelmente feliz.

 Não posso culpá-lo.  Colt roçou a face nos cabelos dela.  É um jeito infernal de se começar o dia.

 É.  Ela virou-se, impulsivamente passando os braços ao redor do pescoço dele, pressionando os lábios aos dele.  Este é melhor.

 Muito melhor  ele concordou, correspondendo quando ela aprofundou o beijo. Ele beijou-lhe o pescoço, divertindo-se quando ela riu e afastou o rosto dele, com a barba por fazer, da garganta sensível.  Assim que voltarmos para Denver quero que me lembre de onde foi que paramos.

 Posso até fazer isso.  Com um pouco de tristeza, ela se afastou.  É melhor nós... Como é que se diz? Levantarmos acampamento? E, a propósito  ela acrescentou, colocando o coldre de ombro , não me deve apenas roupas de baixo novas. Está me devendo o café da manhã.

 Ponha na conta.



Vinte minutos depois eles estavam sentados na cabine do piloto. Colt verificava os mostradores, enquanto Althea aplicava um pouco de blush nas maçãs do rosto.

 Nós não vamos a nenhuma festa  comentou ele.

 Talvez eu não possa escovar os dentes  ela disse e colocou na boca uma pastilha de menta que havia encontrado na bolsa.  Talvez não possa tomar uma ducha. Mas, com todos os diabos, ainda não me entreguei.

 Gosto de sua face pálida.  Ele ligou os motores.  Dá a impressão de fragilidade.

Após fitá-lo com os olhos estreitados, ela deliberadamente passou mais blush.

 Apenas voe, Nightshade.

 Sim senhora, tenente.

Ele não viu motivo para informá-la de que seria uma decolagem difícil. Enquanto ela estava ocupada prendendo o cabelo, ele manobrou o avião até chegar à melhor posição para taxiar. Após levar o dedo à medalha dentro da camisa, arrancou com a aeronave.

Eles saltaram, quicaram, estremeceram e, por fim, decolaram, centímetro a centímetro. Colt lutou contra as correntes secundárias, inclinando uma das asas, nivelando o avião, elevando o nariz. Por fim, transpuseram a colina e voaram sobre as árvores.

 Nada mal, Nightshade.

Althea jogou a trança para trás. Quando ele a fitou, notou que, apesar de as mãos que abriam a tampa de um tubo de rímel estarem firmes, ela sabia. Devia ter se dado conta de que ela saberia.

 Boyd tinha razão, Thea. Você é uma parceira e tanto.

 Apenas tente manter esta coisa firme por alguns minutos, está bem?  Sorrindo para si mesma, ela inclinou o espelho da bolsa e começou a pintar os cílios.  E, então? Qual é o plano?

 O mesmo de antes. Nós circularemos pela região, à procura de chalés. O que queremos tem uma via de acesso íngreme.

 Nossa, isso certamente limita nossas opções.

 Cale a boca. Também tem dois andares, e é circundado por uma varanda coberta, além de três janelas na frente, viradas para o oeste. O sol estava se pondo em uma das cenas do vídeo  explicou Colt.  De acordo com as outras informações que temos, há um lago em algum lugar das redondezas. Também notei pinheiros e abetos vermelhos, o que nos dá uma ideia da elevação. O chalé era feito de toras de madeira caiadas. Não deve ser difícil localizá-lo.

Ele podia até ter razão, mas Althea sabia que havia algo mais que precisava ser dito.

 Ela pode não estar lá, Colt.

 Logo vamos descobrir.

Ele virou o avião para oeste. Notando a preocupação nos olhos dele, Althea decidiu mudar de tática.

 Diga-me, qual era sua patente na Força Aérea?

 Major.  Ele sorriu.  Parece que minha patente é maior do que a sua.

 Você já passou para a reserva  ela retrucou.  Aposto que devia ficar lindo fardado.

 Eu também não me incomodaria de vê-la de uniforme de gala. Olhe.

Olhando na direção que ele apontou, ela avistou um chalé abaixo. Era uma estrutura de três andares, feita de sequoia canadense. Ela viu outros dois, afastados um do outro por uma muralha de árvores.

 Nenhum deles se encaixa na descrição.

 Não  concordou ele.  Mas vamos encontrar o que se encaixa.

Eles continuaram a busca, com Althea espiando pelo binóculo. Cabanas apareciam aqui e ali, a maioria aparentemente desocupada. Algumas tinham fumaça saindo das chaminés e caminhonetes e veículos de tração nas quatro rodas estacionados diante delas.

Ela avistou, em uma, um homem de camisa vermelha cortando lenha. Chegou a ver também uma manada de alces pastando em uma campina coberta de gelo, além de um veado de rabo branco.

 Nada  disse.  A não ser que queiramos fazer um documentário sobre... Espere.  Um lampejo branco chamou sua atenção, depois, desapareceu.  Dê a volta  pediu ela.

Ela continuou a vasculhar os cumes cobertos de neve.

E ali estava! Dois andares de toras de madeira caiadas, o trio de janelas voltadas para oeste, a varanda. E, no final da íngreme estrada de acesso de cascalho, uma potente caminhonete. Para reforçar os indícios de que o chalé estava habitado, uma coluna de fumaça saía da chaminé.

 Pode ser ele.

 Aposto que é.

Colt circulou uma vez, depois, mudou de direção.

 Posso até aceitar a aposta.  Ela pegou o microfone do rádio.  Dê-me a posição. Vou alertar as autoridades, solicitar que o chalé seja colocado sob vigilância, para que possamos ir buscar um mandado com o juiz.

Colt informou as coordenadas.

 Pode ir em frente e dar o alerta. Mas não vou esperar por um pedaço de papel.

 O que diabos acha que pode fazer?

Os olhos dele fitaram momentaneamente os dela, depois se desviaram.

 Vou pousar o avião e invadir o chalé.

 Não vai, não  retrucou ela.

 Faça o que tiver que fazer.  Ele virou o avião para a campina onde Althea havia avistado os alces pastando.  Há uma boa chance de ela estar lá dentro, e não vou embora sem ela.

 E o que vai fazer?  ela indagou, agitada demais para notar a descida perigosa.  Invadir de arma em punho? Isso é coisa de filme, Nightshade. Não apenas é ilegal, mas coloca o refém em risco.

 Tem alguma ideia melhor?

Ele retesou o corpo. Iam deslizar assim que as rodas tocassem no chão. Só rezava para não capotarem.

 Traremos uma equipe com equipamento de vigilância aqui para cima. Descobriremos quem é o dono do chalé e agitaremos a papelada.

 Depois invadimos? Não, muito obrigado. Você disse que já esquiou, não é?

 O quê?

 Está prestes a fazê-lo de avião. Segure-se.

Ela girou a cabeça, e pelo para-brisa viu a campina brilhante se aproximando. Teve tempo apenas para proferir um palavrão  dos piores  e ficou sem fôlego devido ao impacto.

Eles pousaram, e saíram deslizando. A neve voou, batendo nas janelas da aeronave. Althea observou quase filosoficamente enquanto eles disparavam na direção da muralha de árvores. Depois, o avião girou, desenhando dois círculos fechados antes de se deter.

 Seu maluco!

Ela inspirou profundamente, lutando para controlar o pior de seu mau gênio. Deveria tê-lo libertado, mas não havia espaço suficiente para manobrar no interior da cabine. E, quando o matasse, queria fazer um trabalho bem feito.

 Certa vez pousei um avião em uma das ilhas Aleutas, quando o radar não estava funcionando. Foi muito mais difícil do que isso.

 E o que isso prova?  ela exigiu saber.

 Que ainda sou um piloto danado de bom.

 Cresça um pouco!  gritou ela.  Isto não é a Terra dos Sonhos. Estamos prestes a deter suspeitos de rapto, e de assassinato, e há grande possibilidade de haver uma menina inocente no meio de toda a confusão. Vamos fazer isso da maneira correta, Nightshade.

Com um único movimento, Colt soltou o cinto de segurança e, depois, segurou as mãos dela pelos pulsos.

 Escute o que vou dizer.  Ela teria se retraído devido ao modo como os dedos dele se cravaram na sua carne, mas a raiva no olhar dele a deteve.  Eu sei o que é real, Althea. Já vi bastante realidade na minha vida, todo o seu desperdício e crueldade. Conheço aquela menina. Eu a segurei em meus braços quando era bebê, e não vou deixar a segurança dela a cargo de procedimentos e papelada.

 Colt...

 Esqueça.  Ele lhe soltou as mãos e recuou.  Não estou pedindo sua ajuda, porque estou tentando respeitar sua postura diante de regras e regulamentos. Mas vou atrás dela, Thea, e vou agora.

 Espere.  Ela ergueu a mão, depois a passou pelos cabelos.  Deixe-me pensar um minuto.

 Você pensa demais.

Mas quando ele fez menção de se levantar, ela enfiou o punho no peito dele.

 Eu disse para esperar.

Ela inclinou a cabeça para trás, fechou os olhos e refletiu sobre a questão.

 O chalé fica a o quê? Um quilômetro?  perguntou, após um instante.

 Eu diria que está mais para um quilômetro e meio.

 A neve foi toda removida das estradas que vêm até aqui.

 Foi.  Ele não disfarçava sua impaciência.  E daí?

 Teria sido mais fácil se eu pudesse ter ficado atolada em algum banco de neve. Mas o carro pode ter simplesmente quebrado.

 Do que você está falando?

 Estou falando de trabalharmos juntos, Nightshade.  Ela abriu os olhos e o fitou.  Você não gosta do jeito como eu trabalho, eu não gosto do jeito como você trabalha. De modo que vamos ter que chegar a um consenso. Vou dar o alerta, pedir reforço da polícia local, e vou pedir que alertem Boyd. Ver se ele pode começar a providenciar a papelada.

 Eu já disse...

 Não me importa o que você disse  respondeu ela, calmamente.  É assim que a coisa vai ser. Não podemos simplesmente invadir o local. Em primeiro lugar, podemos ter o chalé errado. Em segundo  ela acrescentou, interrompendo-o novamente , isso colocaria a vida de Liz em risco ainda maior, caso a estejam mantendo ali. E, em terceiro lugar, sem causa provável, sem o devido procedimento, os canalhas podem se safar dessa, e os quero em cana. Agora, escute bem...



Ele não gostou. Apesar de fazer todo sentido e de o plano que ela havia delineado ser muito bom. Mas durante a longa caminhada até o chalé ela refutou todos os seus argumentos com lógica simples e objetiva. Ela iria entrar.

 O que a faz pensar que a deixarão entrar, só porque você vai pedir?

Ela inclinou a cabeça e olhou para ele de esguelha por sob os cílios.

 Talvez eu não a tenha desperdiçado com você, Nightshade, mas tenho enorme quantidade de charme ao meu dispor.  Ela apressou o passo para acompanhá-lo.  O que acha que a maioria dos homens faz quando uma mulher indefesa bate à porta pedindo ajuda porque está perdida, seu carro quebrou e...  ela estremeceu delicadamente e sua voz se transformou em um ronronar  e está cão frio aqui fora!

Ele praguejou, e observou a fumaça que saía de sua boca.

 E se eles se oferecerem para levá-la de volta ao seu carro e para consertá-lo?

 Bem, ficarei muito grata. E os enrolarei tempo suficiente para fazer o que tem de ser feito.

 E se ficarem violentos?

 Nesse caso, vamos ter que botar pra quebrar. Não podia negar que estava ansioso para que isso acontecesse. No entanto...

 Ainda acho que deveria ir com você.

 Eles não vão ser muito solidários se a mulherzinha aparecer acompanhada de um homem grande e forte.  O sarcasmo cortava o ar frio.  Com um pouco de sorte, a polícia local chegará antes de a coisa ficar feia.  Ela se deteve, avaliando a distância.  Já estamos bem perto. Um deles pode estar fazendo uma caminhada matinal. Não queremos ser vistos juntos.

Colt enfiou os punhos nos bolsos e depois, forçou-se a relaxar. Ela tinha razão. Além disso, era muito boa. Ele tirou as mãos dos bolsos, agarrou-a pelos ombros e a puxou para si.

 Tome cuidado, tenente.

Ela o beijou, com vontade.

 O mesmo vale para você.

Ela virou-se e afastou-se com passadas largas. Colt queria mandá-la parar, e lhe dizer que a amava. Em vez disso, seguiu através da mata na direção dos fundos do chalé. Não era hora de jogar nenhuma bomba emocional. Ele a guardaria para mais tarde.

Tirando tudo mais de sua cabeça, correu através da neve espessa, mantendo-se agachado.

Althea movia-se com velocidade. Queria estar sem fôlego e um pouco chorosa quando chegasse ao chalé. Assim que pôde ser vista das janelas, passou a correr cambaleando, fingindo alívio. Ela quase caiu diante da porta, gritando e batendo nela.

Ela reconheceu Kline, quando ele abriu a porta. Estava usando um moletom largo, cinza, e os olhos embaçados estavam apertados devido à fumaça que vinha do cigarro enfiado no canto de sua boca. Cheirava a fumo e a uísque de segunda.

 Ah, graças a Deus!  Althea apoiou-se no batente da porta.  Graças a Deus! Pensei que nunca ia encontrar alguém. Parece que estou andando sem direção.

Kline a olhou de alto a baixo. Decidiu que ela era uma gata e tanto, mas não gostava de surpresas.

 O que você quer?

 Meu carro...  Ela levou a mão trêmula ao peito.  Ele quebrou... a pelo menos um quilômetro e meio daqui. Eu estava vindo visitar alguns amigos. Eu não sei, devo ter virado em algum lugar errado.  Ela estremeceu, apertando o anoraque ao redor do próprio corpo.  Será que posso entrar? Estou com tanto frio!

 Não tem ninguém por aqui. Não há nenhum outro chalé nas redondezas.

Ela fechou os olhos.

 Eu sabia que havia entrado errado em algum lugar. Tudo parece igual. Deixei Englewood antes de o sol nascer... Queria começar logo minhas férias.  Fitando-o com os olhos arregalados, ela sorriu debilmente.  Até agora tem sido umas férias e tanto. Olhe, será que posso usar o telefone, ligar para os meus amigos para que possam vir me buscar?

 Tudo bem.

A gata era inofensiva, Kline achou. E um prazer de admirar.

 Ah, uma lareira...  Com um gemido de alívio, Althea correu na direção dela.  Não sabia que era possível sentir tanto frio.  Enquanto esfregava as mãos uma na outra, ela sorriu por sobre o ombro para Kline.  Não sei como lhe agradecer por me ajudar.

 Não tem problema.  Ele tirou o cigarro da boca.  Não costumamos ver muita gente passar por aqui, cá no alto.

 Dá para ver por quê.  Ela olhou para as janelas.  Ainda assim, é lindo. E este lugar!  Ela olhou ao redor, aparentemente tonta.  É fabuloso. Acho que quando se está aconchegado diante da lareira, com uma boa garrafa de vinho, uma ou duas nevascas não fazem tanto mal assim.

Os lábios dele se curvaram.

 Uma boa garrafa de vinho não é a única coisa com a qual gosto de me aconchegar.

Althea abaixou acanhadamente os olhos.

 De fato, é muito romântico, Sr....

 Kline. Pode me chamar de Harry.

 Muito bem, Harry. Sou Rose  ela disse, dando-lhe seu segundo nome, para o caso de ele saber o nome da policial amiga de Wild Bill. Ela lhe estendeu a mão.  É um verdadeiro prazer. Acho que salvou minha vida.

 O que diabos está acontecendo aí embaixo?

Althea olhou para o segundo andar e viu um homem alto e magro, mas musculoso, com os cabelos louros despenteados. Ela o reconheceu como sendo o segundo ator no vídeo.

 Temos uma visita inesperada, Donner  Kline avisou.  O carro quebrou.

 Ora, diabos...  Donner piscou para melhorar a visão e deu uma boa olhada em Althea.  Está na rua bem cedo, docinho.

 Estou de férias  ela disse, sorrindo para ele.

 Que bom!  Donner começou a descer as escadas, empertigando-se como um galo no galinheiro.  Por que não prepara uma xícara de café para a moça, Kline?

 Tidal Wave já está na cozinha. É a vez dele.

 Muito bem.  Donner exibiu o que era para ser um sorriso íntimo para Althea.  Peça para ele servir outra xícara, para a moça.

 Por que você não...

 Ah, eu adoraria uma xícara de café  disse Althea, virando os grandes olhos castanhos para Kline.  Eu estou congelada.

 Claro.

Ele deu de ombros, lançou um olhar para Donner que fez Althea pensar em um cachorro macho alertando um possível concorrente e seguiu para a cozinha.

Quantos mais da organização estariam no chalé? Será que eram apenas os três?

 Eu estava dizendo para Harry como a casa de vocês é linda.  Ela caminhou pela sala de estar, deixando a bolsa sobre uma mesa.  Vocês moram aqui o tempo todo?

 Não, apenas usamos o chalé de vez em quando.

 De fora não dá a impressão de ser tão grande.

 Dá para o gasto.  Ele se aproximou quando Althea se sentou no braço de uma poltrona.  Talvez queira passar suas férias aqui.

Ela riu, não fazendo nenhuma objeção quando ele passou o dedo pelos cabelos dela.

 Ah, mas meus amigos estão me esperando. Por outro lado, tenho duas semanas...  Ela riu novamente, um som baixo e rouco.  Diga-me, como é que vocês se divertem por aqui?

 Você ficaria surpresa.

Donner pousou a mão na coxa dela.

 Não me surpreendo com facilidade.

 Cai fora.  Kline voltou com a caneca de café preto.  Aqui está, Rose.

 Obrigada.  Ela inspirou profundamente, curvando os ombros.  Já me sinto mais quentinha.

 Por que não tira o casaco?

Donner levou a mão à gola de Althea, mas, sorrindo, ela afastou-se dele.

 Assim que eu tiver descongelado mais um pouco.  Havia tomado a precaução de retirar o coldre de ombro, mas ainda preferia ter mais camuflagem, visto que a arma estava na parte inferior das costas, enfiada na cintura da calça.  Vocês são irmãos?  disse, puxando conversa.

Kline riu.

 Não mesmo. Pode-se dizer que somos sócios.

 Ah, é mesmo? E em que ramo trabalham?

 Comunicações  afirmou Donner, sorrindo.

 Que fascinante. Vocês têm mesmo um bocado de equipamento.  Ela olhou na direção da tevê de tela grande, do videocassete de última geração e do estéreo.  Adoro assistir filmes nas longas noites de inverno. Talvez possamos nos reunir um dia desses e...

Alertada por um movimento nos fundos do sótão, ela se interrompeu. Olhando para cima, avistou a menina.

Os cabelos estavam em desordem, e os olhos, insuportavelmente cansados. Ela emagrecera, pensou Althea, mas reconheceu Liz da foto que Colt havia lhe mostrado.

 Ora, olá  ela disse e sorriu.

 Volte para seu quarto  Kline ordenou.  Agora.

Liz umedeceu os lábios. Ela estava usando jeans esfarrapados e um suéter azul-claro puído nos punhos.

 Queria comer alguma coisa de café da manhã.

Althea notou que sua voz era baixa, porém, não amedrontada.

 E vai comer.  Ele olhou de volta para Althea, satisfeito em ver que ela continuava a sorrir com amigável desinteresse.  Agora volte para seu quarto até eu chamá-la.

Liz hesitou, apenas tempo suficiente para lançar na direção de Kline um olhar frio. Isso deixou Althea satisfeita. A menina ainda não havia se dado por vencida, notou quando Liz virou-se e caminhou na direção da porta atrás dela, que bateu logo em seguida.

 Crianças  murmurou Kline, acendendo outro cigarro.

 Eu sei.  Althea sorriu, solidariamente.  É sua irmã?

Kline se engasgou com a fumaça, mas, depois sorriu.

 É. Isso mesmo. Ela é minha irmã. Bem, você queria usar o telefone?

 Ah, é.  Pousando a xícara de café na mesa, Althea ficou de pé.  Fico muito grata. Meus amigos devem estar ficando preocupados comigo.

 É ali.  Ele apontou.  Fique à vontade.

 Obrigada.  Mas quando ela pegou o aparelho não havia sinal de discagem.  Puxa, acho que está mudo.

Kline praguejou e caminhou até o telefone, tirando uma fina ferramenta em forma de L do bolso.

 Esqueci. Eu, hã, tranco o telefone à noite, para a menina não usar. Ela estava fazendo muitos interurbanos e a conta estava vindo um absurdo. Sabe como são as meninas.

Althea sorriu.

 Ah, eu sei.  Quando escutou o tom de discagem, discou o número da polícia local.  Fran  disse alegremente, dirigindo-se à despachante como já haviam combinado.  Você não vai acreditar no que aconteceu. Eu me perdi, meu carro quebrou. Se não tivesse sido por estes sujeitos legais, não sei o que teria feito.  Ela riu, torcendo para que Colt já estivesse fazendo sua parte.  Eu não me perco sempre. Espero que Bob esteja disposto a vir me buscar.



Enquanto Althea conversava com a despachante da polícia, Colt escalava um poste até o segundo andar. Com binóculos, havia visto tudo que precisava através das enormes janelas do chalé. Althea estava no controle da situação, e Liz, no segundo andar.

Haviam concordado que, caso ele tivesse chance, tiraria a menina da casa e a colocaria fora de risco. Ele teria preferido o método mais direto  através de Kline e do outro canalha na sala de estar, e por cima do grandalhão na cozinha.

Mas a segurança de Liz vinha em primeiro lugar. Assim que ela estivesse em segurança, ele voltaria.

Com um grunhido, atirou-se na direção da saliência estreita, agarrando-se à borda da janela. Ele viu Liz deitada sobre a cama desfeita, o corpo virado para o outro lado e encolhido como proteção. Seu primeiro instinto foi abrir a janela e entrar. Receando assustá-la a ponto de Liz gritar, ele bateu de leve na janela.

Ela se mexeu. Quando ele bateu de novo, ela virou-se bem devagar, os olhos desfocados fitando a luz do sol. Depois, ela piscou e cautelosamente se ergueu da cama. Colt apressou-se em levar o dedo aos lábios, fazendo o sinal de silêncio. Mas isso não deteve as lágrimas. Elas fluíram de seus olhos quando a menina correu até a janela.

 Colt!  Ela sacudiu a janela, depois encostou a face no vidro e chorou.  Eu quero ir para casa! Por favor, por favor, eu quero ir para casa!

Ele mal podia escutá-la através do vidro. Receando que pudessem ser ouvidos, bateu novamente no vidro, esperando até que ela virasse o rosto para fitá-lo.

 Abra a janela, querida.

Ela enfatizou a pronúncia de cada palavra com os lábios, e sacudiu a cabeça.

 Está pregada.  Sua respiração estava alterada, e ela esfregou os punhos nos olhos.  Eles a pregaram.

 Tudo bem, tudo bem. Olhe para mim. Olhe.  Ele fez alguns sinais com as mãos para concentrar sobre si a atenção dela.  Um travesseiro. Pegue um travesseiro.

Um ligeiro brilho apareceu no olhar dela. Ela já o vira antes. O cauteloso retorno da esperança. Ela moveu-se rapidamente, obediente.

 Segure-o de encontro ao vidro. Segure firme, e vire a cabeça. Vire a cabeça para longe, querida.

Ele usou o cotovelo para quebrar o vidro, satisfeito com o fato de o travesseiro ter abafado o som. Quando já havia quebrado o suficiente para passar o corpo pelo buraco, ele empurrou o travesseiro para o lado e saltou para dentro do quarto.

Ela se atirou na mesma hora nos braços dele, chorando, agarrando-se a ele. Colt a pegou no colo, embalando-a como a um bebê.

 Sshh, Liz. Tudo vai ficar bem agora. Vou levá-la para casa.

 Eu sinto muito. Sinto muito mesmo.

 Não se preocupe com isso. Não se preocupe com nada.  Ele a afastou de modo a poder lhe fitar os olhos. Ela estava tão magra, tão pálida! E ele ainda tinha tanto a exigir dela.  Querida, você vai precisar ser durona por mais um pouquinho. Vamos tirá-la daqui, mas temos de ser rápidos. Você tem um casaco? Sapatos?

Ela sacudiu a cabeça.

 Eles os tomaram de mim. Tomaram tudo de modo que eu não pudesse fugir. Eu tentei, Colt, juro que tentei, mas...

 Está tudo bem.  Ele voltou a levar o rosto dela ao seu ombro, reconhecendo que a menina estava beirando a histeria.  Não vai pensar nisso agora. Apenas vai fazer exatamente o que eu disser, está bem?

 Está bem. Podemos ir agora? Agora mesmo?

 Agora mesmo. Deixe-me envolvê-la neste cobertor.  Ele o puxou de cima da cama com uma das mãos e fez o melhor que pôde para enrolá-la nele.  Agora, vamos ter que levar um tombinho. Mas se você se agarrar em mim, e ficar bem relaxada, tudo vai dar certo.  Ele a carregou até a janela, tomando cuidado para proteger o rosto da menina contra o frio e as pontas afiadas do vidro quebrado.  Se quiser gritar, grite na cabeça, mas não em voz alta. Isso é muito importante.

 Não vou gritar.  Com o coração em disparada, ela se encolheu de encontro ao peito dele.  Por favor, apenas me leve para casa. Quero minha mamãe.

 Ela também quer você. Assim como seu pai.  Ele continuou falando no mesmo tom de voz baixo e tranquilizante, enquanto se aproximava da borda.  Vamos ligar para eles assim que sairmos daqui.

Após uma breve prece, Colt saltou.

Ele sabia como cair, de um prédio, escada abaixo, ou pular de um avião. Sem a menina, simplesmente teria se encolhido e rolado. Com ela, girou o corpo para absorver a maior parte do impacto, de modo a poder aterrissar de costas e lhe amortecer a queda.

O impacto o deixou sem fôlego e lhe deslocou o ombro, mas ele se levantou quase no mesmo instante em que atingiu o chão. Com Liz ainda nos braços, correu na direção da estrada, e já estava na metade do caminho quando escutou o primeiro tiro.


CAPÍTULO DEZ

Althea prolongou sua conversa com a despachante da polícia, interrompendo o próprio falatório para ser informada de que a previsão de chegada de seu reforço era de dez minutos. Ela sinceramente torcia para que Colt tivesse conseguido tirar Liz do chalé, mas, independente disso, parecia que a coisa toda ia correr como planejado.

 Obrigada, Fran. Também estou ansiosa para ver você e Bob. Deixe apenas Harry me dar alguma ideia de onde estou. Porque não faço a mínima.  Sorrindo novamente na direção de Harry, Althea tapou o bocal.  Vocês têm um endereço ou coisa parecida? Bob está vindo me buscar e vai dar uma olhada no meu carro.

 Sem problema.  Ele olhou para trás quando Tidal Wave saiu da cozinha.  Espero que tenha preparado um café da manhã que dê para nossa convidada  Harry disse.  Ela teve uma manhã difícil.

 É, tem o bastante.  Tidal Wave virou os olhos castanhos duros para Althea e os estreitou.  Ei! Que diabos está acontecendo aqui?

 Olhe os modos  Donner sugeriu.  Tem uma dama no recinto.

 Dama, uma ova! Ela é tira. É a tira de Wild Bill.

Ele saltou na direção dela, mas Althea estava preparada. Havia visto o reconhecimento nos olhos dele e sua mão já se estendia na direção da arma. Não houve tempo para pensar nem de se preocupar com os outros dois homens, quando 130 quilos de músculo e massa a atingiram.

Seu primeiro tiro foi desviado do alvo quando ela voou longe, batendo com força em uma mesa antiga. Uma coleção de garrafas de rapé se espatifou no chão, atirando para tudo quanto é lado cacos de ametista e água-marinha. Ela viu estrelas. Através delas, enxergou o oponente vindo na sua direção como se fosse um trem de carga.

Puro instinto fez com que ela girasse para a esquerda para evitar o impacto. Tidal Wave era grande, mas ela era rápida. Althea ficou de joelhos e segurou a arma com ambas as mãos.

Dessa vez o tiro foi certeiro. Ela teve apenas um instante para notar a mancha de sangue na camiseta branca dele antes de levantar-se com um salto.

Donner estava correndo para a porta e Kline praguejou ao abrir uma gaveta. Ela viu o brilho do metal.

 Parado!

Sua ordem fez com que Donner jogasse as mãos para cima e virasse uma estátua, mas Kline puxou a arma.

 Faça isso e é um homem morto  ela disse, dando um passo para trás, de modo a poder manter tanto Kline quanto Donner no campo de mira.  Solte a arma Harry, ou vai manchar o tapete ao lado do seu amigo aí.

 Droga.

Cerrando os dentes, ele abaixou a arma.

 Boa escolha. Agora, deite-se no chão, de barriga para baixo, com as mãos atrás da cabeça. Você também, Romeu  ela disse para Donner. Enquanto eles obedeciam, ela pegou a arma de Kline.  Vocês deviam saber que é perigoso convidar desconhecidos para entrar em casa.

Diabos, como estava dolorida, Althea percebeu, agora que a adrenalina estava baixando. Do topo da cabeça à ponta dos pés era uma dor só. Torcia para que o ataque voador de Tidal Wave não tivesse deslocado nada vital.

Ela escutou um som distante de sirenes.

 Parece que a velha Fran mandou as tropas virem com tudo. Agora, caso ainda não tenham entendido, represento a lei, e vocês estão presos.

Althea estava calmamente lendo os direitos de seus prisioneiros quando Colt chegou, com o revólver em uma das mãos e a faca na outra. Pelos cálculos dela, mal haviam se passado três minutos desde que o primeiro tiro havia sido disparado. O homem era rápido.

Ela olhou rapidamente para ele, e, depois, terminou o procedimento.

 Será que pode vigiar estes idiotas para mim, Nightshade?  ela perguntou ao pegar o aparelho telefônico descartado.  Policial Mooney? Sim, é a tenente Grayson. Vamos precisar de uma ambulância por aqui. Tenho um suspeito ferido com um tiro no peito. Não, a situação está sob controle. Obrigada. Você foi de grande ajuda.

Ela desligou, e olhou novamente para Colt.

 Liz?

 Ela está bem. Eu disse para ela esperar a polícia na beira da estrada. Escutei os tiros.  As mãos dele estavam firmes. Colt deu graças a Deus por isso. Mas, por dentro, estava uma pilha de nervos.  Imaginei que houvesse sido desmascarada.

 Supôs corretamente. Aquele ali.  Ela apontou para Tidal Wave.  Ele deve ter me visto com Wild Bill. Por que não vai procurar uma toalha para nós? Precisamos tentar parar o sangramento.

 Para o diabo com isso!  A fúria veio tão repentina e violentamente que os dois homens no chão estremeceram.  Sua cabeça está ferida.

 É mesmo.  Ela levou os dedos ao local que latejava na têmpora direita, depois, fitou enojada ao ver os dedos manchados de sangue.  Diabos. É melhor eu não ter de levar pontos. Detesto levar pontos.

 Qual deles bateu em você?  Com os olhos gelados, Colt olhou para os três homens.  Qual deles?

 O que levou o tiro. O que neste exato instante está sangrando até a morte. Agora, vá buscar uma toalha e veremos se ele viverá o suficiente para ser julgado.  Quando Colt não respondeu, ela se colocou entre ele e o homem ferido. As intenções de Colt eram bem claras.  Não me venha com essa, Nightshade. Não sou uma dama em perigo, e não suporto cavaleiros em seus cavalos brancos. Está me entendendo?

 Estou.  Ele inspirou profundamente. Havia emoções demais em conflito no seu íntimo. Nenhuma faria alguma diferença.  Pode deixar comigo, tenente.

Ele virou-se e foi fazer o que ela havia pedido. Afinal, ela podia dar conta da situação. Podia dar conta de qualquer coisa.



Só quando estavam novamente no avião foi que ele começou a se acalmar. Tinha de, ao menos, fingir calma pelo bem de Liz. Ela havia se agarrado a ele, implorando para que Colt não a mandasse de volta com a polícia, que ficasse com ela. De modo que concordara em voltar voando, com Liz no assento do copiloto e Althea no assento traseiro.

Quase sumindo dentro do casaco dele, Liz olhava intensamente através do para-brisa. Independente do quanto Colt havia tentado agasalhá-la, ela ainda tremia. Quando decolaram e seguiram para leste, as lágrimas começaram a escorrer. Elas rolaram rápidas e quentes pelo rosto dela. Seus ombros estremeciam violentamente, mas ela não emitiu sequer um som. Nada!

 Ora, vamos, querida.  Sem saber o que fazer, Colt estendeu a mão para segurar a dela.  Está tudo bem agora. Ninguém vai machucá-la.

Mas as lágrimas silenciosas continuavam.

Sem nada dizer, Althea ficou de pé. Deslocou-se até a frente do avião e calmamente soltou o cinto de segurança de Liz. Comunicando-se através do toque, Althea convenceu Liz a chegar para o lado e sentou-se no lugar dela. Depois, colocou a menina no colo, e encostou a cabeça dela no ombro.

 Chore o quanto quiser  murmurou.

Quase no mesmo instante, os soluços de Liz ecoaram pela cabine. A dor que eles expressavam provocou um aperto no coração de Althea, enquanto ela embalava a menina no colo. O choro deixou Colt arrasado, e ele ergueu a mão para passar pelos cabelos embaraçados de Liz. Mas, diante de seu toque, ela apenas se encolheu ainda mais no colo de Althea.

Ele abaixou a mão e se concentrou no céu.



Foi a insistência gentil de Althea que convenceu Liz de que seria melhor dar uma passada no hospital primeiro. Ela repetia sem parar que queria ir para casa. Repetidamente, com toda a paciência, Althea lembrou a Liz que seus pais já estavam a caminho de Denver.

 Sei que é difícil.  Althea mantinha o braço bem apertado ao redor dos ombros de Liz.  E sei que é assustador, mas os médicos precisam dar uma olhada em você.

 Não quero nenhum médico me tocando.

 Eu sei.  E como ela sabia!  Mas é uma médica.  Althea sorriu, esfregando o braço de Liz com a mão.  Ela não vai machucá-la.

Vai acabar rapidinho  garantiu Colt.

Ele estava se esforçando para manter o sorriso no rosto. O que queria fazer era gritar. Chutar algo. Matar alguém.

 Tudo bem.  Liz olhou mais uma vez com desconfiança para a sala de exames.  Por favor...

Ela cerrou os lábios e, com uma expressão suplicante, olhou para Althea.

 Quer que eu entre com você? Fique com você?  Quando Liz assentiu, ela abraçou a menina com mais força.  Claro, sem problemas. Colt, por que não vai ver se encontra uma máquina de refrigerantes e, quem sabe, uma barra de chocolate?  Ela sorriu para Liz.  Eu adoraria uma barra de chocolate, e você?

 É.  Liz inspirou tremulamente.  Acho que sim.

 Voltaremos daqui a alguns minutos.  Althea disse para Colt.

Ele não conseguia ler nada nos olhos dela. Sentindo-se inútil, caminhou até o final do corredor.

Na sala de exames, Althea ajudou Liz a trocar as roupas rasgadas pela camisola do hospital. Notou os machucados no corpo da menina, mas nada disse. Precisariam de uma declaração oficial de Liz, mas isso poderia esperar um pouco mais.

 Esta é a Dra. Mailer  ela explicou, quando a jovem médica com os olhos bondosos se aproximou da mesa.

 Olá, Liz.  A Dra. Mailer não estendeu a mão, nem tocou a paciente. Ela era especializada em pacientes com trauma, e compreendia os horrores das vítimas de estupro.  Vou precisar fazer algumas perguntas e realizar alguns exames. Se houver algo que queira me perguntar, pode fazê-lo. E se quiser que eu pare, ou que aguarde um pouco, basta dizer, está bem?

 Está bem.

Liz recostou-se e fitou o teto. Mas a mão dela permanecia apertada ao redor da de Althea.

Althea havia solicitado a Dra. Mailer por já conhecer a reputação da mulher. Durante o exame, ela se convenceu de que era uma reputação mais do que merecida. A médica era gentil, delicada e eficiente. E parecia saber instintivamente quando parar, dando a Liz chance de se recompor, e quando prosseguir.

 Terminamos.  A Dra. Mailer tirou as luvas e sorriu.  Quero apenas que descanse aqui um pouquinho, e terei uma receita preparada para você antes que se vá.

 Não vou ter que ficar aqui, vou?

 Não.  A Dra. Mailer pousou a mão sobre a de Liz e a apertou.  Você foi ótima. Quando seus pais chegarem, conversaremos mais um pouco. Que tal eu ir buscar algo para você comer?

Ao sair, a Dra. Mailer lançou um olhar para Althea que deixou bem claro que as duas também conversariam mais tarde.

 Você realmente foi ótima  disse Althea, ajudando Liz a se sentar.  Quer que eu vá ver se Colt achou aquela barra de chocolate? Não sei em que tipo de comida a Dra. Mailer está pensando, de modo que é melhor você comer o doce enquanto ainda pode.

 Não quero ficar sozinha aqui.

 Tudo bem.  Althea tirou a escova da bolsa e começou a desembaraçar os cabelos de Liz.  Avise se eu estiver puxando com muita força.

 Quando eu a vi lá embaixo, no chalé, pensei que fosse outra das mulheres que eles levavam. Que fosse acontecer novamente.  Liz fechou os olhos com força. As lágrimas escorreram entre os cílios.  Que fossem me forçar a fazer aquelas coisas de novo.

 Eu sinto muito. Não havia como avisar que eu estava lá para ajudá-la.

 E quando vi Colt na janela, pensei que era um sonho. Eu vivia sonhando que alguém iria aparecer, mas não chegava ninguém. Tive medo de que mamãe e papai não se importassem mais.

 Querida, seus pais vêm tentando encontrá-la o tempo todo.  Ela ergueu o queixo de Liz.  Eles têm estado muito preocupados. Foi por isso que enviaram Colt. E posso dizer que ele também a ama. Você nem imagina as coisas que ele me forçou a fazer para encontrá-la.

Liz tentou sorrir, mas não foi bem sucedida.

 Mas eles não sabem sobre... talvez não me amem mais quando descobrirem... tudo.

 Não.  Os dedos de Althea se firmaram no queixo de Liz.  Vão ficar tristes, e magoados, e vai ser difícil, muito difícil para eles. Mas isso é porque amam você. Nada do que aconteceu vai mudar isso.

 Eu... eu não consigo parar de chorar.

 Nesse caso, é tudo que terá de fazer, por ora.

Liz passou a mão trêmula pela face.

 A culpa foi minha por ter fugido.

 A culpa por ter fugido foi sua  Althea concordou.  Mas isso é tudo de que tem culpa.

Liz ergueu a cabeça. As lágrimas voltaram a descer, e ela fitou o chão.

 Você não entende o que estou sentindo. Não sabe como é. Como é terrível. Como é humilhante.

 Está enganada.  Gentilmente, porém com firmeza, Althea segurou mais uma vez o queixo de Liz, erguendo o rosto da menina até poder lhe fitar os olhos.  Eu entendo. Entendo perfeitamente.

 Você?  Os lábios de Liz tremeram.  Aconteceu com você?

 Quando eu tinha mais ou menos sua idade. E eu me senti como se alguém tivesse arrancado algo de mim que eu jamais teria de volta. Pensei que jamais me sentiria limpa novamente, jamais me sentiria inteira. Não seria eu de novo. E chorei, por muito e muito tempo, porque parecia não haver mais nada que eu pudesse fazer.

Liz aceitou o lenço que Althea colocou em sua mão.

 Eu insistia em dizer para mim mesma que não era eu. Não era, de fato, eu. Mas estava tão assustada! Está acabado. Colt fica repetindo que está tudo acabado, mas ainda dói.

 Eu sei.  Althea voltou a abraçar Liz.  Dói mais do que qualquer outra coisa, e ainda vai doer por algum tempo. Mas você não está sozinha. Tem que se lembrar que não está sozinha. Tem sua família, seus amigos. Você tem Colt. E pode conversar comigo sempre que quiser.

Liz fungou e pousou a cabeça de encontro ao coração de Althea.

 O que você fez? Depois. O que você fez?

 Sobrevivi  murmurou Althea, fitando o infinito sobre a cabeça de Liz.  E você também sobreviverá.

Colt estava parado no vão da porta da sala de exames, com algumas latas de refrigerante e barras de chocolate nos braços. Se já havia se sentido inútil antes, agora sentia-se insuportavelmente impotente.

Não havia lugar para ele ali, nenhum jeito que pudesse se intrometer na dor daquela mulher. Sua primeira reação foi de fúria. Mas para onde a canalizaria? Ele virou-se para largar as latas e os doces sobre uma mesa na sala de espera. Se não podia confortar nenhuma das duas, não podia impedir o que já havia acontecido, então o que podia fazer?

Ele esfregou as mãos sobre o rosto e tentou colocar a cabeça em ordem. Ao esvaziar os braços, viu os pais de Liz saindo às pressas do elevador.

Isso, pelo menos, ele podia fazer. Colt foi ao encontro deles.

Na sala de exames, Althea terminou de arrumar os cabelos de Liz

 Quer se vestir?

Liz esforçou-se para sorrir.

 Não quero nunca mais colocar estas roupas.

 Bem pensado. Bem, talvez eu consiga arrumar...

Ela virou-se ao pressentir a movimentação na porta. Viu uma mulher pálida e um homem de aparência fatigada, ambos com os olhos injetados.

 Ah, minha filhinha! Ah, Liz!

A mulher adiantou-se primeiro, seguida de perto pelo homem.

 Mamãe!  Liz começou a chorar novamente ao abrir os braços.  Mamãe!

Althea deu um passo para o lado, e Liz abraçou os pais, em meio a lágrimas e carinhos desesperados. Ao avistar Colt no vão da porta, ela caminhou até ele.

 É melhor ficar com eles. Vou avisar à Dra. Mailer que eles estão aqui, antes de ir.

 Aonde você vai?

Ela pendurou a bolsa no ombro.

 Preencher o Boletim de Ocorrência.



Ela fez exatamente isso, antes de ir para casa e tomar um demorado banho quente. Ficou de molho até sentir o corpo se tornar dormente. Entregando-se à exaustão, tanto física quanto emocional, ela jogou-se na cama, nua, e dormiu sem sonhar, até que as batidas na porta a acordaram.

Sonolenta, procurou o roupão, amarrando-o ao caminhar para a porta. Franziu a testa ao ver Colt através do olho mágico, depois, abriu bruscamente a porta.

 Quero que me dê um único bom motivo para não colocá-lo em cana por perturbar a paz. A minha paz.

Ele estendeu uma caixa chata e quadrada.

 Eu trouxe pizza.

Ela expirou pesadamente, depois inspirou fundo, inalando o aroma estimulante do queijo e dos temperos.

 Isso pode limpar sua barra. Suponho que vá querer entrar com ela.

 A ideia era essa.

 Bem, nesse caso, entre.  Após esse convite não muito alegre, ela foi buscar os pratos e os guardanapos.  Como está Liz?

 Surpreendentemente bem. Marleen e Frank são bons pais.

 Terão de ser mesmo.  Ela voltou para colocar os pratos na mesa.  Espero que entendam que os três vão precisar de acompanhamento psicológico.

 Já conversaram com a Dra. Mailer sobre isso. Ela vai ajudá-los a encontrar um bom psicólogo perto da casa deles.  Tentando escolher bem suas palavras, ele demorou para colocar as fatias de pizza nos pratos.  A primeira coisa que quero fazer é lhe agradecer. E não desconverse, Althea. Eu realmente preciso pôr isso para fora.

 Muito bem, então.  Ela sentou-se e pegou uma fatia.  Ponha para fora.

 Não estou falando apenas da cooperação oficial, do modo como me ajudou a encontrá-la e a resgatá-la. Eu lhe devo muito por isso, mas é uma questão profissional. Tem algo para bebermos com isso?

 Tem um pouco de borgonha na cozinha.

 Eu pego  Colt se ofereceu, quando ela fez menção de se levantar.

Althea deu de ombros e voltou a comer.

 Como quiser.  Ela já estava devorando a segunda fatia quando Colt voltou com a garrafa e dois copos.  Acho que estava cansada demais para me dar conta de como estava faminta.

 Nesse caso, não preciso me desculpar por tê-la acordado.  Ele encheu os dois copos, mas não bebeu.  A outra coisa que tenho a agradecer é o modo como cuidou de Liz. Eu achei que bastaria resgatá-la, bancar o cavalheiro montado em seu cavalo branco, como você disse que a irrita tanto.  Ele ergueu o olhar e contemplou seus olhos. Havia uma nova compreensão neles, e um cansaço que ela não havia notado antes.  Não foi o bastante. Dizer-lhe que estava tudo bem e que estava tudo acabado também não foi o suficiente. Ela precisou de você.

 Ela precisou de uma mulher.

 É o que você é. Sei que é muito para jogar nos seus ombros, além e acima do cumprimento do dever, por assim dizer, mas ela perguntou por você algumas vezes, depois que você foi embora.  Ele brincou com a haste da taça.  Eles vão ficar na cidade por, pelo menos, mais um dia, até que a Dra. Mailer receba os resultados dos exames. Gostaria de saber se você pode falar novamente com Liz.

 Não precisa me pedir isso, Colt.  Ela segurou a mão dele.  Eu também me envolvi.

 Assim como eu, Thea.  Ele levou a mão dela até os lábios.  Eu amo você. Para valer. Não, não se afaste de mim.  Ele a segurou com força, antes que ela o fizesse.  Eu jamais disse isso para nenhuma outra mulher. Sempre usei expressões alternativas.  Ele sorriu um pouquinho.  Sou louco por você, você é especial para mim, esse tipo de coisa. Mas nunca usei o termo amor, não até agora.

Ela acreditou nele. E o que era mais assustador: queria acreditar nele. Avance com cuidado, ela se alertou. Um passo de cada vez.

 Olhe, Colt, nós dois temos estado em uma montanha-russa desde que nos conhecemos, e isso não faz tanto tempo assim. Em montanhas-russas, as coisas, as emoções, costumam tomar proporções exageradas. Por que não desaceleramos um pouco?

Ele podia sentir o nervosismo dela, mas, desta vez, não pôde deixar de se divertir com isso.

 Tive de aceitar que não podia mudar o que aconteceu com Liz. Foi difícil. Não posso mudar o que sinto por você. Aceitar isso é fácil.

 Não sei bem o que quer de mim, Colt, e não acho que possa lhe dar o que quer.

 Por causa do que aconteceu com você antes. Por causa do que ouvi você contar para Liz na sala de exames.

Ela se retraiu, completa e instantaneamente.

 Aquilo foi entre Liz e eu  disse, friamente.  Não é da sua conta.

Era exatamente a reação que ele estava esperando, a reação para a qual se preparara.

 Nós dois sabemos que não é verdade. Mas conversaremos sobre isso quando você estiver preparada.  Ciente das vantagens de se manter um oponente desequilibrado, ele pegou o vinho.  Sabe, pelo que dizem os médicos, Scott tem 50 por cento de chances de sobreviver.

 Eu sei.  Ela o fitou desconfiada.  Liguei para o hospital antes de ir para a cama. Por ora, Boyd está cuidando do interrogatório de Kline e Donner.

 Mal posso esperar para falar com eles, e quanto a você?

 É.  Ela sorriu novamente.  Também não vejo a hora.

 Sabe, quando ouvi aqueles tiros, meu coração parou.  Sentindo-se mais relaxado, ele deu uma dentada na pizza.  Voltei em disparada, pronto para botar pra quebrar, derrubando a porta como a cavalaria, e o que eu vejo?  Ele sacudiu a cabeça e deu uma batidinha no copo dela com o seu.  Ali estava você, com sangue escorrendo pelo rosto...  Ele se interrompeu para levar gentilmente o dedo ao curativo na têmpora de Althea.  Um revólver em cada mão. Um gigante de 150 quilos sangrando aos seus pés e os outros dois deitados com a cara no chão e as mãos entrelaçadas atrás da cabeça. Você simplesmente estava ali, parecendo Diana após a caçada, e lendo os direitos deles. Tenho de admitir que me senti inútil.

 Você fez um bom trabalho, Nightshade.  Ela soltou um suspiro.  E acho que merece saber que fiquei muito aliviada ao vê-lo. Você parecia Jim Bowie no Álamo.

 Ele perdeu.

Ela se rendeu e inclinou-se à frente para beijá-lo.

 Você não.

 Nós não  corrigiu ele, satisfeito de lhe encontrar a boca, macia, relaxada e amigável.  Eu lhe trouxe um presente.

 Ah, é?  Como o momento de perigo parecia ter passado, ela o beijou novamente.  Pode me dar.

Ele esticou a mão para o casaco, atrás dele, e a enfiou no bolso, tirando uma pequena sacola de papel, que jogou no colo dela.

 Ah, é, você fez um embrulho bem bonito.  Rindo, ela espiou dentro da sacola. E dela retirou um sutiã e calcinhas rendados, azul marinhos. Sua risada se transformou em uma gargalhada sincera.

 Eu pago minhas dívidas  ele informou.  Como imaginei que você tivesse um estoque de peças brancas, escolhi algo um pouquinho diferente.  Ele estendeu a mão para sentir a seda e a renda.  Talvez possa experimentá-los.

 Um dia desses.  Mas ela sabia o que queria naquele momento. Do que precisava. E se levantou para consegui-lo. Passou os dedos pelos cabelos dele, puxando-os de modo que o rosto dele se levantasse e a boca ficasse disponível para a dela.  Quem sabe você não vem para a cama comigo.

 Com certeza.  Ele deslizou as mãos pelos quadris dela, mantendo a boca colada na de Thea, quando ficou de pé e a puxou para perto.  Pensei que jamais fosse pedir.

 Não queria que a pizza esfriasse.

Ele deslizou o dedo até o centro do corpo dela, brincando com a faixa do roupão.

 Ainda está com fome?

Ela puxou a camisa dele para fora do jeans.

 Agora que você falou.  Ela riu quando ele a levantou nos braços.  Para que isso?

 Eu decidi impressioná-la. E estou apenas começando.

Ele caminhou para o quarto, decidido a surpreendê-la ainda mais.

A colcha havia sido retirada, mas os lençóis brancos mal haviam sido deslocados durante o cochilo dela. Colt a colocou na cama, subindo nesta em seguida, enquanto cobria o rosto de Thea com beijos leves e provocantes.

Seus dedos estavam ocupados abrindo os botões da roupa dele. Ela sabia como seria, e estava preparada, ansiosa, para a tempestade, o incêndio e a enxurrada de sensações. Quando suas mãos afastaram o tecido de algodão e encontraram a carne firme e quente, ela soltou um gemido baixinho de satisfação.

Ele continuou a beijá-la, mordiscando, sugando, enquanto ela apressadamente o despia. Havia uma frenética energia queimando nela que prometia o selvagem, o descontrolado. Cada vez que sentia uma pontada de desejo, Colt absorvia o choque e mantinha o ritmo, lento.

Ansiosa, desesperada, Althea virou a boca para a dele e se arqueou de encontro ao corpo de Colt.

 Eu quero você.

Ele jamais havia se dado conta de que três palavras ofegantes podiam ser capazes de fazer seu sangue ferver. Mas seria fácil demais aceitar o que ela estava oferecendo, fácil demais perder o que ela escondia.

 Eu sei. Posso senti-lo.

Ele inclinou a boca na direção da dela novamente, prolongando o beijo com tamanha ternura que ela gemeu outra vez. A mão, que estivera fechada de encontro ao ombro nu de Colt, relaxou.

 E eu quero você  murmurou ele, afastando-a de modo a poder lhe contemplar o rosto.  Você toda.

Fascinado, ele passou os dedos pelos seus cabelos, espalhando-os até que estivessem esparramados, flamejantes, sobre o lençol branco. Depois, abaixou a cabeça de novo, suavemente, bem suavemente, para beijar o curativo na têmpora.

A emoção ameaçava explodir no íntimo de Thea.

 Colt...

 Sshh... Eu quero apenas olhar.

E ele o fez, enquanto acariciava seu rosto com a ponta do dedo, esfregava o lábio inferior com o polegar, depois desceu até o queixo, alisando a veia que pulsava em seu pescoço.

 O sol está se pondo  disse, baixinho.  A luz faz coisas inacreditáveis com seu rosto, seus olhos. Neste instante, estão dourados com rajadas escuras da cor do uísque. Nunca vi olhos como os seus. Você parece uma pintura.  Ele roçou o polegar sobre a clavícula de Althea.  Mas posso tocá-la, senti-la tremer, saber que é real.

Ela ergueu a mão, querendo puxá-lo para mais perto, dar um fim ao latejar.

 Não preciso de palavras.

 Claro que precisa.  Ele sorriu um pouco, virando o rosto para a palma da mão de Thea.  Talvez eu ainda não tenha encontrado as palavras certas, mas você precisa delas.

Colt começou a pressionar os lábios de encontro ao pulso dela, e, então, notou as marcas apagadas de machucados. E lembrou-se!

Franziu as sobrancelhas ao montá-la, e lhe pegou ambas as mãos. Examinou cuidadosamente os pulsos antes de olhar de novo para ela.

 Eu fiz isso.

Bom Deus, tinha de haver um modo de dar fim àquela terrível tremedeira.

 Não importa. Você estava zangado. Faça amor comigo.

 Não gosto de saber que a machuquei em um momento de raiva, nem que um dia possa fazê-lo novamente.  Com muito cuidado, ele levou os lábios a cada um dos pulsos dela, e sentiu a pulsação acelerada.  É fácil esquecer como você é delicada, Althea.  As mangas do roupão deslizaram pelos braços dela, e ele desceu os lábios até um cotovelo.  Como é pequena. Como é inacreditavelmente perfeita. Eu terei de mostrar-lhe.

Ele levou a mão à nuca de Thea, erguendo-a para que os cabelos caíssem para trás e o rosto se inclinasse para cima. Depois, sua boca cobriu a dela novamente, saboreando um beijo profundo e surreal que a deixou fraca. Ele a sentiu ceder, sentiu mais uma das camadas se dissipar. Os braços de Thea envolveram o pescoço de Colt, seus músculos estremeceram.

O que ele estava fazendo com ela? Althea sabia apenas que não conseguia pensar, não conseguia resistir. Ela viera preparada para avidez, e ele lhe presenteara com ternura. Que defesa podia haver contra paixão embalada tão suavemente em doçura? A boca de Colt era gentil, enfeitiçante, ao seduzi-la.

Queria lhe dizer que não havia necessidade de sedução, mas, ah! era incrível se render aos segredos que ele havia desvendado com aquela boca decidida e devastadora, e com aquelas mãos lentas e hábeis.

Os últimos raios do sol refletiram nos olhos dela, quando Thea se curvou para trás, de modo que ele pudesse trilhar os lábios pelo pescoço. Ela escutou o farfalhar de seu roupão deslizando, desnudando os ombros, libertando-os para os lentos beijos de boca aberta e a trilha úmida da língua de Colt.

Ele pôde sentir o instante em que ela se entregou. O calor do triunfo o dominou, quando as mãos dela, tão gentis quanto as suas, começaram a acariciá-lo. Ele resistiu à tentação de apressar seu ritmo, e permitiu que as mãos o explorassem, sobre o roupão, sob ele, depois, novamente, por cima dele, enquanto o corpo dela se derretia como cera quente.

O tempo todo ele observava seu rosto, provocado pelas centelhas de emoção, seduzido pelo modo como ela prendia a respiração e depois soltava o ar pelos lábios, devido ao toque dele. Ele poderia ter jurado que a sentira flutuar ao se livrar do roupão.

Depois, os olhos de Althea se abriram, sombrios e pesados. Ele entendeu que, embora ela tivesse se rendido, não seria passiva. Suas mãos foram tão meticulosas quanto as dele, vasculhando, tocando, possuindo, com uma ternura imensa.

Até que ele houvesse sido igualmente seduzido!

Gemidos suaves e ofegantes. Segredos silenciosos trocados em murmúrios. Carícias demoradas. A luz do sol desapareceu no crepúsculo, e o crepúsculo se transformou em noite. Havia a avidez, mas não a pressa frenética para saciá-la. Havia o prazer, e o desejo de prolongá-lo.

Deleite. Esta noite seria toda dedicada ao deleite.

Ele tocou, ela tremeu. Ele provou, ela estremeceu.

Quando, por fim a penetrou, ela sorriu e o puxou para perto. O ritmo que estabeleceram foi calmo, amoroso, e tão preciso quanto a música. Seguiram juntos na direção do apogeu, de forma constante e linda, até que os gemidos dele ecoassem os dela. E depois flutuaram lentamente de volta para a terra.

Ela ficou deitada um longo tempo em silêncio, atordoada com o que havia acabado de acontecer. Ele havia lhe dado algo, e ela retribuíra de livre e espontânea vontade. Não havia como tomar de volta. Thea tentava imaginar o que teria de fazer para se proteger, agora que havia se apaixonado.

Pela primeira vez. Talvez pela única vez.

Talvez acabasse passando. Um pedaço dela estremeceu só de pensar em perder o que havia acabado de encontrar. Independente do quanto tentasse se convencer de que sua vida era exatamente como ela queria, não conseguia se forçar a pensar objetivamente como ela seria sem ele.

E, no entanto, não tinha escolha. Ele iria embora. E ela sobreviveria.

 Você está pensando de novo.  Ele deitou de costas na cama, passando o braço ao redor dela para puxá-la mais para perto.  Quase posso escutar as engrenagens funcionando.  Quase explodindo de felicidade, ele lhe beijou o cabelo, fechando os olhos.  Diga-me a primeira coisa que passa pela sua cabeça.

 O quê? Eu não...

 Não, não, sem pensar. Isto é um teste. A primeira coisa, Thea. Agora.

 Eu estava me perguntando quando você vai voltar  ela se escutou dizer.  Para Wyoming.

 Ah!  Ele sorriu, cheio de si.  É bom saber que sou a primeira coisa em seus pensamentos.

 Não é para ficar convencido, Nightshade.

 Tudo bem. Ainda não fiz planos concretos. Primeiro tenho alguns assuntos inacabados para resolver.

 Como o quê, por exemplo?

 Você, para começo de conversa. Ainda não acertamos a data.

 Colt...

Ele sorriu novamente. Talvez estivesse sendo otimista demais, mas pensou ter escutado irritação na voz dela, em vez de aborrecimento.

 Ainda estou apostando na noite do Ano Novo, acho que fiquei sentimental, mas ainda temos tempo para decidir isso. Depois, tem o fato de que ainda não terminei o que vim fazer.

Ela ergueu a cabeça.

 Como assim? Você já encontrou Liz.

 Não é o bastante.  Os olhos dele brilharam nas sombras.  Ainda não pegamos o cabeça. Só terminará quando o fizermos.

 Isso é algo com que eu e o departamento temos de nos preocupar. Aqui não há lugar para vendetas pessoais.

 Eu não disse que era uma vendeta.  Embora, de fato, o fosse.  Pretendo terminar isso, Althea. Gostaria de continuar trabalhando com você.

 E se eu disser não?

Ele enroscou os cabelos dela ao redor do dedo.

 Farei o possível para que mude de ideia. Talvez ainda não tenha notado, mas posso ser muito insistente.

 Já notei  ela murmurou. Mas havia uma parte de si que estava radiante com a ideia de que a parceria deles ainda não terminara.  Acho que posso lhe dar mais alguns dias.

 Ótimo.  Ele se virou, de modo a poder passar a mão pela lateral do corpo de Althea, até os quadris.  E o acordo também inclui mais algumas noites?

 Acho que pode ser arranjado.  Ela sorriu maliciosamente para ele.  Desde que você faça valer a pena para mim.

 Ah, eu farei.  Ele abaixou a cabeça.  Eu prometo.


CAPÍTULO ONZE

Com o grito ainda lhe rasgando a garganta, Althea acordou sobressaltada, levantando-se bruscamente. Cega de pavor e raiva, lutou contra os braços que a envolveram, resistindo ao abraço enquanto se esforçava para encher os pulmões, de modo a poder gritar novamente. Podia sentir as mãos dele nela, senti-las agarrando-a, quentes, sufocantes. Mas, dessa vez... Deus, por favor, dessa vez...

 Althea.  Colt a sacudiu, forçando a própria voz a permanecer calma e firme, embora seu coração estivesse martelando de encontro as costelas.  Althea, acorde. Você está sonhando. Acorde.

Ela lutou para encontrar um caminho através das bordas escorregadias do sonho, ainda lutando contra ele, ainda se esforçando para respirar. A realidade era uma luz fraca que com muito esforço conseguia enxergar através das profundezas escuras do pesadelo. Com um esforço final, agarrou-se a ela, e a Colt.

 Tudo bem, tudo bem...  Ainda abalado com o grito que o havia acordado, ele a embalava, abraçando-a com força para poder lhe aquecer o corpo, que estava gelado com o suor frio.  Está tudo bem, meu amor. Apenas me abrace.

 Ah! Deus...  Sua respiração estava irregular quando ela afundou o rosto no ombro dele. As mãos impotentes fechadas ao redor das costas dele. Ah! Deus... Ah! Deus...

 Está tudo bem, agora.  Ele continuou a acariciá-la e a tranquilizá-la, ficando mais preocupado quando ela o abraçou com mais força.  Estou aqui. Você estava sonhando, só isso. Estava apenas sonhando.

Ela lutara para se libertar do pesadelo, mas o medo havia retornado, e ele era grande demais para dar lugar à vergonha. Por isso ela o abraçou, tremendo, tentando absorver parte da força que sentia nele.

 Apenas me dê um minuto. Estarei bem em um minuto.  A tremedeira vai parar, ela procurou se convencer. As lágrimas vão secar. O medo vai diminuir.  Eu sinto muito.  Mas não estavam parando. Instintivamente, afundou o rosto no pescoço dele, buscando consolo.  Bom Deus, sinto muito.

 Apenas relaxe.  Ela estava tremendo como um passarinho, ele pensou, e era tão frágil quanto um deles.  Quer que eu acenda a luz?

 Não.  Ela cerrou os lábios, na esperança de conter o tremor na voz. Não queria nenhuma luz. Não queria que ele a visse até que tivesse tido a chance de se recompor.  Não. Deixe-me pegar um pouco de água. Vou ficar bem.

 Eu pego.  Ele afastou os cabelos do rosto dela e voltou a ficar abalado ao sentir a umidade das lágrimas.  Já volto.

Assim que ele saiu, ela puxou os joelhos até o peito. Controle-se, ordenou, mas afundou a cabeça nos joelhos.

Enquanto escutava a água enchendo o copo, e observava as lascas de luz que passavam pelas frestas ao redor da porta do banheiro, inspirou profundamente repetidas vezes.

 Eu sinto muito, Nightshade  disse, quando ele voltou com a água.  Acho que acordei você.

 Acho que acordou mesmo.  A voz dela estava mais firme, ele notou. Mas as mãos, não. Ele as tomou nas suas e levou o copo aos seus lábios.  Deve ter sido um pesadelo daqueles.

A água aliviou a secura na garganta de Althea.

 Deve mesmo. Obrigada.

Ela devolveu o copo para ele, constrangida por se sentir incapaz de segurá-lo. Colt colocou o copo na mesinha de cabeceira, antes de se deitar ao lado dela.

 Conte-me.

Ela sacudiu os ombros.

 Acho que podemos atribuí-lo a um dia difícil e à pizza.

Com firmeza, porém gentilmente, ele pegou o rosto dela. A luz que deixara acesa no banheiro iluminava parcialmente o quarto, e isso o ajudou ver como ela estava pálida.

 Não, não vou deixar isso para lá, Thea. Você não vai desconversar. Estava gritando.  Ela tentou virar a cabeça, mas ele não deixou.  Ainda está tremendo. Posso ser tão teimoso quanto você, e neste exato instante acho que a vantagem é minha.

 Tive um pesadelo.  Ela queria brigar com ele, mas não tinha forças para fazê-lo.  As pessoas têm pesadelos.

 Com que frequência você tem esse?

 Nunca.  Ela ergueu a mão e a passou pelos cabelos.  Pelo menos, não há anos. Não sei o que o provocou.

Colt achava que sabia. E, a não ser que estivesse muito enganado, achava que ela também.

 Você tem uma camisa, uma camisola ou algo parecido? Você está gelada.

 Vou pegar.

 Apenas me diga onde está.

O suspiro rápido e aborrecido que ela soltou o tranquilizou bastante.

 Na gaveta superior da penteadeira. Do lado esquerdo.

Ele ficou de pé e, abrindo a gaveta, pegou a primeira coisa que viu. Antes de vesti-la pela cabeça de Thea, ele examinou a enorme camiseta masculina.

 Bela lingerie, tenente.

 Dá para o gasto.

Ele lhe vestiu a camiseta, ajeitou os travesseiros atrás dela, como uma mãe coruja com um bebê com cólica. Ela o fitou, furiosa.

 Não gosto de ser paparicada.

 Sobreviverá à experiência.

Quando se deu por satisfeito que a havia deixado o mais confortável possível, Colt vestiu o jeans. Estava na hora de conversarem, ele decidiu ao se sentar novamente do lado dela. Quer Thea quisesse ou não. Ele segurou a mão dela e aguardou até que estivessem olhando um ao outro.

 O pesadelo. Foi sobre quando foi estuprada, não foi?  Os dedos dela se enrijeceram nos dele.  Eu disse que escutei quando estava conversando com Liz.

Ela ordenou que os dedos relaxassem, mas eles permaneceram rijos e frios.

 Foi há muito tempo. Não me afeta mais.

 Afeta quando faz com que você acorde gritando. O que aconteceu com Liz, ajudá-la a superar o momento, trouxe tudo de volta à tona  ele prosseguiu, baixinho.

 Muito bem, e daí?

 Confie em mim, Althea  ele sussurrou, fitando-a nos olhos.  Deixe-me ajudar.

 Dói  ela se escutou dizer. Depois, fechou os olhos. Era a primeira vez que havia admitido isso para alguém.  Não o tempo todo. Nem mesmo a maior parte do tempo. Apenas me pega de surpresa às vezes, e acaba comigo.

 Eu quero entender.  Ele levou a mão dela aos lábios. Quando ela não a puxou, ele a deixou lá.  Fale comigo.

Ela não sabia por onde começar. O mais seguro parecia ser começar do início. Deixando a cabeça descansar nos travesseiros, ela fechou novamente os olhos.

 Meu pai bebia, e quando bebia, ficava bêbado, e quando ficava bêbado, ficava ruim. Ele tinha mãos grandes.  Ela cerrou as dela, depois relaxou.  Ele as usava na minha mãe, e em mim. Minha lembrança mais antiga é daquelas mãos, da raiva que elas continham e eu era incapaz de entender, e contra a qual não podia lutar. Eu não lembro muito bem dele. Certa noite, ele deparou com alguém pior do que ele e acabou morto. Eu tinha seis anos de idade.

Ela abriu os olhos novamente, dando-se conta de que mantê-los fechados era apenas um outro jeito de se esconder.

 Assim que ele se foi, minha mãe decidiu continuar de onde ele havia parado, com a garrafa. Ela não batia tão forte quanto ele, mas era muito mais consistente.

Ele só podia se perguntar como era possível que as pessoas que ela havia descrito pudessem ter criado algo tão bonito e autêntico como a mulher ao seu lado.

 Você não tinha mais ninguém?

 Apenas meus avós maternos, mas não sabia onde eles moravam. Jamais os conheci. Eles haviam rompido relações com minha mãe depois que ela fugiu com meu pai.

 Mas eles sabiam a seu respeito?

 Se sabiam, não davam a mínima.

Ele não disse nada, tentando compreender. Mas não conseguia, simplesmente não conseguia entendei uma família que não mantinha um relacionamento.

 Muito bem, o que você fez?

 Quando se é criança, não se faz nada  ela disse, em tom monótono.  Está à mercê dos adultos, e a realidade é que muitos adultos são incapazes de misericórdia.  Ela se interrompeu por um instante, tentando retomar o fio da meada.  Quando eu tinha cerca de oito anos de idade, ela saiu... ela saía muito, mas, dessa vez não voltou para casa. Alguns dias depois, um vizinho ligou para o Juizado de Menores, que foi me buscar. Eu entrei no sistema.

Ela pegou novamente o copo de água. Dessa vez, suas mãos não tremeram.

 É a mesma longa história de sempre.

 Quero escutá-la.

 Eles me colocaram em um lar adotivo.  Ela bebeu a água. Não havia por que lhe dizer como ela havia se sentido amedrontada, perdida. Os fatos eram o suficiente.  Era legal. Era decente. Aí eles encontraram minha mãe, a repreenderam, a mandaram tomar jeito, e me devolveram para ela.

 Por que diabos foram fazer isso?

 As coisas eram diferentes naquela época. Os tribunais acreditavam que o melhor lugar para uma criança era ao lado da mãe. De qualquer forma, ela não ficou sóbria durante muito tempo, e tudo recomeçou. Eu fugia algumas vezes, eles me levavam de volta. Mais lares adotivos. Eles não deixam a criança passar muito tempo em nenhum deles, ainda mais quando se é recalcitrante. Àquela altura, eu também sabia ser ruim quando queria.

 Não é de surpreender.

 Fui de um lado para o outro no sistema: assistentes sociais, audiências nos tribunais, conselheiros escolares. Todos sobrecarregados. Minha mãe se envolveu com outro sujeito e, enfim, se mandou de vez. México, acho. De qualquer modo, ela não voltou. Eu tinha 12 ou 13 anos de idade. Odiava não sei capaz de dizer para onde queria ir, onde queria estar. Sempre que tinha chance, fugia. De modo que me rotularam de D.J., delinquente juvenil, e me colocaram em um lar para meninas, um nível acima de um reformatório.  Os lábios dela se retorceram em um sorriso sem humor.  Isso me deixou apavorada. Foi duro, o mais próximo a de uma prisão que eu cheguei. De modo que me endireitei e me comportei o melhor que pude. Com o passar do tempo, me colocaram novamente em um lar adotivo.

Ela esvaziou o copo e o deixou de lado. Sabia que as mãos não permaneceriam firmes durante muito tempo.

 Temi que se não fizesse a coisa dar certo daquela vez, eles me colocariam no reformatório até eu completar 18 anos de idade. De modo que realmente me esforcei. Era um casal gentil, talvez ingênuo, mas legal, bem-intencionado. Eles queriam fazer algo para consertar os males da sociedade. Ela era presidente de uma associação de pais e professores, e os dois costumavam participar de protestos contra usinas nucleares. Falavam em adotar um órfão vietnamita. Acho que, às vezes, eu costumava rir deles pelas costas, mas gostava muito dos dois. Eles foram bons para mim.

Ela fez uma pausa. Colt nada disse, esperando que ela reunisse coragem para passar à fase seguinte.

 Eles me impuseram limites, bons limites, e sempre me trataram de modo justo. Só havia um problema: eles tinham um filho. Ele tinha 17 anos de idade, era capitão do time de futebol americano, rei do baile, aluno nota 10. O orgulho da vida deles. O próprio homem de fachada.

 Homem de fachada?

 Sabe como é, o tipo que é todo certinho e perfeito por fora, que possui uma reputação fantástica, cheio de charme, cheio de bossa. E, por dentro, é a mais pura escória. É difícil enxergar a escória através de toda aquela perfeição, mas ela está ali.  Seus olhos brilharam diante da lembrança.  Eu era capaz de percebê-la. Detestava o modo como ele olhava para mim quando os pais não estavam vendo.  Sua respiração estava ficando mais acelerada, mas a voz permanecia controlada.  Como se eu fosse um pedaço de carne que ele estava avaliando, preparando para colocá-la na grelha. Eles não conseguiam ver isso. Tudo que viam era o filho perfeito que nunca lhes dava aborrecimentos. E, certa noite, quando eles estavam fora, ele chegou em casa após um encontro. Deus!

Quando ela cobriu o rosto com as mãos, Colt a abraçou.

 Está tudo bem, Thea. Já chega.

 Não.  Ela sacudiu violentamente a cabeça, empurrando-o para longe. Ela chegara até ali. Agora, iria até o final.  Ele estava zangado. Imagino que a moça com quem saíra não houvesse se rendido ao seu charme. Ele foi até meu quarto. Quando mandei que saísse, apenas riu e me lembrou que a casa era dele, e que eu só estava ali porque os pais dele tinham pena de mim. É claro que ele tinha razão.

 Não, não tinha.

 Tinha razão quanto a isso  disse Althea.  Não sobre o resto, mas sobre isso. E ele abriu a braguilha da calça. Eu corri para a porta, mas ele me jogou de volta na cama, bati a cabeça com força na parede. Lembro-me de ficar tonta por um instante, e de escutá-lo dizer que sabia que meninas como eu costumavam cobrar para fazer aquilo, mas que devia me sentir lisonjeada por ele querer me proporcionar um pouco de emoção. Ele subiu na cama. Eu o esbofeteei, xinguei. Ele me deu um tapa e me imobilizou. Comecei a gritar. Gritei sem parar, enquanto ele me violentava. Quando ele terminou, eu não estava mais gritando. Apenas chorava. Ele desceu da cama e abotoou a calça. Ele me avisou que se eu contasse para alguém ele negaria. E em quem iriam acreditar? Em alguém como ele ou em alguém como eu? Ele era sangue do mesmo sangue, de modo que não havia competição. E ele sempre podia arrumar cinco colegas para dizer que eu havia ido voluntariamente para a cama com todos eles. Depois, simplesmente me mandariam de volta ao lar para meninas.

De modo que não contei nada, por que não havia nada para contar, e ninguém para quem contar. Ele me estuprou mais duas vezes no mês seguinte, antes de eu criar coragem para fugir novamente. É claro que fui pega. Talvez, daquela vez, eu quisesse ser apanhada. Fiquei no lar para meninas até completar 18 anos de idade. E, quando saí, sabia que ninguém jamais teria aquele tipo de controle sobre mim novamente. Ninguém jamais me faria sentir como se eu não fosse nada novamente.

Sem saber o que fazer, Colt levou a mão à face dela para enxugar uma lágrima.

 Você fez algo de sua vida, Althea.

 Fiz minha vida.  Ela soltou o ar dos pulmões, depois, tratou rapidamente de enxugar as lágrimas.  Não gosto de relembrar o passado, Colt.

 Mas ele está lá.

 Ele está lá  ela concordou.  Tentar fazê-lo desaparecer apenas o traz à tona. Também aprendi isso. Assim que aceitamos que ele é apenas parte do que faz de nós quem somos, ele deixa de ser vital. Não passei a odiar os homens por causa disso, não passei a me odiar. Apenas entendo o que é ser vítima.

Ele queria abraçá-la, mas receava que Thea não quisesse ser tocada.

 Gostaria de poder fazer a dor desaparecer.

 São antigas cicatrizes  ela murmurou.  Elas doem apenas de vez em quando.  Ela pressentiu o retraimento de Colt, e sentiu a dor se espalhar.  Sou a mesma pessoa que era antes de lhe contar. O problema é que as pessoas mudam, após escutar uma história como essa.

 Eu não mudei.  Ele fez menção de tocá-la, mas conteve a mão.  Diabos, Thea, não sei o que lhe dizer. O que fazer por você.  Levantando-se, ele se afastou da cama.  Eu podia preparar um pouco de chá.

Ela quase riu.

 A cura para todos os males de Nightshade? Não, muito obrigada.

 O que você quer?  perguntou ele.  Basta pedir.

 Por que não me diz o que você quer?

 O que eu quero.  Ele caminhou até a janela, e virou-se.  Quero voltar no tempo para quando você tinha 15 anos de idade e dar uma surra no canalha. Quero machucá-lo 100 vezes mais do que ele machucou você. Depois, quero retroceder ainda mais e quebrar as pernas do seu pai, e aproveitar a oportunidade para dar uns tapas na sua mãe.

 Bem, não dá para fazer isso  ela disse friamente.  Escolha outra coisa.

 Quero abraçá-la  gritou ele, enfiando as mãos fechadas nos bolsos.  E estou com medo de até tocar em você!

 Não quero seu chá, não quero sua piedade. De modo que, se isso é tudo que você tem, é melhor ir embora.

 É isso que você quer?

 O que eu quero é ser aceita por ser quem sou. Não ser tratada como uma inválida simplesmente porque sobrevivi à violência e abusos.

Ele fez menção de retrucar, mas se conteve. Deu-se conta de que não estava pensando nela, mas na sua própria raiva, sua própria impotência, sua própria dor. Lentamente, caminhou até a cama e sentou-se ao lado dela. Os olhos de Thea ainda estavam úmidos; mesmo na penumbra, podia vê-los brilhar. Passou os braços ao redor dela, puxando-a gentilmente para si, até que a cabeça de Thea repousasse em seu ombro.

 Não vou a lugar algum  murmurou.  Está bem?

Ela suspirou e se aconchegou nele.

 Está bem.



Althea acordou ao raiar do dia com uma ligeira dor de cabeça. Instintivamente, soube que Colt não estava mais ao seu lado. Com um movimento cansado, rolou de costas na cama e esfregou os olhos inchados.

O que ela havia esperado? Nenhum homem se sentiria à vontade com uma mulher após escutar uma história como a que lhe contara. E por que, em nome de Deus, fora despejar seu passado sobre ele daquela maneira? Como podia ter lhe confiado pedaços de si mesma que jamais havia revelado para alguém?

Até mesmo Boyd, que considerava seu melhor amigo, sabia apenas dos lares adotivos. Quanto ao resto, havia enterrado tudo profundamente... até a noite anterior.

Não tinha dúvida de que sua ligação com Liz havia destrancado a porta e permitido o retorno do pesadelo. Mas deveria ter sido capaz de lidar com a situação, de resguardar sua privacidade. O fato de que não conseguira podia significar apenas uma coisa.

Permitindo-se um suspiro, Althea sentou-se na cama e descansou a testa nos joelhos.

Estava apaixonada por Colt! Por mais ridículo que pudesse parecer, tinha de encarar a verdade. E, como sempre havia suspeitado, o amor tornava as pessoas burras, vulneráveis e infelizes.

Devia haver um remédio, ela pensou. Um soro que pudesse tomar. Como o antídoto para mordida de cobra.

O som de passos a fez levantar bruscamente a cabeça. Seus olhos se arregalaram ao ver Colt carregando uma bandeja.

Ele teve uma fração de segundo para decifrar a reação dela antes que Thea se trancasse. Colt se deu conta de que ela havia pensado que ele tinha ido embora. Ela precisava deixar bem claro para ela que pretendia ficar, independente do quanto tentasse se livrar dele.

 Bom dia, tenente. Pensei que havia planejado um dia cheio.

 Pensou corretamente.  Com cautela, ela o observou aproximar-se da cama e botar a bandeja aos pés dela.  Qual é a ocasião especial?  perguntou, apontando para os pratos de rabanada.

 Eu estava lhe devendo o café da manhã, lembra-se?

 Lembro.  O olhar dela desviou-se dos pratos para o rosto dele. O amor ainda a fazia se sentir burra, ainda a fazia se sentir vulnerável, mas não se sentia mais infeliz.  Você se vira muito bem na cozinha.

 Todos temos nossos talentos.  Ele cruzou as pernas ao se sentar do outro lado da bandeja e começou a comer.  Acho que...  ele mastigou, engoliu , depois que estivermos casados, posso cuidar das refeições e você se encarrega de lavar a roupa.

Ela ignorou a breve pontada de pânico e deu sua primeira mordida.

 Devia procurar ajuda profissional quanto a essa sua obsessiva vida de fantasias, Nightshade.

 Minha mãe está louca para conhecê-la.  Ele riu quando o garfo de Althea bateu no prato.  Ela e papai mandam lembranças.

 Você...

As palavras lhe faltaram.

 Ela e meu pai conhecem Liz. Liguei para tranquilizá-los, e contei para eles sobre você.  Sorrindo, ele afastou os cabelos dos ombros dela. Jamais havia visto uma mulher capaz de parecer tão sexy usando uma camiseta masculina.  Ela é a favor de um casamento na primavera... Sabe como é, toda aquela história de noivas de junho. Mas eu avisei que não estava disposto a esperar tanto.

 Você está fora de si.

 Pode até ser.  O sorriso de Colt desapareceu.  Mas estou dentro da sua cabeça, Thea. Estou bem aí dentro, e não tenho nenhuma intenção de sair.

Ele tinha razão, mas isso não mudava nada. Ela não estava disposta a subir ao altar e dizer "Sim". E ponto final.

 Escute, Colt.  Tente a razão, pensou.  Gosto muito de você, mas...

 Você o quê?  Sua boca se retorceu novamente.  Você o que de mim?

 Gosto  ela disse, a contragosto, irritada com o brilho de alegria nos olhos dele.

 Eufemismos.  Afetuosamente, ele deu um tapinha na mão dela, sacudindo a cabeça.  Que decepção. Pensei que fosse o tipo de pessoa que falava o que estava pensando.

Esqueça a razão.

 Apenas cale a boca e me deixe comer.

Ele fez a vontade de Althea, porque lhe dava tempo para pensar. Ela ainda estava um pouco pálida, notou. E seus olhos inchados devido às lágrimas ao longo da noite. Mas ela não se permitiria ser frágil. Ele tinha de admirar suas incessantes reservas de força. Lembrou-se que ela não queria piedade, queria compreensão. Thea teria de aprender a aceitar ambas as coisas, vindas dele.

Ela havia aceitado seu consolo na noite anterior. Quer soubesse ou não, ela já passara a contar com ele. Não pretendia decepcioná-la.

 Como está o café?

 Ótimo.  E como estava mesmo, e como a refeição que ele havia preparado já lhe aliviara a dor de cabeça, ela deu o braço a torcer.  Obrigada.

 Foi um prazer.  Ele inclinou-se à frente e tocou os lábios dela com os seus.  Será que não estaria interessada em namorar mais um pouco após o café?

Ela abriu um sorriso largo e sincero.

 Fica para outra ocasião.  Mas a mão dela se espalmou no peito dele e ela o beijou novamente. Seus dedos se fecharam ao redor da medalha.  Por que usa isso?

 Minha avó me deu. Ela disse que quando um homem estava determinado a não permanecer em lugar algum precisava de alguém para cuidar dele. Até agora, tem funcionado muito bem para mim.

Ele colocou a bandeja no chão e tomou Althea nos braços.

 Nightshade, eu disse...

 Eu sei, eu sei.  Ele a ajeitou no colo.  Mas tive essa ideia de que, se namorássemos no chuveiro, poderíamos cumprir o horário.

Ela riu e mordiscou o ombro dele.

 Sou totalmente a favor de administrar bem meu tempo.



Althea teve mais do que um dia cheio para encaixar em 24 horas. Havia uma montanha de papéis aguardando-a no escritório, e ela precisava falar com Boyd sobre o interrogatório de Donner e Kline, antes de interrogá-los ela mesma. Queria, por motivos pessoais e profissionais, falar novamente com Liz.

Sentou-se e começou eficientemente a reduzir a pilha. Cilla bateu na porta aberta.

 Com licença, tenente, tem um minuto?

 Para a esposa do capitão, tenho um minuto e meio  ela disse, sorrindo e fazendo sinal para que Cilla entrasse.  O que está fazendo aqui?

 Boyd me contou tudo.  Cilla inclinou-se à frente, olhou de perto, e como a mulher que era, enxergou através da maquiagem os sinais de uma noite intensa.  Você está bem?

 Estou ótima. Cheguei à conclusão de que qualquer um que acampa voluntariamente precisa de ajuda psiquiátrica, mas foi uma senhora experiência.

 Deveria tentar fazê-lo com três crianças.

 Não, muito obrigado  respondeu Althea com firmeza.

Com uma risada, Cilla apoiou o quadril na borda da mesa.

 Fico feliz que você e Colt tenham achado a menina. Como está ela?

 No início vai ser duro, mas ela vai superar o trauma.

 Aqueles nojentos deviam ser...  Os olhos de Cilla brilharam, mas ela se interrompeu.  Mas não vim falar de assuntos oficiais, vim falar de coisas mais alegres.

 Como assim?

 Vim falar do Dia de Ação de Graças. E não olhe para mim desse jeito.  Cilla ergueu o queixo, pronta para a batalha.  Todo ano você vem com uma desculpa para não comparecer ao jantar de Ação de Graças, e este ano não aceitarei não como resposta.

 Cilla, sabe que agradeço o convite.

 Deixa disso. Você faz parte da família. Queremos você lá.  Althea fez menção de sacudir a cabeça, mas Cilla insistiu.  Deb e Gage virão. Há anos que não os vê.

Althea pensou na irmã caçula de Cilla, Deborah, e no marido dela. Adoraria ver Deb novamente. Elas haviam se tornado boas amigas quando Deb estava terminando a faculdade em Denver. E Gage Guthrie. Althea fez um biquinho ao pensar nele. Gostava de fato do marido de Deb, e um cego poderia ver que ele adorava a esposa. Mas havia algo a respeito dele  algo que Thea não sabia bem dizer o que era. Não era uma coisa ruim, pensou, nem algo com que se preocupar. Mas havia algo!

 Está viajando?  perguntou Cilla.

 Desculpe.  Althea voltou ao presente e mexeu nos papéis sobre a mesa.  Sabe que eu adoraria vê-los novamente, Cilla, mas...

 Eles vão trazer Adrianna.  A arma secreta de Cilla era a filhinha da irmã, que Althea conhecia apenas de fotos e vídeos.  Nós duas sabemos como você adora bebês.

 Dá para não espalhar isso para todo mundo?  Althea pediu, lançando um olhar tenso para a área comum dos detetives.  Tenho uma reputação a manter por aqui.  Ela suspirou e se recostou na cadeira.  Sabe que quero vê-los, todos eles. E como estou certa de que vão passar todo o final de semana do feriado aqui, podemos combinar algo para o domingo.

 Jantar de Ação de Graças.  Cilla levantou-se, batendo uma mão na outra, como se estivesse tirando a poeira delas.  Você vai comparecer este ano, nem que eu tenha de mandar Boyd ordenar sua presença. Vou receber minha família. Toda a minha família.

 Cilla...

 Agora chega.  Cilla cruzou os braços.  Vou levar a questão ao capitão.

 Está com sorte  Boyd disse, aparecendo na porta.  O capitão está aqui. E ele trouxe um presente.

Ele deu um passo para o lado.

 Natalie!  Com um grito de felicidade, Cilla jogou os braços ao redor da cunhada e a apertou.  Pensei que estava em Nova York.

 E estava.  Os olhos verde-escuros de Natalie brilharam de alegria quando ela deu um beijo na face de Cilla.  Tive de voar para cá por alguns dias e achei melhor fazer aqui minha primeira parada. Não sabia que ia tirar a sorte grande. Você está com uma ótima aparência.

 E você me parece fenomenal, como de costume.  Era a mais pura verdade. A mulher alta, magra, com o elegante cabelo louro e o terninho de corte conservador sempre havia sido capaz de fazer as pessoas virarem a cabeça ao passar.  As crianças vão adorar.

 Mal posso esperar para colocar as mãos nelas.  Ela virou-se e estendeu ambas as mãos.  Thea. Não consigo acreditar que tive a sorte de encontrar vocês três de uma só vez.

 É tão bom revê-la!  Com as mãos ainda entrelaçadas, Althea encostou a face na de Natalie. Durante os anos em que fora a parceira de Boyd, ela e a irmã caçula dele haviam se tornado boas amigas.  Como estão seus pais?

 Ótimos. Eles mandam lembranças para todos.  Como costumava sempre fazer, ela olhou ao redor do escritório de Althea e suspirou.  Thea, será que não pode ao menos conseguir um escritório com janela?

 Gosto deste. Oferece menos distrações.

 Vou ligar para Maria assim que chegar à estação de rádio  avisou Cilla.  Ela vai preparar algo especial para hoje à noite. Você também está convidada, Thea.

 Não perderia por nada.

 O que está acontecendo aqui?  indagou Colt, ao tentar se espremer pela porta.  Uma conferência? Thea, vai ter que arrumar uma sala maior...  Ele se interrompeu, surpreso.  Nat?

A expressão incrédula do rosto dela espelhava a do dele.

 Colt?

Um sorriso apareceu no rosto dele.

 Caramba.  Ele empurrou Boyd da frente para poder dar um abraço em Natalie que ergueu os pés dela do chão.  Que incrível! A linda Natalie. Faz o quê? Uns seis anos?

 Sete.  Ela deu um beijo na boca de Colt.  Nós nos esbarramos em São Francisco.

 No jogo dos Giants, é verdade. Está mais bonita do que nunca.

 Minha vida está melhor do que nunca. Por que não tomamos alguma coisa mais tarde e colocamos a conversa em dia?

 Ora, isso...  Ele se interrompeu ao olhar para Althea. Ela estava sentada na beirada da mesa, observando a reunião com curiosidade e interesse policial. Quando se deu conta de que seu braço ainda estava ao redor da cintura de Natalie, ele rapidamente o puxou para o lado do corpo.  Na verdade, eu... hã...

Como é que um homem poderia conversar com uma velha amiga quando a mulher que amava o estava estudando como se ele fosse algo sob o microscópio?

Natalie notou o olhar que Colt e Althea trocaram. Primeiro veio a surpresa, seguida de uma risadinha que ela disfarçou com um pigarro. Ora, ora, pensou, mas que situação interessante. Ela não resistiu à tentação de colocar mais lenha na fogueira.

 Colt e eu nos conhecemos há muito tempo  disse para Althea.  Era gamada por ele quando adolescente.  Ela sorriu maliciosamente para Colt.  Há anos que espero que ele se aproveite disso.

 É mesmo?  Althea tamborilou os lábios com o dedo.  Ele não me deu a impressão de ser tão lerdo para entender as coisas. Talvez um pouco obtuso, mas não lerdo.

 Tem razão quanto a isso. Ele também é bonitinho, não é?

Ela piscou para Althea.

 De um modo bastante evidente  Althea concordou, divertindo-se com o constrangimento de Colt.  Por que não saímos para beber algo mais tarde, Natalie? Parece que temos muito para conversar.

 Parece mesmo.

 Não acho que este seja o local para combinar compromisso social.  Sabendo muito bem que estava em desvantagem, Colt enfiou a mão nos bolsos.  Althea parece muito ocupada.

 Ah, tenho um ou dois minutos. O que está fazendo na cidade, Natalie?

 Negócios. É sempre bom quando podemos misturar negócios com prazer. Tenho uma reunião de emergência em uma hora com a junta de diretores em uma das unidades que eu e Boyd temos no centro da cidade. Sem a administração adequada, esse tipo de negócio pode se tornar uma senhora dor de cabeça  ela explicou.

 Por acaso não são donos de uma unidade na Segunda Avenida, são?  Althea perguntou.

 Não. Tem alguma à venda?  Um brilho apareceu nos seus olhos, e depois ela riu.  É uma fraqueza  explicou.  Eu adoro ser dona de propriedades, mesmo com todos os problemas decorrentes.

 Qual é o problema agora?  Boyd perguntou, esforçando-se para parecer interessado.

 O administrador resolveu aumentar o preço de todos os aluguéis e embolsar a diferença  disse Natalie, os olhos endurecendo, em contraste com o rosto delicado e adorável.  Detesto ser enganada.

 Orgulho  disse Boyd, encostando o dedo no nariz dela.  Você detesta cometer erros.

 Eu não cometo erros.  Ela ergueu o queixo.  O currículo do homem era impecável.  Quando Boyd continuou a sorrir, ela torceu o nariz para ele.  O problema é que tem que se dar certa autonomia ao administrador. Não dá para se estar em todo lugar ao mesmo tempo. Eu me lembro de um administrador que tínhamos que estava promovendo jogos de dados ilegais em um dos apartamentos vazios. Ele o mantinha alugado sob um nome falso  ela prosseguiu, empolgada.  Chegou a preencher um formulário de aluguel com tudo, inclusive referências falsas. Ganhava o suficiente com os jogos para pagar as despesas gerais, de modo que o aluguel sempre estava em dia. Eu jamais teria descoberto se alguém não tivesse alertado a polícia e esta não desse uma batida no apartamento.

 Bom Deus!  disse Althea, com uma expressão de surpresa.

 Ah, não foi tão ruim assim  prosseguiu Natalie.  Na verdade, foi até bem empolgante. Eu só... O que foi? perguntou, quando Althea levantou-se bruscamente.

 Vamos.

Colt já estava se dirigindo para a porta. Althea pegou o casaco e correu atrás dele.

 Boyd, verifique os antecedentes de...

 Nieman  ele gritou. - Pode deixar. Quer reforços?

 Eu aviso se precisar.

Quando o escritório ficou vazio, Natalie jogou as mãos para o alto e fitou Cilla.

 O que aconteceu?

 Policiais  respondeu Cilla, dando de ombros. Nada mais precisava ser dito.


CAPÍTULO DOZE

 Não acredito que não tenhamos pensado nisso.

Colt bateu a porta do jipe e arrancou. Dessa vez, não se deu ao trabalho de arrancar a multa do limpador de para-brisa.

 Estamos apenas seguindo um palpite  Althea lembrou.  Podemos muito bem estar enganados.

 Você não acredita nisso.

Ela fechou os olhos por um instante, deixando que as peças se encaixassem.

 Tudo se encaixa  disse, em tom solene.  Nenhum dos inquilinos alega ter certeza de já ter visto esse Sr. Davis. Ele era o homem que não estava lá talvez porque, de fato, jamais tivesse estado.

 E quem teria acesso à cobertura? Quem poderia ter forjado as referências, referências que nem precisavam existir? Quem poderia ter transitado livremente pelo prédio sem ser notado, porque estava sempre lá?

 Nieman.

 Eu disse que ele era um vermezinho  disse Colt, por entre os dentes.

Ela foi forçada a concordar, mas com cautela.

 Não se precipite, Nightshade. Vamos simplesmente lhe fazer mais algumas perguntas. Apenas isso.

 Eu vou conseguir algumas respostas  ele retrucou.  Apenas isso.

 Não me faça usar minha autoridade, Colt  ela disse baixinho, tentando acalmá-lo.  Estamos indo simplesmente fazer perguntas. Talvez consigamos abalá-lo o suficiente para que cometa um deslize. Existe a possibilidade de que tenhamos de sair de lá sem ele. Mas, pelo menos, agora temos um lugar para começar a cavar.

Eles cavariam sim, pensou Colt. Cavariam o suficiente para enterrar Nieman.

 Faremos a coisa do seu jeito  disse. Por ora. Ele parou em um sinal vermelho, tamborilando impacientemente os dedos no volante.  Eu queria, hã... explicar a respeito de Nat.

 Explicar o quê?

 Que nós não estamos... estávamos. Nunca  ele enfatizou.  Entendeu?

 É mesmo?  Tinha certeza de que, mais tarde, riria disso. Quando não houvesse tantas outras coisas em sua cabeça. Ainda assim, não estava preocupada a ponto de perder a chance de mexer com ele.  Por que não? Ela é linda, divertida, inteligente. Parece que você bobeou nessa, Nightshade.

 Não é que eu não... Quer dizer, pensei a respeito. Comecei a...  Ele praguejou e acelerou quando o sinal ficou verde.  Ela era a irmã de Boyd, está bem? Antes que me desse conta, ela também já havia se tornado uma irmã para mim, de modo que não consegui... pensar nela desse modo.

Ela o fitou com curiosidade.

 Por que está se desculpando?

 Não estou.  Sua voz alterou-se um pouco, quando ele se deu conta de que era justamente isso que estava fazendo.  Estou explicando. Embora só Deus saiba porque me dou ao trabalho. Você sempre pensa o que bem entende.

 Tudo bem. Acho que você está exagerando, como é típico dos homens fazerem  O olhar que ele lhe lançou deveria tê-la abalado profundamente. Mas Thea apenas sorriu.  Não me incomoda. Assim como não me incomodaria se você e Natalie de fato tivessem tido alguma coisa. O que passou, passou. Sei disso melhor do que qualquer pessoa.

 Acho que sabe mesmo.  Ele passou a quarta marcha, depois estendeu a mão para cobrir a dela.  Mas jamais estivemos envolvidos.

 Diria que foi você quem saiu perdendo, meu amigo. Ela é sensacional.

 Você também é.

Ela sorriu para ele.

 É, eu sou.

Colt levou o carro na direção da calçada, estacionando descuidadamente em uma zona de carga e descarga. Aguardou enquanto Althea informava a posição deles.

 Pronta?

 Sempre estou pronta.  Ela desceu do carro.  Quero pegar bem leve, Colt  disse.  Apenas algumas perguntas adicionais. Não temos nada contra ele. Se forçarmos a barra, podemos perder a chance. Se estivermos certos quanto a isso...

 Estamos certos. Eu posso sentir.

Ela também podia. Althea admitiu.

 Nesse caso, quero esse sujeito. Por Liz. Por Wild Bill.

E por ela mesma, percebeu. Para ajudar a fechar a porta que esse caso abrira novamente. Eles entraram juntos e se aproximaram do apartamento de Nieman. Althea lançou um último olhar de alerta para Colt e bateu à porta.

 Já vou, já vou...  escutaram a voz de Nieman dizer através da porta.  Quem é?

 A tenente Grayson, Sr. Nieman.  Ela segurou o distintivo diante do olho mágico.  Departamento de Polícia de Denver. Precisamos de alguns minutos de sua atenção.

Ele abriu a porta até a largura da corrente de segurança. Seu olhar se alternou entre os rostos de Colt e Althea.

 Será que isto pode esperar? Estou ocupado.

 Receio que não. Não deve demorar muito, Sr. Nieman. É apenas rotina.

 Ah, muito bem.  Com evidente deselegância, ele retirou a corrente da porta.  Neste caso, entre.

Ao fazê-lo, Althea notou os caixotes de mudança sobre o tapete. Muitos estavam cheios de papel picado. Para Althea, aquilo se assemelhava a encontrar a arma do crime.

 Como podem ver, me pegaram em uma hora inconveniente.

 É, posso ver. Está de mudança, Sr. Nieman?

 Acha mesmo que eu ficaria aqui, trabalharia aqui, após o escândalo?  Evidentemente ofendido, ele ajeitou o nó da gravata.  Eu acho que não. Polícia, repórteres, todo mundo incomodando os inquilinos. Não tive um único momento de paz desde que tudo começou.

 Estou certo de que tem sido uma provação para o senhor  afirmou Colt.

Sua vontade era colocar as mãos naquela gravata. Ele a apertaria direitinho para Nieman.

 E tem sido mesmo. Bem, suponho que queiram se sentar.  Nieman apontou para as cadeiras.  Mas realmente não posso perder muito tempo. Ainda tenho muita coisa para empacotar. Não confio nos empacotadores da equipe de mudança  ele acrescentou.  Os desajeitados sempre quebram algo.

 Já teve muita experiência com mudanças?  perguntou Althea, ao se sentar e pegar seu bloquinho de anotações e o lápis.

 É claro. Como disse antes, viajo muito. Gosto do meu trabalho.  Ele sorriu, esticando os lábios sobre os dentes.  Mas acho entediante ficar muito tempo no mesmo lugar. Proprietários estão sempre procurando administradores responsáveis e experientes.

 Com certeza.  Ela batia com o lápis no bloco de anotações.  Os donos deste prédio...

Althea começou a folhear o caderninho.

 Johnston and Croy, Inc.

 Isso.  Ela assentiu ao achar a anotação.  Eles ficaram muito aborrecidos ao saber das atividades na cobertura.

 E com razão.  Nieman puxou as pregas da calça e sentou-se.  É uma empresa de respeito. Muito bem sucedida no oeste e no sudoeste. É claro que me culpam. Mas isso já era esperado.

 Porque não entrevistou pessoalmente o inquilino?  Althea perguntou.

 O lucro no mercado imobiliário, tenente, está na regularidade do pagamento de aluguéis mensais e em pouca rotatividade. Eu forneço isso.

 Também forneceu a cena de um crime.

 Não posso ser considerado responsável pela conduta de meus inquilinos.

Era chegada a hora de correr o risco, Althea decidiu. Um risco calculado.

 E nunca entrou na cobertura? Nunca verificou seu estado?

 E por que haveria de fazê-lo? Não tinha motivos para incomodar o Sr. Davis, nem entrar na cobertura.

 Nunca esteve nela, enquanto o Sr. Davis morou lá?

 Foi o que acabei de dizer.

Ela franziu a testa e folheou mais algumas páginas.

 E como explica suas digitais?

Algo brilhou nos olhos de Nieman, mas rapidamente desapareceu.

 Não sei do que está falando.

Ela estava jogando verde, mas resolveu forçar a barra.

 Gostaria de saber como o senhor explicaria se eu lhe dissesse que suas impressões digitais foram encontradas na cobertura, levando-se em conta que alega jamais ter estado nela.

 Eu não vejo...  Ele estava tentando inventar uma explicação.  Ah, sim, agora me lembro. Alguns dias antes do... incidente... o alarme de incêndio na cobertura disparou. Naturalmente, quando ninguém atendeu à porta, usei minha chave mestra para investigar.

 Vocês tiveram um incêndio?  perguntou Colt.

 Não, não, foi simplesmente um detector de fumaça defeituoso. Foi um incidente tão inconsequente que cheguei a me esquecer dele.

 Talvez tenha se esquecido de outra coisa - Althea disse, com toda polidez.  Talvez tenha se esquecido de nos contar do chalé, a oeste de Boulder. Também administra a propriedade?

 Não faço ideia do que está falando. Não administro nenhuma outra propriedade a não ser esta.

 Nesse caso, a usa apenas para recreação  Althea continuou.  Com o Sr. Donner, o Sr. Kline e o Sr. Scott.

 Não sei de nenhum chalé  Nieman afirmou, com firmeza, mas o suor começou a brotar acima do lábio superior.  Nem conheço ninguém com esses nomes. Agora, se me derem licença...

 O Sr. Scott não está em condições de receber visitas  disse Althea, sem fazer menção de se levantar.  Mas podemos dar um pulo na delegacia para ver Kline e Donner. Isso poderá lhe refrescar a memória.

 Não vou a lugar algum com vocês.  Nieman ficou de pé.  Já respondi a todas as suas perguntas de modo razoável e paciente. Se insistirem, serei forçado a chamar meu advogado.

 Sinta-se à vontade para fazê-lo.  Althea gesticulou na direção do telefone.  Ele pode se encontrar conosco na delegacia. Enquanto isso, gostaria que me dissesse onde estava na noite de 25 de outubro. Pode precisar de um álibi.

 Álibi para o quê?

 Assassinato.

 Isso é um absurdo.  Ele tirou o lenço do bolso do paletó para enxugar o rosto.  Não podem entrar aqui e me acusar desse jeito.

 Não o estou acusando de nada, Sr. Nieman. Estou apenas perguntando onde estava em 25 de outubro, entre as 21 e as 23 horas. Pode informar ao seu advogado que também vamos fazer algumas perguntas sobre uma mulher desaparecida conhecida como Lacy, e sobre o sequestro de Elizabeth Cook, que atualmente se encontra sob proteção. Liz é uma menina muito inteligente e observadora, não é, Nightshade?

 Ah, é!  Ela era fantástica, pensou Colt. Absolutamente fantástica. Ela estava destroçando Nieman com apenas insinuações.  Juntando Liz e os retratos falados, o promotor público tem bastante munição.

 Acho que esquecemos de mencionar os retratos falados para o Sr. Nieman.  Althea fechou o caderninho de anotações.  E o fato de que tanto Kline quanto Donner foram exaustivamente interrogados ontem. É claro que Scott ainda está em estado crítico, de modo que teremos de esperar seu depoimento.

O rosto de Nieman ficou branco.

 Eles estão mentindo. Sou um homem respeitado. Tenho referências.  A voz dele falhou.  Não podem provar nada baseados apenas na palavra de dois atores de meia-tigela.

 Acho que não mencionamos que Kline e Donner eram atores, mencionamos, Nightshade?

 Não.  Ele poderia ter lhe dado um beijo.  Não mencionamos.

 Você deve ser sensitivo, Nieman  afirmou Althea.  Por que não nos acompanha até a delegacia e mostra do que mais é capaz?

 Conheço meus direitos.  Os olhos de Nieman brilharam de raiva quando ele sentiu a porta do alçapão se fechando.  Não vou a lugar algum com vocês.

 Sou forçada a insistir.  Althea levantou-se.  Pode ligar para seu advogado, Nieman, mas você vem conosco, para ser interrogado. Agora.

 Nenhuma mulher vai me dizer o que fazer.

Nieman avançou, e apesar de Althea estar preparada e até ansiosa, Colt se colocou entre os dois e simplesmente usou uma das mãos para empurrar Nieman de volta para o sofá.

 Agressão a um policial  ele disse, calmamente.  Acho que agora teremos mesmo que prendê-lo. Deve nos dar tempo para arrumar um mandado de busca e apreensão.

 Tempo e motivos mais do que suficientes  ela concordou, pegando as algemas.

 Hã, tenente...  Colt observou enquanto Thea competentemente algemou os pulsos finos de Nieman.  Eles não encontraram digitais lá em cima, encontraram?

 Eu jamais disse que encontraram.  Ela jogou os cabelos para trás.  Simplesmente perguntei o que ele diria se eu dissesse que encontraram digitais.

 Eu estava enganado  ele decidiu.  Gosto do seu estilo.

 Obrigada.  Satisfeita, ela sorriu.  O que será que vamos encontrar nestas caixas tão bem embaladas?

Eles encontraram mais do que o suficiente. Fitas, fotos, até um diário detalhado na caligrafia de Nieman, que registrava meticulosamente rodas as suas atividades, todos os seus pensamentos, todo o ódio que dirigia às mulheres. Ele descreveu como Lacy tinha sido assassinada, e como seu corpo fora enterrado atrás do chalé.

Antes do final da tarde, Nieman já tinha acusações suficientes contra ele para mantê-lo longe da sociedade pelo resto da vida.

 Um pouco anticlimático  Colt comentou ao entrar atrás de Althea no escritório dela, onde a policial pretendia redigir seu relatório.  Ele era tão repulsivo que nem mesmo fui capaz de reunir energias para matá-lo.

 Sorte sua.  Ela sentou-se e ligou o computador.  Escute, se lhe serve de consolo, acredito que ele estava dizendo a verdade quando afirmou que, ele mesmo, jamais encostou um dedo em Liz. E aposto que a análise psiquiátrica vai comprovar isso. Impotência, acompanhada de ódio contra as mulheres e tendências voyeurísticas.

 É, ele gosta apenas de assistir.

Sua raiva veio e foi embora. Althea tinha razão quanto a não poder mudar o que já havia acontecido.

 E ganhar montanhas de dinheiro com seu hobby  ela acrescentou.  Assim que arrumou o câmera e dois atores depravados, ele se dedicou ao negócio de satisfazer outros com suas preferências. Tenho de lhe dar crédito. Ele manteve um controle contábil muito preciso sobre seus negócios pornográficos. Pode se fartar de antiguidades e gravatas de seda.

 Não precisará de nada disso em uma cela.  Ele colocou as mãos nos ombros dela.  Você fez um excelente trabalho, Thea. Excelente mesmo.

 Costumo sempre fazer.  Ela olhou para trás, por sobre o ombro, para observá-lo.  Escute, Nightshade, eu quero mesmo cuidar desta papelada e, depois, estou precisando de uma folga, está bem?

 Claro. Soube que vai rolar um jantar na casa dos Fletcher, hoje à noite. Está a fim de ir?

 Claro. Por que não encontro você lá?

 Tudo bem.  Ele curvou-se para lhe beijar os cabelos.  Amo você, Thea.

Ela aguardou até que ele tivesse ido embora, fechando a porta ao sair. Eu sei, pensou. Eu também amo você.



Ela foi ver Liz. Era bom poder dar à garota e à família dela algum tipo de informação. Colt se adiantara a ela, e já havia estado com eles e ido embora. Mas Althea pressentia que Liz também precisava escutá-la dizendo que tudo estava acabado.

 Jamais serei capaz de retribuir.  Marleen estava com o braço ao redor de Liz, como se não suportasse ficar longe da filha.  Não tenho palavras para lhe dizer o quanto estamos gratos.

 Eu...  Ela quase disse que estava apenas fazendo seu trabalho. Era verdade, mas não havia sido apenas isso.  Apenas cuidem uma da outra  preferiu dizer.

 Vamos passar um bocado de tempo fazendo isso.  Marleen pressionou a face de encontro à de Liz.  Amanhã vamos voltar para casa.

 Vamos procurar aconselhamento familiar  Liz contou para Althea.  E eu... eu vou me juntar a um grupo de apoio a vítimas de estupro. Estou com um pouco de medo.

 É normal ter medo.

Assentindo, Liz olhou para a mãe.

 Mãe, eu posso... Eu gostaria de falar a sós com a tenente Grayson por um instante.

 Claro.  Marleen a abraçou mais uma vez.  Vou descer até o saguão para ajudar seu pai quando ele voltar com o sorvete.

 Obrigada.  Liz esperou a mãe sair do quarto.  Papai ainda não sabe como conversar sobre o que aconteceu comigo. Está sendo muito duro para ele.

 Ele a ama. Dê-lhe um pouco de tempo.

 Ele chorou.  Os próprios olhos de Liz se encheram de lágrimas.  Eu jamais o havia visto chorar. Sempre achei que ele estava ocupado demais com trabalho e outras coisas para se preocupar comigo. Fui uma tola em fugir.  Após ter se aberto com Thea, ela exalou demoradamente.  Não achei que eles me entendessem, ou que soubessem o que eu queria. Agora percebo como os magoei. Nunca mais vai ser a mesma coisa, vai?

 Não, Liz, não vai. Mas se vocês ajudarem uns ao outros, poderá até ser melhor.

 Espero que sim. Sinto-me tão vazia por dentro! Como se uma parte de mim não existisse mais.

 Você encontrará algo melhor para colocar no lugar. Não pode permitir que isso interfira com seus sentimentos pelas outras pessoas. O que passou pode torná-la mais forte, Liz, mas não vai querer que a torne uma pessoa dura.

 Colt disse...  Ela fungou e estendeu a mão na direção da caixa de lenços de papel sobre a mesa de centro.  Ele disse que sempre que eu pensar que não vou conseguir deveria pensar em você.

Althea a fitou espantada.

 Em mim?

 Porque algo terrível aconteceu com você e você usou isso para se tornar linda, por dentro e por fora. Que você não só sobreviveu, você triunfou.  Ela deu um sorriso cansado.  E que eu também poderia fazer isso. Foi engraçado ver Colt falar daquele jeito. Acho que ele deve gostar muito de você.

 Também gosto dele.

E Althea se deu conta de que de fato gostava. Não era fraqueza amar alguém, não quando podia se admirar e respeitar o homem ao mesmo tempo. Não quando ele já havia visto exatamente quem você era e ainda assim a amava.

 Colt é o máximo  afirmou Liz.  Ele nunca deixa a gente na mão, sabe? Aconteça o que acontecer.

 Eu sei.

 Eu estava pensando... Sei que o aconselhamento é importante e tudo mais, mas estava me perguntando se poderia ligar para você de vez em quando. Quando eu... quando eu achar que não vou conseguir.

 Espero que o faça.  Althea levantou-se e sentou ao lado de Liz. Ela abriu os braços.  Ligue sempre que estiver se sentindo para baixo. E quando estiver se sentindo bem. Todos nós precisamos de alguém que nos entenda.

Quinze minutos depois, Althea deixou os Cook aproveitarem o sorvete e a privacidade. Decidiu que tinha muito em que pensar. Sempre soubera para onde sua vida estava indo. Agora que havia tomado esse desvio súbito e dramático, precisava se situar novamente.

Mas Colt a estava aguardando no saguão.

 Ei, tenente.

Ele inclinou a cabeça para trás e a beijou.

 O que está fazendo aqui? Marleen disse que já havia passado aqui antes.

 Fui dar uma volta com Frank. Ele estava precisando conversar.

Ela levou a mão à face dele.

 Você é um bom amigo, Nightshade.

 É o único tipo de amigo que existe.  Ela sorriu, pois sabia que ele estava falando sério.  Quer uma carona?

 Eu vim de carro.  Mas ao deixarem juntos o prédio, ela se deu conta de que, na verdade, não queria nenhuma folga.  Olhe, quer caminhar um pouco? Preciso queimar energia.

 Claro.  Ele casualmente passou o braço ao redor dos ombros dela.  Pode me ajudar a olhar as vitrines das lojas. O aniversário da minha mãe é semana que vem.

Na mesma hora ela sentiu a resistência, uma reação sem sentido.

 Não sou boa para escolher presentes para pessoas que não conheço.

 Vai conhecê-la.  Ele caminhou até a esquina e virou para a esquerda, seguindo na direção de algumas lojas. Ele espiou através da vitrine e viu um elegante mostruário de porcelana fina e cristal.  Ei, você não é do tipo que gosta de fazer lista de presentes e coisas do gênero, é? Sabe como é, para o casamento?

 Caia na real.

Ela o deixou para trás, de modo que Colt teve que acelerar o passo para alcançá-la.

 E quanto ao enxoval da noiva? As mulheres ainda fazem isso?

 Não faço ideia nem estou interessada em saber.

 Não que me incomode a camiseta que você usou ontem à noite. Estava apenas pensando que algo um pouquinho mais... Não, um pouquinho menos, seria bom para a lua de mel. Para onde você quer ir?

 Você quer parar com isso?

 Não.

Com um suspiro impaciente, ela virou-se e olhou a vitrine seguinte.

 Ali está um bonito suéter.  Ela apontou para a peça azul de gola alta no manequim.  Talvez ela goste de caxemira.

 Pode ser.  Ele assentiu.  Muito bem, vamos comprá-la.

 Está vendo? Esse é o seu problema.  Althea virou-se com as mãos na cintura.  Você jamais para tempo suficiente para pensar. Olha para uma coisa, e pronto, é isso.

 Quando acho a coisa certa, para que vou procurar mais?  Ele sorriu e lhe acariciou os cabelos.  Sei o que quero assim que o vejo. Vamos.  Ele tomou a mão dela e a puxou para o interior da loja.  O suéter azul na vitrine?  disse para o vendedor.  Você tem no tamanho...

Com as mãos, Colt tentou mostrar as medidas no ar.

 Tamanho 42?  adivinhou o vendedor.  Com certeza, senhor. Só um minuto.

 Você sequer perguntou quanto custa  disse Althea.

 Quando algo é perfeito, o custo é irrelevante.  Ele virou-se para sorrir para ela.  Você vai me manter na linha. Gosto disso. Costumo não me ater muito a detalhes.

 Que novidade.

Ela afastou-se para olhar uma prateleira de blusas de seda.

Ele era descuidado, Althea pensou. Era impulsivo, precipitado e atirava sem pensar. Tudo que ela não era. Ela preferia ordem, rotina e cálculos meticulosos. Devia ter estado louca para achar que os dois poderiam combinar. Ela virou a cabeça, observando-o enquanto ele aguardava o vendedor que estava embrulhando o suéter para presente.

Mas eles combinavam muito bem, admitiu. Tudo sobre ele se encaixava nela como uma luva. O cabelo não era bem louro nem castanho, e nunca estava bem penteado. Os olhos ficavam em algum lugar entre o azul e o verde, e eram capazes de fazer o coração dela parar com apenas um olhar. Sua inconsequência. Sua segurança.

Sua total e incondicional compreensão.

 Algum problema?  Colt perguntou, ao vê-la olhando para ele.

 Não.

 Quer a fita rosa ou a fita azul, senhor?

 Rosa  respondeu ele, sem olhar para trás. Tem algum vestido de noiva aqui?

 Nenhum especificamente de noiva, senhor.  Mas os olhos do vendedor brilharam diante da perspectiva de outra venda.  Mas temos alguns vestidos de coquetel e de festa muito elegantes que seriam perfeitos para um casamento.

 Precisa ser algo bem festivo  decidiu ele, e o humor voltou aos seus olhos.  Para a noite de Ano-Novo.

Althea endireitou os ombros e girou nos calcanhares para fitá-lo.

 Entenda bem isso, Nightshade: não vou me casar com você na noite do Ano-Novo.

 Muito bem, neste caso, escolha outra data.

 Dia de Ação de Graças  disse ela, e teve o prazer de vê-lo ficar boquiaberto ao deixar cair a caixa que o vendedor lhe passou.

 O quê?

 Eu disse Dia de Ação de Graças. É pegar ou largar.

Ela jogou o cabelo para trás e deixou a loja.

 Espere! Diabos!

Ele começou a correr atrás dela e chutou a caixa para o outro lado da loja. O vendedor o chamou e Colt pegou a caixa do chão em meio à corrida.

 Senhor, os vestidos.

 Mais tarde.  Ele passou pela porta e alcançou Althea quase no final do quarteirão.  Disse que se casaria comigo no dia de Ação de Graças?

 Não gosto de me repetir, Nightshade. Se não consegue me acompanhar, o problema é seu. Agora, se acabou de fazer compras, preciso voltar ao trabalho.

 Só um minuto.  Agitado, ele enfiou a caixa debaixo do braço, amassando o laço. Isso deixou suas mãos livres para agarrar os ombros dela.  O que a fez mudar de ideia?

 Deve ter sido sua abordagem sutil  ela disse, ironicamente. Deu-se conta de como estava gostando daquilo. Estava se divertindo para valer.  Fique me agarrando, meu chapa, e eu o coloco em cana.

Ele sacudiu a cabeça, como se estivesse tentando colocar em ordem os pensamentos.

 Vai se casar comigo?

Ela ergueu a sobrancelha.

 Puxa, você não deixa escapar nada.

 No Dia de Ação de Graças. Este Dia de Ação de Graças. O que vai acontecer em algumas semanas.

 Já está dando para trás?  ela começou a dizer, mas logo viu sua boca ocupada demais para palavras. Era um beijo inebriante, cheio de alegria e promessas.  Sabe a penalidade por beijar uma policial em público?  Althea perguntou, quando foi capaz de falar novamente.

 Eu me arisco.

 Ótimo.  Ela lhe puxou a boca de volta para a sua. Os pedestres precisavam contorná-los ao passar.  Vai pagar por isso pelo resto da vida, Nightshade.

 Estou contando com isso.  Cautelosamente, ele recuou, de modo a poder lhe ver o rosto.  Por que o Dia de Ação de Graças?

 Por que quero ter uma família com quem possa comemorar. Cilla sempre insistiu para que eu me juntasse a eles, mas... eu não podia.

 Por quê?

 Isso é um noivado ou um interrogatório?

 Os dois. Mas esta pergunta diz respeito à primeira parte. Por que vai se casar comigo?

 Por que você insistiu até me convencer. E tive pena de você, pois estava tão determinado! Além do mais, amo você, e me acostumei a tê-lo por perto, de modo que...

 Alto lá. Repita isso.

 Disse que me acostumei a tê-lo por perto.

Sorrindo, ele lhe beijou a ponta do nariz.

 Não essa parte. A parte que veio logo antes.

 Onde disse que tive pena de você?

 Não. Depois disso.

 Ah, a parte do eu amo você.

 Essa mesmo. Repita.

 Muito bem.  Ela inspirou profundamente.  Eu amo você.  E soltou o ar dos pulmões.  É ainda mais difícil dizer assim, sozinho.

 Você vai se acostumar.

 Acho que tem razão.

Ele riu e a abraçou com força.

 Aposto que tenho.


EPÍLOGO

 Tenho de pensar nisso novamente.

Althea estava diante do espelho de corpo inteiro no quarto de Cilla, fitando o próprio reflexo. Notou que havia uma mulher no espelho. Uma mulher pálida com uma grande cabeleira ruiva. Ela parecia elegante com o conjunto marfim adornado com renda e botões de pérola que corriam por toda a extensão do blazer justo.

Mas seus olhos estavam arregalados demais, amedrontados demais.

 Acho que isso não vai dar certo.

 Você está fabulosa  garantiu Deborah.  Perfeita.

 Não estava falando do vestido.  Ela levou a mão ao estômago nauseado.  Estava falando do casamento.

 Não comece  Cilla puxou o fio do blazer marfim de Althea.  Está se mexendo de novo.

 É claro que estou me mexendo.

Por falta de algo melhor para fazer, Althea ergueu as mãos para se certificar de que os brincos de pérolas em suas orelhas estavam no devido lugar. A mãe de Colt os dera para ela, Thea recordou-se, sentindo-se feliz com a lembrança. Algo para ser passado de geração a geração, a mãe de Colt dissera, como ela havia recebido da avó de Colt.

Depois, ela chorara um pouco, beijara a face de Althea e lhe dera as boas vindas à família.

Família, pensou Althea, sentindo uma nova onda de pânico. O que ela sabia a respeito de família?

 Estou prestes a me comprometer por toda a vida com um homem que conheço há poucas semanas  ela murmurou para a mulher no espelho.  Eu deveria ser internada.

 Você o ama, não ama?  perguntou Deb.

 E o que isso tem a ver com a coisa toda?

Rindo, Deborah segurou nas suas as mãos inquietas de Althea.

 Tem tudo a ver. Também não conhecia Gage há muito tempo.  E conhecia a profundidade de seus segredos há muito menos tempo.  Mas eu o amava, e soube. Já vi como olha para Colt, Thea. Você também sabe.

 Advogados.  Althea reclamou para Cilla.  Sempre torcem as coisas contra você.

 Ela é ótima, não é.  Cilla quase estourou de orgulho ao abraçar com força a irmã.  A melhor promotora a leste do Mississipi.

 Quando você tem razão, tem razão  Deborah retrucou com um sorriso.  Agora vamos dar uma olhada na madrinha.  Inclinou a cabeça para examinar a irmã.  Você está linda, Cilla.

 Você também.  Cilla passou a mão pelos cabelos escuros da irmã.  O casamento e a maternidade lhe fizeram bem.

 Se vocês duas já terminaram de admirar uma à outra, estou prestes a ter uma crise de nervos aqui.  Althea sentou-se na cama e fechou os olhos bem apertados.  Eu podia fugir pelos fundos.

 Ele a alcançaria  argumentou Cilla.

 Não se eu tivesse uma boa vantagem. Talvez se eu...  Uma batida à porta a interrompeu.  Se for Nightshade, não vou falar com ele.

 É claro que não  concordou Deborah.  Dá azar.

Ela abriu a porta para o marido e a filha. Isso era boa sorte, ela pensou ao sorrir para Gage. A melhor de todas as sortes.

 Lamento interromper os preparativos, mas o pessoal lá embaixo está começando a ficar impaciente.

 Se aquelas crianças tocaram no bolo de casamento...  Cilla começou a dizer.

 Boyd o salvou.  Gage a tranquilizou.  Por pouco.  Com o bebê em um dos braços, passou o outro ao redor da esposa.  Colt está prestes a fazer um buraco no tapete.

 Então, ele está nervoso  disse Althea.  Deveria estar mesmo. Olhe no que ele nos meteu. Puxa, como eu gostaria de ser uma mosca na parede lá embaixo.

Gage sorriu e piscou para Deborah.

 Tem lá suas vantagens.

Ele beijou a filhinha, quando ela começou a se agitar.

 Eu cuido dela, Gage.  Deborah pegou Adrianna nos braços.  Vá ajudar Boyd a tranquilizar o noivo. Estamos quase prontas.

 Quem disse?

Althea torcia uma mão com a outra. Cilla empurrou Gage para fora do quarto e fechou a porta. Estava na hora de usar a artilharia pesada.

 Covarde  disse, baixinho.

 Ora, espere um minuto...

 Está com medo de ir lá embaixo assumir um compromisso público com o homem que ama. Isso é patético.

Percebendo a estratégia da irmã, Deb acalmou o bebê, e fez seu jogo.

 Ora, vamos Cilla, não seja tão dura. Se ela mudou de ideia...

 Ela não mudou de ideia. Apenas é incapaz de tomar uma decisão. E Colt está fazendo de tudo para fazê-la feliz. Ele está vendendo seu rancho e comprando terras por aqui.

Althea ficou de pé.

 Isso não é justo.

 Claro que não é.  Deborah posicionou-se ao lado de Althea e mordeu a parte de dentro do lábio para se impedir de sorrir.  Pensei que você seria um pouquinho mais compreensiva, Cilla. Esta é uma decisão importante.

 Nesse caso, ela deveria torná-la, em vez de se esconder aqui em cima como uma virgem prestes a ser sacrificada à Vesta.

Althea empinou o queixo.

 Não estou me escondendo. Deb, vá lá fora e diga para começarem a maldita música. Eu vou descer.

 Tudo bem, Thea. Se você tem certeza.

Deborah acariciou o braço dela, piscou o olho para a irmã e saiu do quarto.

 Bem, vamos.  Althea caminhou até a porta.  Vamos começar logo isso.

 Tudo bem.

Cilla passou por ela com andar ondulante, e começou a descer os degraus.

Althea já estava quase no pé da escada quando se deu conta de que havia sido manipulada. As duas irmãs haviam ensaiado toda a rotina do policial bonzinho e do policial durão como duas verdadeiras profissionais.

Agora sentia um frio na barriga. Havia flores para tudo quanto era lado, com suas diversas cores e perfumes. Havia música, suave e romântica. Ela viu a mãe de Colt apoiada no pai, sorrindo bravamente através das lágrimas. Viu Natalie, sorrindo e enxugando os olhos. Deborah, com os cílios úmidos, e Adrianna no colo.

Depois, viu Boyd, adiantando-se para pegar a mão de Cilla, beijando-lhe a face úmida, antes de olhar para Althea e lhe enviar uma piscadela encorajadora.

Althea parou bruscamente. Concluiu que se as pessoas choravam nos casamentos, devia ser por um bom motivo.

Mas foi então que olhou na direção da lareira, e não conseguiu enxergar nada além de Colt. E ele não conseguiu enxergar nada além dela.

Suas pernas pararam de bambear. Ela caminhou até ele, levando nas mãos uma única rosa branca, e seu coração.

 É bom vê-la, tenente  ele murmurou, ao lhe segurar a mão.

 É bom vê-lo também, Nightshade.

Ela podia sentir o calor que irradiava da lareira ao lado deles, o calor que irradiava dele. Ela sorriu quando ele lhe levou as mãos aos lábios, e seus dedos estavam firmes.

 Feliz Dia de Ação de Graças.

 Digo o mesmo.  Ela também levou aos lábios as duas mãos unidas. Talvez não soubesse muito sobre família, mas aprenderia. Eles aprenderiam.  Amo muito você.

 Digo o mesmo. Está pronta?

 Agora estou.

Diante da lareira, os dois olharam um para o outro, e para o futuro, para a vida que construiriam juntos.
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